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o GOVERt-0ADoR De EstAoo v1snA n1xE1RA. PA1os, 11 naurrura-se aiTanha a Conf e• 
POMBAL, CATOLÉ DO ROCHA E BREJO DO CRUZ S. J ' 

Inspecionadas as obra~ da estro ,la 'l'eix~i:a-Patos. dos G~upo~ Esw- renc1a dos (Juatro Grandes 
lares de Pombal e BreJo do Cru1. <· de varios outros empreend,ment.o, ...._, 

Prosseguindo sua v1oge1, v1s Sátiro. vlsltou as ESt..o· ram examinadas as obr...,.-. 
pelo oito sertõo, a hm ".i~ las ,Reunidac do Prad? e do Grupo Escolar <>m co-, PARIS, 11 - Conluma-.,. Será del:ati:la a 1_1uest ão daJ colonias italianas 
inspecionar as obras qu-~ examinou os locais onde d, tru~âo. que D Conforcnc1a dO. ()oolrt, - ~ão S{' conh 2cem e:; nomes do delegado'i 
r-~11 10 OO{ldo emr,reendtdtts verão ser construidos o se Em Brejo do ;.;nn, e- e., ... ,a.., • .':.4,,•:, .. • ""u•bu.-.,, _•,.• .~~':"nd"'•'.,.•.•,.- 1 nnrt-~-am•.ricano..: e russos_ Nota dip)omátff..a. 
pela a1udl adm1rustra,óo . ., gundo Grupo Escolar da c: vernador !oi recebido 1> , -- • ·•- v ~ ~ 
')OVOrnador Oswaldo Tr, <iode e o ed!liclo da Cad<,1•J prefello Antor,io Mariz, •. ,., "º Mln;ltériO do Enuv,, 1 soviética at, Departamento de Estado 
quetro esteve no d10 8 --lv Público. Jcindo dali para Catolé ..i'l O t.r Hector Mc'Ndl, qv'" • ub · ~ Jolicíter "' o . N. u novo pruO Sendo ~r""6, em particular~ 
correnta no município a ,q Rocha, onde chegou à~ '") utuir áo tr Bevin. chrg,ari u para PfOJ.t"cuir 11'1 bu ca 4"- vm• \pOr funcl"nin~ ~lca .. 
Te1xe1ra. onde vlsilou '" O governador Oswaldc- horas. Nessa cidade foi o Pari, amanhi . .otuçã• u<> • em public<>. po, muit<>s 
obras do Grnpo Escolar, er:, Trtguei!'O prossequlu ·,ta: Chefe do Executivo alvo d.-: Ni.o 1e conhecem ainda o• n•• • cQmen1a.ru1..1,, infhA1tes dO paía . 
construcâo. "}T'cmde manUestaçâo .-...ct- me. dos de,.,....do,, nOrte•orMtl NO'TA DIPLOMATlCA O pri.rrwirO adiclo Of"tCial de 

gem com destino e.: Pomb.,l, ,._ 1 
O Chefe de Execut1•1c demorando-~~ hqeiramente pular . Saudado pelo. p ,:J'l•p canot • nu,OS A c:onferencta que tal opiruio pnhne cmnpo 

v 1a1ou em Se<Jl.1.ida paro em Malta, onde v!sitou Cl Amérlc<' Sérgio Mata e ~:: sc:r6 lnaugu.-.d~ pelo r. Roi,..rt• WASHINGTON, 11 _ Uma (o.o seio do Go~rno nont-a.m.• 
Patos, onde per 101tou , ~-... :~ Escola Públtca local. NLJ- Fernando Araújo, pro1""• 1u Schuman . Em virtude do 'l'ra• nota dlplomahc:a ,0vió.ttea fo, rtcanO partiu de a:::na dcda.nçio 
pedandr,se na res10R·c. 1r, quele municíµlo visito u d'-1• s . exda. um dlscurs.J ne tado di: Pa:z. com a l lah::.1 qu• 1e:1~e 80 Dep.uta.mento 4~ do Departament.0 de EsucSo, • 
do p rel~1lo C10•1s Sat'.,o. moradamente as obras do aqradecimento. O gove!"'lO· prevê ;1. data de. tS dO c:Orr,nte Estado ao meio dia d .. M,e. pr► qual nnpr~va 'ZpOio .em fün:i. .. 
Pela manhã do dia 9. m~ Grupo Escolc-r da séde ,,.. dor Oswaldo ffrlqueiro a, 1 c:Omo ma.rco m:aximo. olkn d n I Sumive1ment" "°br• 3 Confercn• ~ ao conceito de uma Atae'ra -­
pec1onou naquela ctdad(> -~ cuia construçSo foi 1 ➔inkio slstlu em Catolé do Rochc I qual as qu• tro P<>ttncL.s d•ven- c:UL de Cba~len • fi:n d r d i.,i~ bl.-ia Gerei Europia 10zo ~ 
serviços do estruda Patns da recentem,_•nte. ao lançamento do ~'º \ lran,ferlf po,ro • • Içada da O cuti r qu ,tio da_ .. e 10n,,. ~ ter O sr Clemetlt Auka. ~ 
Tt.lo1X~1ra . 0spec-1olmPnt3 1), fu•'damental da Maternld J N . U . o problem.:a do, colOnita-. lianas meiro M r"·u,tl'o BriunicO, recO .... 
obra~ da ponte, que 313 ,:,e;:.:, Após o ahaôço na rost- dç, e do Grupo Escolar e V'• italianas caso não eh• &utm a um mendado una pOl•rica de .. mOto--
r 111 vic:=i d, cc.:!clusão. ~. dt'.:ncia do sr F1anc1sco P,1 s h,u a Escola Normal 1•COrdo, três hipotesc1 correm UNlAO POLITICA E \sida.de- quanto ... tal plane> . 

XC10. 111spec1on!'lU ainda O:? rE:_iro, VlCJOU O c.hele do G,:,. "f .c:mciscss Mendes .. '. ~e ª. re;peito nO) c:irculos interna• ECONOMlCA H c,uve acbc-jO& :noÚTOI para 

irn:br.tlhos do estrada de fe: vemo poro Breio do Cr1u:, o: ,:a,, croos receber Sl'T\ \. c.i<>nals: ou Se Obcem um oc:Ot'dc.o . '"• acreditar que 8 d"twaçio ti-
ro Patos _ Campina e. e,• l visttondo .os dtstritos de P

1
a~· cc•iva P<;>mena~o.m vioj~u lc:ompleto cm 48 hora .. , o q_ue nã~ WASfflNGTON. 11 _ 0 1 

v"~ !'iido divuJpda • timlo de 
r-oin,xmhta do prefeito Ctc ltsta e São Bento. onde L c- .1m ao•uno a -"'>USO. l parcc:e provavel ou d1cld1r-~- a lc:re,cent,- d"'\COnttnumc.rito tObr• , ,dmO.-taçio, •º q~ .w tiruLa o s I N e I D E N 1 E s D E B E R u M ~-~~·l:.::=~~E ::.::= . .:-·:-.:=--=-

CA!,1P ANHA COMUNISTA CONTRA OS 
O, russos e comunis tas alemã,es continúa r P.nli zando grantle campanha pa,ra culpar os odden ~~JJ.C' COMPATRIOTAS 
tais_ l)esmentido britanico - $erão julgada as pessoas acusadas de agressão contra cid;,- ~- ·) 

dãos soviétii·os - Reinicio de- sep• iço de trens-correios para Reralim Advertência do lHini~tro do E~erior sueco 
llf:Rl 111.1, 11 - l nC,,rnHI •(' Q\11' Aviõe~ 1·ussos violam o território dinumm·qn~c-; 1 t•;ii-gua d,. ff3nnover d!!el.or:rr..m 

,. fll . o; ,. u L'C't11u1"1~" •'':•m1h": 
1 

_ d~l:1r~ 0 <"nmunlc:ad~ brilJ• \ PRESOS • :tid~:~~m ~~:,.~-- d::0 ~ ~ á Eml':~1ixada rn sa 
,·,,1111n11tun ll' ,\,,.mio ~i :imh nu:n - ._.,c1avnm n.t1i m.10" d1f. BERLIM ll - O JMnal A.8EN · C-STQ("{)1 '70 ~; - A .d- 'l Embaixada. 10viéLCG inicia• 
t•,1mr,.1nh.1 ~.uJ • <•nh•nc, r '1 1" _.Jd:ulos ruqooa qur dela, ~ lt:I'· DPOST, d~ W•lt!Ulr, no ;wn.:i de ~;::nl~ :::1;:1 M!::;~e- p~ri-:: •:cn,:,n ..i ••• :.. u:..fr to n'.l cani'P3Ilba sist~ 
d0<. 01o n1~•m.t,,, e.,., munu.o qu-,• \ lt.lm ,•:i.rlns \·~ztll"' 

1
ocup.3çio soviética, ~nuttrlou em ,.o-e'!: com d:Uno o. SC!'rhm· 1 Ex.,.. l• r ~r.. E•nb •"- 1 fllll de i.ndu,zi. fol'f a reares-

,.. t:.<>ldl•nt .. , ..,10 '-"tl~.111~• ª'-"lt,i I Nn cdlc-!;n de hoJe que 15 tTIL'ffl• 1 .-~tif"; 1 !'\O t.·nt ''l il •::ir "'à P!ltria''. mas a~':.' 0 mo-
11u•1d,•nt, 01.•orr ld uU.nhnl'l('nl,• 1 SERA.O .JULGADAS I bros dt- umtl rMe de ~oq,lc.· 3 VIOLARAM •A v 1 - ,.-, "°'" .... 1 ~,"Ih ., n~~ rr.e.nto apcn.LJ doia meninos do 
11.~ ,-.~~:1.~!ti~rrn;:~;~"nov, c,~,n.111• LONDRES. 11 - A emluom Rem. supoittimente orr::iniuid:a i ~ ' •., .. ~n ,3 15 3DOS \'Olt.lrnm 

l!.vH'° do ~1or sovl{,l\co, fuli:111<111 ~:lo ro~;rt~~de!C::i.l u!:::rtl~I~: ~OCOL~fO li - O ',r-"' 1· .de . d .: 
•,tt1t" nul ddNtadu~ ,•U tOJH'U\ r,-11. ::\:!ª~:;;,:':, ~:~:t1~ ": pt'f'SO$ n:i. zon3 sovlétlc:a e en- EXPRESSEN anunciou que e,;-,-• .li nda fu :ia.tCK d,plomê - A J)l"Cpci,i~ e, STOKOLMO 

::': ~::'ir::~•,:,~:!.º ~~~~r~~ .~1,:;~ ~ 111~n~'~:d:.: :gr: ~:~: ::, ::s;~:::~;0rnuas. ::1~: !! ::S:1r::~~~;:; 1 ·e; larn\ ~~,C:!~d~~e:" ~-r~Ni~~;r~~~ ~:~ 
•U\1 .io ;1lt•m.·1l'.-. •• " t,,,fo• •C nn- lO"' intllitirtn (l Pnlkir. •11.,mii, du • RANOVER, 11 - tntorm11·.!'t ~r::::r:~ b:t~~~;:~n;• ::•:. '3:' J f .tin,ntt !o: im actuni...i - OI}' r.ír 1td b:llf':1"1.. t:rnbalbando 
, ,. fn,;ci"l."I~ l\ no 11n1 r\•m ~o• rll'c- 1.,11111.- 0~ dbt.Lurblns ocot"'idos ~m 'qur .en\ r~1w~let•1do :11mdo ho-- l.:ando O tt:nlto.rlo din:unarqub ~ &.-, \.'f!' • !-éfflclh .. r. e-11, fobrn·a:. e-rom chamad<,s 
•: . p:u:i ,\11.lr ci,111Ta r.uer1:i Br-rllm' f.<'t5<t JulgndM nn r>:'>· Je., ,erv,ço dllirio dl' tttn~c-or- Pel:a u111nda veZ" nesui ~m~n.1 h:' l< I p, 't' ,t,, cerc.1 ('e- (': • , 1· h •h ·fvne pot· \'0ZCS desco• 
ln•

1nd1111 
'CillUt 11~i:11nd., - r,,ir41 pnr ""' ll'rl· ::~~/~=e A~:m~:.~::. ru~ e hrl- 11\'lôes 10v1éUl.'OJC tor:im .tVl,,,.t..1• riJ r("(Ul .i.dr-.,. lx.o'.ti.~. " td,h· nhet 1 ~ que lhe propunh;un 

f)ESMEN1'lAM ::11~:•1 a~:~1:~~;il, q~r~::uoltm!\ jun DJVtrLC'ADA d01 sobre :aquela ilha ',>S n;.i SUL'<.l~ f,;, , .. at..~"••1'. "do contrátio 3 

HANOVER. 11 - A noUclo do ULTlMAS PACIHAS 1 ·, a«. li dllu rr1 - 1,:uJan~.1 \ ir o a ~ de-vtdO 
8EIU1lM, JI - ru autoradnd1•0: Ct:H1'R.O DE MANIFESTACõES rt-Jtnbf!IK'íme111u do ~rviço (lr- ' rt-lu •J 1, C· .t" '

11 P0 
h1uonl(".:11; d,1;.tnt'Ullr.lm rnrmol- lrl'll !C•cnr~l01 CIUl't' a, %(ln$ rus· PARIS l i Umi lll l"u\ 

lY'IN111· <1 •..- mt• t r.1 lh ndo.-.u, 1,•\'••• ,. n~nLIM 11 - A 1uov11M"1·1 d(' ~ " brlt.:ln1<"3, foi d1vulenda de- dn hbto~1ri da• S.,mb;,~ \ o.da.• A AllSTº ÁLIA CONTRIBUI PARA A 
r,t-,(. ,J:1 ._ 1<.·11lu1m ~•do le\•ml:1~ r1.1 n, :mdcnt, 11~110 fol ("critr<" d r m :1•' poli que panlu 11m lr,m p:1r:a :~~ d:: ::~:~lt~:w d:~o t.~\n.:;.J.,, l I\Jl 
,.1 ~ n1-~H 'IISTAG :mu- muem, lllf~·\ltlÇÕC.JI (" dlJ4 LUrblo~ un•l•.0- Bf!tlim. n::t 7.01\:I d1• O<'Up::tc:f,o tr":11C. • 
t l h1 ,•m 'tl"' .,. d t.• t-n.ro lou ., m.1- vléncos contrn l'I tnmt' " mt:1hO• Entret.,nto, n:idn IC S.'ltk o rf'S- p __ ~fOIISTRUÇ,A-0 DA EUROPA 
n,f .. ,.1.u:!iu u1ea:1l·d,.mrwr:\lh.'·1 1· ,,., nllm,•ntot pcltn do reinicio do 1erv1c:o de Alemanha ...., f'i 
qu:mdn ...- v, ... 1r11-01nm , ... R1·•v,~ Notklns pr0t'edcnte11 d 3 ron:i trens dl' p:in.:agelros. RECONSTRUÇAO ...... _~nO. •• nn-..; ..... -.-1 • ....., 

\ 

lrl<"ld(•nics, pc:rtn d:.. )>'11 1:& d,· ,u■S:l dlt.cm qur ,rm tuwhf,, C"rt'I• COMUNICARAM A ' LO?\.DRLS. 11 18 N S '"'.,._ .,... . ...-- .. ~ 

Rr;::;::~~~r.o 1A h■ \·,~-n ~td,, p,1· ;l~:1:s h~~~;;;:~::m(H~:' Cfl/11
~:: ~=~o. 11 - As 3Ut0n• do

8

~:::~., 

1:h.:-tnrº:.l~:--:~~~~- 1 ;,1~ ;l ~"' 'A::::;I~ d; ~ ·:1~[: ~~~:\od:1 ;:;~';:· ~!: 
llhc-:,d :.11 prln •mfll<"'"''' ,.,.t, i c\rl'IUnrlfO e no St1xon111 dade terrovl3rtas eomun1c:1r::am j do os nus esfor~ • .iru.alni.-:nh.· tm l 1C't' J.1 r ..,.,v~a..:i ú.:1 .l . :<o.. mertota 1,r.•r081dad •ustra~ 

-All untCJII .irmsu, ,,mu1i1,1• 1l'!'lll 1mprens:i que ordens para o r,.,_ ,no c:ilculo do 1..-mpo qu , l!' ,.1 • nc-iw hn ,n ... ~irt por~ :i. rcc~. pela ren.1~•aç-l dO ~p~ 
flU\" , 1, ,it•hnv:,m n:u, , 11, 1111rn nc.P1 O'UARDA NAS FRONTEIRA5 nlclo do serviço de: trenl•c:orrelos I n~r10 para se le,?r ... l!'(e,ts> • d E 0c: d .. 1 0 d d íl:hõeS dr I b • Gri. - - 1 p:ir~ Berlim (oro.m expc:dtd:11 Pif!• 3 obr.1 dif! f'if!'l'OM\ruç.JO nn Nl?.l tru~..t.0 J urvpa 1 • t e e2 nu I ru ■ --- - d I lo Coverno MJUtnr brlt:i.nlco brlunac-:i. de: ocupoc,lo na ·"1, prUl\~1tt" m n1•tro Clt" nu nr Al l 1Brt:tst1ho A c-<►.,,trihui~ aul• 

E f A t BERLJ],1', 11 A• auu,rld:idcs ~n- 1 i , -
D ermo O au or e , d . Os tunc:1on:1r101 d" ,icr,.•1<:o de mlilnh:i. dt!1c u exp•., "~ meoU1t":n " ln,tana • f"il:•~.1 C'Offlo um 

· ~~o~no~::-
3
:t-r:;~~:1:, c.:;;r;''::,. ______ · -~------------------ Cf'10ci 1mbl)!u do Mp1Ti!O ct. 

"Viúva Alegre" ~m·;_fn·:~_;~~:~t:i;[~~~~~f: Ain~a em formação o Ga~inete francis ;b~~::~:=·~ .. :::~:-.:: 
VIENA, 11 - Os ·~ 

jornais desta capi- ,oLicv. aussA P;rovavelmente esse Govêrno será o ultimo de roalisào l"a,o fracasse -
tal noticiam e o m O sr. Queuille continúa realizandc con.mlias - }luito gra,·e a situ a•:. 

BERLIM, 11 - o 1orn:i1 1·E1.1E• • financeiru ·1~ Fr:in,a 
P•8Sar 3 gra Ve C0• GRAF Ucenelado pelns brhnnl• ide En t Q W 

d 
d d cos. a.'nunclou qu e umn Polict:1 PADIS, ll - Esl)C!m.~ qu• o j nO\' c, Oablnet.e ao prc, nu- Qu.an o 1MO, o sr ueu e 

fertni a e O CO · inuma:i.mei,te ::irmnd:i. e que tol " prenúer" Queullle tonne o .'\urlol ãs prlmeirns horos d:\ ~tlWl.UL\ ,·n, c.,:msultll.' 

nhecido con1positor rspeclalmcntc trelnnd:1 nos .. com novo Oablne~ hoJe, tenninan· l to.roe. • t . ORA \7E 
}"'ranz Lehar, autor poa dn esc:oln bolchevista" d.,ve• do a.Mim com a Ol'i5C pohlica ArNDA NAO FOI I P.\RlS, 'l O ,:,.· Mt-UO' 

ri cbe1nr 1esunda-f•frn proxl• que já se prolonga por duaS i;e_ CON$'lTI'UlDO QUt•wllc- o dttUUo s..gundo Pri 
da conheci,i!a ope- m• - manas I PAR.IS 11 - O G,m,mo m•u-o ~1 IW!lro da Fran<> d<s. 
r.êta "Vi Ú V a A.le• <h c:::m:;m~~~e• .. ::~rlai::~,~~~ E.5tt- • o 11binc=t.(' provavelmente t raocfs ~ fic3.T"ê. denuilh"a \ de a U!Hrt o. discursando on. 

gre". representadn ~:•u;:e~!l do ~hamndo Bxer<"ltil seri u ultimo de coa.Usão, caso mente oon.,titlu,ido ntf' U ulh_: k 'll 11• As..'-"'rubll!h\ N• i•nal 
em todos os teatrLJS de 1udf'tM1 aleint'll'!I lh•r•• C!IH traoa&SC e, o.o que ~ espero. mas horM do. tarde, d i' aOOrd('I Franc&:1 dtdarou que a ~uua· 

MO&<"ou . · 1 sen\ de tendenc.tas da dlttltn. e con, a opinião m1:mitt!tta.da por Qilo hlt;Ul<'f'1.ffl da França t'r& 

do mundo. do tontro. peroonnlld&dcs Q\10 ,'1slt:,núll lfl'l\,• 
Fr,anz Lehar contll, DESTAC01' 1 outros são d• opinião que hol• o ,,._ Henry Qu<ulllt. Prl J.NQUU'.TA<:'-•O OPERAR'L• 

atualmente, 79 anos h oe.nae-n,ut\ n mesma compc>s1 lnl"lro Mmtstro n ~1mcadO PARtS., 11 - o PnmciN> !'-41. 

de l
·dade, d é a .,ri- J BüRLlM,Gl~v~no!n~~::::·:\,t:·1 çã.o dos outr~ Governos ant..•_ o gnlp0 SOC'1all11ta que estudo. l\~lN Frant a $1' Rftll'1 

· "" 1~'° Q~:.,,:oou M Je 5 nul pohd:ii,
1 

r iores. o sr. Henry QUeu,nc- 1 a U.st.o. das Pasl::is nc..:iu do• dar Queu U~. \,m s.ua' momtut~ 
lllCil'll VCZ QUO U, ')U?, nli•mll.c, t•pt(•i11lm,,ntf' rtd~:-,,.lN· pro\'B.VClme-nte a,pro3ent.'U'á O ~UR. rtSJ)OSta cfdO. d \ara lo d..• QUe a •· silUO.q'iO 

suúde se ent·ontrh du, ~t;,.,, n,l)o, pn1.\ M po.'1t6<-I ' ' hnllnct-lf\L d.'\ 1'"l'an~3 em iTU 
ralr.it,tilcou do , .. ,,"' d..1 Aletm• 1 ~ Edi ~ d h • }6 ,. .. \'e'" rant~ a .\..~mbl~,a Na 

S{'.r"ia1nenl e n tn ca- 1\lut. onde·"'"'""'"' d1a,1;n'nenh· JI çao e OJe: - paginas , d\Jl\tl C01 :'IC'·lttU.i.d.t l)Or t'('l,i· 

c:adu. lntr;u1qu11ldl'ld\' (' n :mu.•a(.t c1, 1 t, à(,<. C' • ('f\• t \l'IQ;U~ 
:,_ __________ ., 1rnii,c:Au d\' ,.,1 .. 1 .. nc111 • ~-===================-

sção do operan3do, 1Dtl:Ulin 
as n-cenU'.\ ri.b.1 f'O.ln ca IN"' 

pcs ch<!l,odoll por OOIIIWII- e 
a Pol\Clia df- Parla 

Cl!EOOU A UM "COROO 

PARIS, 11 - SOU:be,._r,a em 
Contr~ nde<l!lna:s d.esta espiai 
qu, • orplll"'1t.io d,! Ooportl· 
~ão Economlc~ ~ mll0'I 
& um ac6rdo 90llre • dlflOlo clDO 
tu.ndos do Plano Marsball# da&. 
unadOt, 00 perlodo dr IHS. 

Ri m:üs eh- um mM que • 
tinham Yeritic:andO d#sealeOdl.­
tn~DtQ.\ t D~ OS 19 l)&rttoi~ 
k s sot,.-. o dbnibul\llo doll 
l\mdo(I • em tom0 d-..~-
hva.,,:; du .-at.recas com. Qte 

~ n,ç~• pod,tla -
p.tn o pN)IT9.lU.:l de ttbablli· 
L3tll.l __ , 



--= 

RJCISTO 
FAZEM ANOS HOJE 

- 0 ST Job Pinheiro de 
C<in·•lho. auxlllar da "Grcat 
Wcstem". r.est.a cidade. 

- O sr. Setn.st1ão CorreJa 
Procópio, func ioná.no do Dc­
partámonto da Policia Clv11 

- O ~ José Domingos Fl­
lho. tunclOnárto da Del~c,a 
de ,-,..nsúo 

- Transcorre hoje . a datu 
I\Al.al!cla da pro!QS&or.a do pia. 
no Zulm.ra Boteiho1 dh·et,,ra 
da &cola o, Mu~1te Santa 

C.Nill • e do corpo docente do 
Con.suv.itor1o Paraibano de 
.Yúalca 

- A menrna Ozeneide, 11-
lba do ar JO&é Balbln,, Pere,. 
ra. fuocwn&.no püblico fede• 

FARÃO A NO S AMANHÃ: 

A menina M rJn do Svc• r­
ro. Ilibo do sr Alfredo Roslia 
c,omerdanle nesta praça 

_ o menina Plr,glbe, C,lhO 
do ■r 'Ba.Zlh" Sf:rrano d<' StJ,1 
,. '«rmj(.e\JtJC'"'• .,01 p.,1 0 

', 1 • 

A UNIÃO - Domingo, 12 de aet!)mbro de 1918 

A ARGENTINA QUER FICAR AUSENTE 
DO SUL-AMERICAMO 



ê gp.t;o,.- ~.f_iJW, 12 cf& ~bto ~ 1948 

UM A T ÉS E Vida Escolar 
JoAo Pt.ssoA, 11 _ Hlldtbrando MENEZES 

Quando em 1986 • Àlembltla cu~nd~-bllJt:,,, • lançou A que o oub-o. Mu a voz de "Vanguarda 

NA 
HAVERÁ UMA NOVA GUERRA? 

Depoimento de PauJo Kóeai 

3 

:r.taduat i>em.irnbuc .. na dla- 46 an' - av1-1e dt que ltOI J6. dt, JuJ:r. do )nio,. •lu.se E 
cutlu para fh<açlo da !dado ücn oa ln.e oerta muito m• 1 prometramente O an,po d"" 11tudantll" Enquctte de J>e1 ícfes LE.\L 
méxJma du candidato i fuo- aur WPortar H a,pe,-euu e fflO('fA enterrein.do pelo:s ve• RIO - tA9oato) - P11.110 ' de uv,o, do Rio Grande do 
tAo póbllca, a malorl• abtiolu. e PrOf.11 da lut-a, do qu, 0 Jhoa ,etbatorldo, mutdond" .., No .,udhono da Radio Taba- R6na1 como t-tenr•e.ttc Mo·, j Su• E fo i 1, qTJe roMn •"· 
ta 4oe deputadOI CQnçordou c.lhet.d a do &ov~rno fngtf,t .ien- libt.• qua,J apopletleo na d'is. J'-'• , .. nz0u.- ontem • ~ neau, de

1 :1:ou • sua pat,u ,:, contrfi -lo, com 09 aeu, •nor • 
em que ela CllUO de 36 anos, o peJ• Idada . & 1, que ., tençllo mA-xlma d , 

1 
d• diretQri• de "'Va.,cua.rd• E_ nuclmento devfdo à brutaltd.,. · m .. 6eufo. ee a,ca pret• 0 

Eu e O entln deputado Me- mundo vJu foi ChurchUl ar; mu ffm dar u 0 • mu,cu ,,s. tud.antll", qu.- r11é a.atm corn••- de • .1 •i ngu noljn~1• da S1. aeu sotaque c:arr.:gado • um.a 
thcua V~z dotençtcmoa 

O 
noa. ,umtr • reaponaabJUd■de de traz. E cinco m~utP,,aao, d~rr~ cuid.a· Ptftldentc. NJ.1 Marinhe•- 1und• Gue""'ª Mvrd,al lcomunícabthdadc surprund~ -

ao vencido ponto de. vbta. de tnMter o eaplrito de decJsã , rJdos Uver;m oe •-d rO: vU~•-prNldanh.·, Josh•el n , , . J ■ nt.ame.,,e com dennu de: te 
que a idade (o.se de 4• ...... , . dda ln,Jat&-ra de vencer a.a ceder. sendo •-a~ad~Je e reto; ltcrt"rio ceral. Luu: Hu,,, ,. utro• refu]lad-oe,. cl'\cgoo.1 _,,. A prii,ci'910. eo per9unta-

., -• • veraldad d •• ,:n .... n Oulnurin.; ! • t<trcJÁ'1ú, Jo-1 1-1111 :. pr<,,cura de um cani,. mo. ae fie ac.red\tava mar 
um vez. que a adrniatio de- em c:om ea e uma KUc,rra tamente, embota fincau.~ ltdu•rdo Pneira1 2.º ,r~r•ti•l• "lho pa,. ,•1,0, onde foaaem r~ &• par• vir a Terc• tra G1,1.-rra 
pendfn de Provas de ca1>1cida anos eço, de&Jgual, aos 06 dese.pcradambnte 01 ~• na OendJ M•rinhO Murilf"c.· e,... .')eltado• o• dlf'e.tos doa e,•: Mund tal, Paulo A6"•' •ult:tu 
de lnl,lcctual e fblca . E de Idade . terra frouxa O fenõmcn odor, Antonio PAdwa C•m.,a dhs, onde nlo houveue apl!' -: m rat ■ r. Achlva que n6c, u. 

Argumentavam os contrã· d n~se propóaito aalatlu à peUu..s• e a· anlstend " r~. te""Our•lro, AntOnlo Plorntin n:, um clrebro d1•b6lico nh■ ht• díre,to, poft er• o• 
rios que a nossa tese fOt.Sc vJ. CoestrulcAo de Londres e de brou 

I 
VJ• A toltni&ldt cOntOu co:-n • 1uerer lmiJlantar a aua von•w naa l"laturaltzado braa•telro, 

torlosa. as f'ep6111ç6es p6bll- é nventre pe14s bl:>mbardelos NAo é do meu intuito !aur pr.scnço1 de famll.laio, Htudanr'°• ..:e ■cima de todu as coh111 ,.;ngaro de nascunento. 
cns RCmambucana não tarda. :O~ alemães, 1eri, que o o panegirlco da velhice, numa e outru pel$oas, rt!nd1> hnditld:a Aqui ,e fixando, Paulo Ró Mu., diante da noaa ,na••· 
rhnn a estar chcl .. de homt;nS lmo se lhe abate,se; c,s de- deteaa • mlm mesmo, que Ct)- pela PRl-4. "ª' 1000 corqul11-t,u urr,a ,. :lncla em quorermo. 1ncluJ . ro 
decrepltos , Contrapunhamos a SUlre5 na Atrlca. na Crecin meço a de,cer do pino a que A' m ... tOma,am p&r(e, alffl' tutçio pr\vtle91ade no me. ,. nc.ata -enquett.e". disse •oe • 
tal atlrmatão a nogsa de que no 01·lente o contn-bluque1~ ,ubf ano a ano na escala do dOS mrmbr<>t da dir~tori., 0 dr doa inteloctu•is brHile1r., l'lat: 

a admissão na idade de 20 alemão pelos submarinos, 0 tempo, vencendo aé:-lo,: ob,. Synftio Oulmarie•, rep,r-..ntan- ~ndo adm,r.ado graçu "º se.. .._ S.e o munc!o lnte1rc hou-

:trf:1a•n:5 .~::~~~~~º •~: ::r -:t•v:b:.t:~:nt~e 1;'.: :~~•:· ,!n~:!ª .;;:i;";. •n;:; 
1 
::,.:d~".::.% ~,:..t.~op: ·••;:::. •.:.,:~~e e=~~~::.~ 0 ~:U:u;:::.•:,;u;'.~:,:~"'"';,:'; 

Idade em que eJc poderia ser Dhas Brltanfc:as; • tomada perder a mocidade 1r.uantc dn. Cama,11 Municipal o en11io 1ntroout6r10 ã abra, \"lio haver-,1 . E. ;.e houver, ae 
máls ef[ctertte pela prática e etpetacut,u- da Ilha de Creta Mas não é . 1 o jomalh t• JoS. 1Ai1l. prc■ ldetn• I Honorl. de Baluc, editado • ... ,., o fim da civlllz::ac;.4o" 
conhecimento do serv{~ e PC!IOS alemães; todo C5Se con. mens desapabc':'n':ve JIOS ho. , d• Auoc;,J:çio P•r-aibana ct- Im- ~ titulo de "!alue e i, Co'T'é 
ainda que vinte anos de ser. Junto de adversldadea que um de protestar em~~= i::~:: prenta . ( d,a Humana , edlçio G

1
ob 

vlços prestados com· lnteJI- jovem menol\ ei,mpreenslvo e mente. contra b tato de ae r J UNram de palavra O estudar• No Rio , Paulo R6"ai 6 r-e• ,.>. ugu,r-: depc.,mento de s~ 
gCncia e COnciêncla de, pró. menos ·Confiante Jimals su- z.er lcJs quo reduz.em a qua: ~~ Nili Marinheiro, AntOniO prese"t~nte deu.11 gra"de c ru "" Marques. 
i>rla.s responsabilidades, va-1 portaria, o velho aguentou es. inutilidade. num paf d I •du• C.m■ra ~ Joal-Yal B.arreto -
liam sam dúVida mab ao&. tolcarncnte com o penaamento voado comu n ~ u:':: :;::

4
>ne;~~d:ucti,t"t0ri• ,mpoa GQRG~TA OBRJGr-\TôRJA 

lado. do que trinta ou qua- fixo nos auprcmos Interesses Mem com 36 anos de idade. finalid.t'!r,, ,, rruam 10bre: • 
rente, se grande parte sem 8 da Pátria e da humanidade _______ _::.:_::__ da til"' d.a V.:,rua rd• Ef.tu- RIO. li - O S1nd1oto d O u,,aur,nte e 11m,!are1 ••1orai'-
experlenQ!a e capacidade de JCom Hitler o contrario Eo- Procv.n tncunb:lhar °' doflnlb n , • 05 seu, ettorç0s '-' m Guçon» •l>(OvOu tJ wb·mu tvo t• Obtl&•toria pu., a c:1 ... N~• 
trabalho que em gorai faltam quanto• $01'te das at~B5 lhc ,a..,bh aos bospllals • ~nic,a ~~u um prOarama d• bmr• duprojetOA:ltonioJ,JdaS1lve, l~bl!:t.:ime.nto. dr p,ri-:neo-a 
03 jovens. !oi tavoravel. ninguem mais d.Jafces "Pedüla.edos, PH• qu• e1 par• os d("l"tinoa da cla~se fisa.ndo em dez por ~nto na das.e • crat,neaçM) su-á de , •tt-

Nio podíamos, Porim, se.r filay.cioeo. mais dinâmico, 1 ::,:c~m;KES trtflOMa.t.o co::1v• dr p~;;:;O e~=rã! ~--::o O :iOta, de d~a.t dO! hoten te pOr uot• ■ctucidol a nO\.a d .. 
compreendidos numa fase. d• mais arrogante, mRi., lépido · cOnar•tulou c<>m Ot - •. qu se -------- du_. 

utorma social como a de éPo- Ma, •0 Clm do guerra, quan. N f d Ã aad~. fuendo vo,:~:;ei;::: ''Clube Astre'·1 ... " --------~ 
08 que então vivlamos e es- do foi levado ao sulcldlo ora O as e rte Van.l1ud1 cOotlnuas'< 8 traba. l l'! 1 DE REGRESSO Á 
temos vivendo ainda, em que aoenas um mulambo humano. ~ • lhar • orol d .. Princioõot que "Noite Azul" CAMPINA GRANDE 
• teoria panidoxal de !lhx •e,iundo test..munho, lnsus- ... ociedade de Cultura " J>rOi,,r.ü,1 delmdor em lun,;.. 1 . 1 RIO ll ( A tlDljO) - -
Nordaus de que SÓ OS moeos peitos . Mm~ical ~a P~raíbu Ida pro:.pc,Jdade cb juvcmtud'? e,. A D. t'>ria do O~be ~cu de 'fi~e.m para C&IQpma Oran-

exercfci du atividades d& tros de igual importancla mas C0N8ERVA--..<r>T'.O . tara realizar no p~1:no d,a 25 . L o f'" , o • •Vfü' p . . . . - d Orre .., cO" • pn,fe,to d,que!e D>lmldplo 

podem sentir entusiasmo no E não s6 esses fatos e ou. REONTAO HOJE NO tudioSa cL1 Baniba 1 .t-v "' ª°' !!,eus auoc i&doS. qu• d.e O dr ElpºdJ dr Alm i.d& 

qwfmo e tomar resoluçôH um eorrlquelrisslmo me deu · T•rá lugar. hoje ia 15 h,Ora.s , eron V31 VlSttar .,: .1 e ~ • 0 _sru iume--ir<" onde t eependo na ~ 
prontas na defesa do lntcce'i. ~ma conv!ctiio alndo maior I na M!dr de, CONáEm.vATQRI~ Franct) ... ~;11'i~~~I den<>muiado terça-felra &.s 15 boraa. 
te põblico tornou-?e tabú A ~ que nao é errada a tese PARAIBANO DE MUSICA. ' ___ ª' ua:s festi•id~d:mdeq~:m~b: 
experiência e a pondeNçdo q e su~tento, de que O homem, mais um.a reunião da. SOOIEDA e • 
deixaram de ser virludes. ,e aadio, é dos 4.0 aoS 60 anos DE DE OULTtJR.A MUSICAL losM~!l~~!~:m~d;.,!~. jan~ffM cl'"e,ante ooh ... do1 u• 1 1 D em a 
pa.-a ser consideradas malu. ~~ idade que ele- adquire a DA PARAIBA. durante 8 qual I e-ct6 • ca ... ,, de um .-n-, ....... d•. • •.. 

,.n puJanÇa má 1 rio O araram hoje, que o gol · • - -~ 
quices de velhos. O Na.zl4mo, · No~ x me. se discutidos diversos auun· Peron, presidente da fu nhOra.s e !e.nhoritas do De-pana• 
o Fascismo e o Comunism1> Joã · logos rcallzad03 em t03 de lnttrtsse artlstlco. gentino. talvez vtsii-., 

0 
ffknto Femhin0 do dubc- CARTAZ DO DIA 

crearam uma cs9tcle de cUl- ~ Pessoa em comemora~Ao O JJ?'eSldmte J)tde o oom,.... 1 E h .. dancin,: .. ••tr.-iano .... ,,Senta...: qa Semana d Pà-1 .. "' ...-- span a no pro,omo t:"11.:> .. •· 
t-o » Juventude, a dedi~ção às entr . 8 n o ,,ouve recimento de todos 06 I\S,5oc.l& e que O qal. Franco pr,-: primOrosa Orn4Df'ni.ç-.lo, t<lda em 
cé\usas que 11),es parecem JU:!-- e espor.ti,tas paraibanos dos, 4 S .O.Mi.. bem, cprpo ~ sivelmente fará uma v, no~, r luzes azuis 

REX - Matlnk • 90irlo: 
-0anç10 1neaquoc1...i• -
CG1nplemen<oo. 

tas, purquc lhes faltam expe. u~ prova de for<;• . Um gru- professores do eonserva.tbrÍo. J sita de retribuicão a Bu a- Não ha eró COnYitn s-n ~·~ 
rlancf• e ctrcunspec~o para po e rapucs musculoSo.s e - ---- --· ----- nos Aires, tambem '9rn reuniio tlOC'ial, QUc ~ri •bnlhar 

PLAU - •o Cap;tão o. 
O ...... la ,. - mantLoh e SOi 

ré, - C<'!nplemmtos. • 
BRASIL - " O D,no• -

tnalUll!. e soréc - Comple-

rétleUr e descobrir a mlen1.:h pesados arraslou tallmentP Llmu. LHanfu Pirai. Luanf•• 1949. tada P('I• Orque-5,ra d- Rlo Tint(' 
<f~ certas atitUcf.eS. oor duas vez.cs um outro maiit Llmu, L■nnJ .. da l•hla • eo.. ____________ Tan.i, Clube 

Mas cada dl, me c~pqcito leve e bastante mais frac,, mum, comprem na CASA DAS RESERVAS DE M&SA N 
maJs de qbe se o homefn não agarrado desesperadamente a FJUJTAS, "'• Atme'd■ 11ar"'º O NEGóCIO NÃO Secttt.,,i., do Clube. di11ri•m.--,r, - m.entoe. 
começa a viver a,~ 40 anos, é uma corda grossa e resistente. :.:, 3;.,:,~lnbo ü Pra,;. v~n•o• INTERESSA da.1' 20 ú 22 h("n, PREÇO 

pelo menos dessa Idade aos 60 Só O r>eso d(I primeiro KM.IP,• ---------- RIO. 11 - A emprc&a prn- c,s 50 00 
PELIPEIA - Matlntt e 

s"'itte .. A Hiena dos ~an-s .. 
que ele está no ouge da SUJ :ra dlt.icíl •0 grupo conten- Condenada a u ·- prie'\árl• dO a:i.ri10 t',1.,1103 Icarai ----------
capac:idade re.1Uz.adora. E es- or arrastar . Mas ohegou ft RIO . . n1ao em Nheroi, propôz: a -venda do In,"fasão iminente do 

- Complementoo. 
J A0tl4RIBE - "O C<W\. 

dt d• :Moo te Cristo.. -
0<,np1-entQO. 

sa capacidade aindn em mul. ve% do grupo vitorioso enfren- ' 11 - O Ju•.r da primei~ 1 referido imovel para nele a.er Hydorabad 
to.s se conserv;a mesmo em tar a um outro de bomen, dP r.i vira da P~::utnda N11donal instalado o hOSpltaJ de p,e-.; ª HYDERABAD. l l - Os ,~. 
idade mais av11nç,,1.dn. 40 a 60 ano, de idade, q\.le , ,:"':;~Ouª Uniã~ • ptpr c~re.i dencl.l sOci■I O :nin1:stro do Tr,- Jadàcs bn::mtc.JS_ norte-.1n,e--

Aos 60 imos de ldade nl. uslstêncla classificou lroni . 1 - mil cruzemos de ind"'.-.i- balho, dionte d• prQpOse., dh"'C ncano:- e cw.ddcrues ~tiic-
ASTORIA - .. 01-nt!,1" 

can<;ou Ruy Barb<>sa o ~eu c:amente de grupo de velhos 'uçao á firma cstabulccid.a :i.a Ci. que oi.o ituereSaav, t.o n~g "Cio abandonando rapidamente e;t, 
mais estupendo triunfo n•l!i peparando-se antedpadamen~ ' ndªnd1ª e cuj~ vitrin~ fo,an, nem pers O mlni5iino ~ pana pnnc.:1pa:do em vtrtudc da l7I , .. 
domÍni03 dn fnteUgMcia , d:. te para motejar.lbes ap6~ a i;:~:du pelos ~tud:mtei er.. a, i:a■ lituiçôcs de previdencia. ne .. c1a de nvas.io por 03 ~-
cultura, de!endendo cs in te - derrota lacU . O grupo dos Ob~çã:r•;~e •~=ponhadcJ>11;

1 j · - 1 ~.is tropas proceoeotes d~ tn 

Srntimmtal.. Comp!e 
01"""5. 

>!ETROPOLB - - A ra 
lnhl do Nllo" - ~· 
ment~ 

res:ses e O bom nome do Sr3 velhos tinha ainda a desvan- p0r centO nos inrrH;:1;0, 1 ~ .., Lh-N ... d• d°:nçu. abolbldo o ! rm. stbundc:, as recectes azr,..,;,1-

an om HaJa . tngem de 3er mais leve do mas . e nc .,::•~:•d,m••;1d.!~1nc.:_:a~;:c. ~:u-u do Prmet.r0 M1o ·Mr-., 

S PEDRO - '"A serri& 
da.."- llha.s .. - Complcmtn~ 

T R A D I Ç 4 O T A U R I NA E f º. u [ s T R E graria produzir • ~na de C,,n .. umo º""º"' de ~•- , QJe •nenntramoo tlr r. ., " n IJ I. agora á tarde . .e <-s paraiba- '- iões atttvidos, \"UTlu,$ h.njl' ;...u-bo e se,uranç-a ncol~ 
nos não se sentfs:i:em rad,an peta mnnhil d~er d , bttJ, e n, Jo&o desse nom't' 

O Q.Ue dizem a nós outros. 
homens de, nordeste. os qua­
dros de hoje A tardo em Ita­
baiana! Podem não Catar net 
snob,, oue, porque eo"\l\l:? :en 
Paris e Londr,e.s, reru'lftin-se 
n sentir a té dos paraibanos 
nea tradições do JO.U e do 
nos,o passado. Nas lanc .• n dw 
rapazes de tez bronre,dq que 
com olos em riste se lançarem 
para tira?! a arg,,U ,\l,a t.u 
olhavo como o espi-:ru de fo. 
ao do nosso relicarlo, do· reli­
cario da nossa humilde cava­
laria . Se é verdade que nGo 
PoSsulmns gestas, e.ntretant.> 
ouca..se o que do cavalo do 
homem do nordeste compõs 
Catullo Cearense . E' um mt,­
térlc de simplicidade e do fer. 
Vor, a dovoçãn do sertanejo ao 
seu animal de sela . Gaõohos 
e paraibanos :ilo flcuras que 
aó podem ser compreendidas 
de.ntro da sua h•rança eques• 
tre E&sa atitude revelador, 
d• sun s•lllordlo e dJ ,11a s•-

4ssis OH A 'llEA UBRIAND tes e orgul"°5."' em !ozer-nos do sertão alto, ns duzent0> No \'rueroso Lucodeno •n-

lanteria, o do entusiasfl'\o que 1 _ "Nada que dê prova d<l ~:: ~~u%:cia rfr::r:!t
1ª da \•a~u~iMS e s áge1a dl,ze.s dn ' ~nt,amos Pedrw, b,L.nnhi faL, 

o empolga pelos seus santrs. cnturpccimcnto do n(tsso ca 

I 
De t J . e:\\ alhada com Que talen1., e.,•. se,nhor d~ en,:enbo di 

as suas virgens ~ oJ seus a• rater . Queremos umo Po:aÍ se tem c~!~c:~~:O a~~:1~: :: ors:•mizndor ~ J .,se DW\.~ Va..""U.i. que ~rttu. c,.,111 10 
muletos . ba crúa, de couro cnl, ,e Ci!! tico. Entretanto n familia es- . bJu~u J admu-..cão da du• hume~ pa.~ peleJ.d' em T.a-

Ao regressar, em revereiro m_idu algum a Paraíba cur- , td reduzida a quase esqucle :~ettl ~e la ~cchetouca \.lld l" b ''-~. t 1-ando ~bc't.> a :i, 

ôltlmo d• Europa, eu d~c ao !ttda, d4\S tlmidus filhos que 8 tos. Eles dn hoJe ap("nn..< •im- ra Ocm.it~va. vmda d,, !C"Ul. p.1~ eottnha num.1 Ce-sta pr•~•'-•· 
meu prezado amigo deputado fazem degenerar Preparem,,. 

1 
bolo de uma tr:1dicãu, q~e ..1 e rece.be-l• em Rec,Ce O 3- da ,e..'TI a.cite. por Mour, ... ,J 

João Ursulo Ribeiro C'.outlnho: 1 nos para Cazcr garbo das n,,~-1 c,trodo de rodagem l" 0 F .. rd cinto sertanejo ~~ncide 1.."<)n de Nus.áu :Ueu b.lw,·6 rr. 
-

11 Fixamos a vinda da sas r<1nqueiras, nossos gi~.J. dispcnaram e mntaram. l'n , as t-onalid.idcs paSSRdi:itll.S d• terno linha tdt:nU0.> nllt"re!' e 
duquesa de la Rochetoucauld nllSSos b.irblcachos. nossos mo-los para e.feito de p."Op~ feSla Esta~ recuadc-$ no er-a Senh,,r de Enrmho rr:,la 
ao Brasil . A cara dama prc .. chapéus b'tldos no testo. como ganda. para fnahdadc.-11 d" tempa, para mrna de me,o s~- ao norte n.a 1lho de ltam•· -
ctsa ser recebJda na Paraíba ., dcsn tiar bolas e ventania~,. cartu Não nprcsentam mttll. culo O ssce,udente da me:<e d· ~ s. cham.;1va P«t""• 
por uma Corma que com,spon- Nad1 mais dltfcil do q_uo inM-- na hL ... tória do Para(bn. a de. ta. do. Batb.,rema e5l1' refteh- M.a.nnho FJkio Q-.lando 
d.a t.o nosso temperame,nt0, trar prlmilivoS como eles silo. cima. parle do \ºOlume que do Pl' ar cntntundc, d-aq,u"°I" Ntt mfl.$~ nome D,-.3 .. M 
n~s ,1:oafs lnümos da nossa A tendencla ~ sempre p:.aru ar\,- ocupavam A tcrnvel verdo- ~.va1eiros Com os se,us c-es land~ no Bra.s.!l de \',._,-.. 
1d1"8fnçra•ia, d(I nossa mcs. gar o primitivo e cm seu tu. de e que ~mshturm umn fou. lumes (' as suq n,upa.,otil\$. nhaKe-n. ~f'l'Utf', Jnuma 
tUol co~Utulção morfoloa:Jca e gar pôr o artitlCJal Ora. se nn evanese-cnte Para 1,,._1 -~. ,li~ r~tratam o pnmmvo d,1 Au.r.b ,n.a Cued~ C"""-'nd!o. m.J. 

nnfmfca. Sem o que niJo lhe a ,iia segura da salvatão do urg• cnçâ .. lM E hã. t'lltrc- cs llOS.."\D •ente E de mnta\"llhar nh• ,l\·ó. • Qut> sabia rfJ11Quett­
hPven•mos feito conhe;cer a paraiba'nu ~ remet~-lo ao un, Qua ~,wernam. uma mh1bk ~o que no.., fll\S!OS din!l mCC"1r 113 • outro Pf'dhlo '.:\larinh.:t r .k 
nosv, torra , ne~tes minutos sndn por que não evitar, lo&o de tal modn vi.sivel tm apre• du.., se p0&.,a C't>ntcrnplu un, Et. ,e.,çp. ,,dtt.. 
trancendentes em que ela cul. d1ante da Scnhnr:i de ta Ro ,çenta-1", e •nima-l0$. c('lmo panorama do p1to1~sc-• e do - .. E' meu QuatrLS.,\'Õ O 
mar• as linho~ 1Y'e~tras da ,u'l rh0Ct1oucnuld. o perlJ\l do de• hó..'f out\'o.-. os animam.os, qua c:olor1do d<' t.iue n . .:S !ci dado prtoc.z:nc de Pedn. ~ ur.•:1 

\'t'i'tic e das l'U&, •Ptid&:s". senraJzamcnto., n«'p,,u\,~"I cxemplo.1-e3 que. r~· admirar em Ita.botana \ºt- '-"Onsbnt• doS M.azinhos.. t- a., 
_ "Que desl'lc. o am\,eo~", Sóernte~ dlzio que • parttt1. t■m. andom desaparect(L.'5 na!' mn6 o.e. t'\C'l...~OI antepa~~dn, dt- Marlnh:,,s FJ~.s... Elt' era um 

retru,:ou O d.JI • .João lJ.,sulo, ra nGa pode fazer parir 1t mu• 1 bl'~nho!I e nas Cuntas p.•rn ,C>t·ontoo e do sotecent06 !m .. , · nero!. do ••"alhada, no R~ 
QUe 6 adoravol de davot5o As lhe r se o.la n4t> esti &Z:r:ivlda an1Ustla nossa. que- notes nd. •1 ·$., na ftaur.a dó• vaqu• r,~ l!t(e como nos tntenh da 
roupagens e 1i alma do Pn- JoAo Ursulo. d~ mão dadQs 8t1 miramo."- 0 Poder do instinto I que vimos derrub...nd. ,, •\"I v,rna. (&u.lSSU e G sn "En 
rafba . ~! tupt-nd~ Jcae Dutt. não 11• du csprde . lho.. "" perfil dw l;'.l\'.a1tlf''( <Conttu. na 4 • p .;.> 



ALFR:8D0 
·1 foe-i,;.., da 5°. pi&.) 

dar ctupea. A&ora que-r que eu leve este tam1n10 pa.re 
allmeDta.r. Pensa que sou rico• Stt- está pensando tSSO ._\ 

lllelbor deslrtir . 
- Emtsto. o mf'nino pode- ajudar _ . 

• - Nlo vellha c,om be81e1noa Ele pode ajudar maa é a 
clat a1bo da COl!Udo Para mo é que trabalho. POl'Q alllten­
tar famintos. U em oua tl• nlo fica . 

- Nlo ~ i-. Ern .. 10 O Pobrezinho niio l•m ond• 
ficar 

- ne.xe de manhas t'Om e-le Vamos 1ca~r com os 
a,radoa . 

A mio de tia Ahee ~ puxada violentamente . Sinto 
medo d~ homem que me fita t.'Om ôdio. que me satiuleja 
c:arrÍ violPnc,a . 

- V~ noa Ili ,m <asa, cabra, maa COJruiO ~ no duro. 
Nlo ctou comida a malandros Tem que acuentar o lombo. 

Passo dias sem poder Lr ao alpendre. à noite . o, ma­
nmos do bairro corrttn pela n1a, enchendo o ar de gritos 
aleares . Fico com inveja por não J)Oder brincar de cabra 
~ ... por nlo ter a U.berdadt de correr com eles. E' o cu­
tico que tio Ernesto me da, quando esti de m6u humor. 
Quase sempre volt.a zani;:ado da repartição. dando gritos 
por qualQUtr coisa. batendo C{\ffl a porta, 6fflUrrando a 
mesa. Nlo sei porque ele fica assim. Vejo tia Alice cho• 
rar, depolS que elt' F11 E asso me entristect muito mais 
do ouc os pu.chavante~ de 011etba ou o castigo de ficar 
dentro de~,_. 

O sofrimento ~ Ut.1 A:1c, nl'l f! menor do que o meu, 
A caminho do acoueue não pos.so esquecer o seu rosto tor­
turado, os rios df' prata que apOnt,llm em sua cabeleira. 
Levantou-se cedinho para me dar o dinheiro da carne . 

As rec)Bm.aç6es de tio Erne."litO; 

- Ora que só aparecem dPSJ)êsas, dentTo desta casa! 
D1nheJro. dinheiro'. Nio se canta out.rá cantla:a! Não sabe 
pedir outra co1-=a . Alice" 

- E° pera coinp,,a,r :,. car ne , Ernesto. Sem carne. que 
f q,ue vamos almoçar! 

- V,oee Sô SPbe pec!ir d.i11heiM . Não venha oom per-
1".J~tas idiotas. Nã? 11e inC'ümoda com nada. A casa ,i \"'e' 
aJ. abandonada N~o cstâ ligando 

- Não di~o isso. ~ umo tnJUSUça Fazer mais econo­
mia do ®e venho fa.ze.ndo, é im'p,Ossí,•e.l. Não posso ma .. 
IOJ' o pollO Be ÍOIM-

- Nio pode é , ·i\•er sem me pedir dlnhefto . 
Tia Allte aperta a cabe(a entre as mãos.. Séi que está 

chorando, e smto um aperto no coroção 
Ouço a sua voz mo,e:unda: 
---:' Não aguento mais essa vida . Não sei porque nascf 

tAo infeliz 
- Então vá embora e me deixtc em paz Saia de mi­

nha casa 
Jop--ama kdúla velha rm cama da mesa . 

- Estll nl o dinheiro -Nlo m• aborreça mais . 
Os olhos de li.a Ahce estão molhados de la,oimu. Sinto 

um nó na garg;:mta. quando ela me ent:r~ a cedula, 
com ,·oz chorosa 

- Tbme. Alfredo, vá oomprar a carne . 

Alberttnà nio me deixa d&rmir . J â vivo as.austado, e 
tudo mé amedronta , Jmat,inc, runtasmas puxando os de­
d~ d06 meus ~s. 4" jopr sobre o meu rosto um sopro ge­
lado de ftlOl"le . Os rato~ ,,ut;;.m por baixo dos moveis, 
roem as caixas de 9apeláo Ha r-umores estranhos pelo 
quarto . Ratos ou almas do outro mundo? Alberttna falan­
do sozinha. no ouar1e1 V.unho. aumenta o me-u paTOr.,

0

Por 
que não fecha • J>Orta ! Peref'bo o ruido das dobradiças, 
cedendo lentamente. num ra.n-g do vagaroso. Passos cau­
telosos oarecem deslt.tar. Ge mans,J\ho. Quem será? Meu 
coração baie v10Jentamente, dentro do pejto . Estou con­
vencido de que existe, uma oessoa do outro lado . Fico 
parado. escutando, com os olhos abertos dentro da escu­
ridão. Os passos macios silenClam . Tenho mêdo até de 
pensar . Meu cor Po está atacado de suor . E Albertina não 
ouve, não se atemoriza "' O oior é oue comeca a falar so­
zinha: 

- otbe. o menino póde estar acordado . . . 
Um ruido que não consiec:> Jdentificar. Estalidos de 

annodotes . S\1Sll1TJIO abafado Que será'! O pavor me do­
m.ma . Por que não cheia o 01a" Estarão matando Alber .. 
tina? 

- Se a patroa souber 
Quero ajudar a coz.inheira, ma$ o medo me domina. 

A gargenta seca. e o ooria-:ão batendo desesperadamente. 
Ease pigarro que outo ae:ora. é muito parecido com o do 
ho Ernesto. Não pode ser ele Tto Ernesto está dormindo 
e não sabe que l!na H5Qmbraqáo quer matar Albertino . 
Tenho receio de (!ue acertem com a minha porta . Um a,alo 
canta ao longe Ainda tardará mwto a manhã? Tudo ae 
aquieta . Somente o meu coracão pulsa precipitadamente, 
no sJJenclo da noite 

Acho estranho que A)bcrhna não tenha falado comi­
go. Ela fala sounha qua1-do dorme. ou são as almas que 
não a deixam em puz." Tenho vQntade de per,untar-lhe 
tuo, e não encontro C"Jr;.1gem Tambe.m tio Ernesto foi 
Jogo oreverundo: 

_ Não quero voet' em conversas com a empregada. 
Se teimar meto•lhe o plu Tome cuidado com o lombo 

cabra~ 
"!Jio Ernesto não amanheceu com b6a cara. Sei que 

vou ti,r castigo hoJe. &e não houver coisa ptor . Vi quando 
reoiamou por causa do pão 

_ Alice, eua d~-sa Mm o pão est6 muito grande. 
J j sei que é o malandro do Alfredo Come como um burr~. 

Fico tremulo, e,iperando pancada. O rosto de tiO 
AJice tem uma expressão angustiadP. . Ela me lembra & 

minha mãe, nos seus últimos dias. Tem muito. daquela 
triat desolada M palavras de tlo Ernesto ficam nos 
meU:Z:uvJdos: "Come como um bU:rro•• . A ~inha rc~ol­
ta cresce. Preciso encontrar um me10 de fuJlf ~HUl c .. lP. 
Para onde" Não sei Sómente lia Alie-e terá de t1car E Wo 

me comove. 

TRADIÇÃO TAURINA. ETC. 
•COD<lusl<> da .• Plll ) 

trenhva u .trJoltnhas Rlats 
nriscaa, com aremasso e pe. 
dante-ria de amador. perito nel 
Joio" 

rníbo. que tlrnv•m orgollnhca 
em Itabotan.a. 

o que scduzL& mnis nos nos· 
'"' au~lTtlt\clro:t e n~ nossos 
,,aqueh'OS, ~ que ~lc.s se exL 
biom l\ duqueR.1 sem alftrde, 
antes com medida e cnntl-

NOTICIAS DO INTERIOR 

MAGUARí 
COMEMORADA OOM BRILHANTISMO A 

"SEMANA DA PATRIA" Aqui est6 um neto de Pe. 
dro Marinho Falcãn. i1dmiran • 
do em 1948 o mesmo jt,ga que, 
na d~rnda de ,O-SO, do ano 
dl" se1scentct6. apal:xonav1 um 
seu asccndent1:!' Se e,u mon. 
t:isso a ca,•alo, cst,rla no po­
lotãn dh-" c.w ,dcrlnnos dn Pa. 

,1~ncln O lmpetu com que MAGUARl ', (Do <Orrespon- PESTA NA FAZENDA 
vieram de Cabaceiras, Cam- deme) - Como no, •nos 1nte- f • .,AOAUA" 
pina Grande, Ah,goo do Mon- rloiet, as solr.ilded,:11 comemora• Reall,..o ·:se, hoJe~ na F'nt.l!ndn 
teiro. Sant.1 Luzia do Sabugl, tiva.1 da SEMANA DA PATRJA ºAca~ 1

• . de propriedade do sr , 
Patos, t : a esse elan quase octla cidade rc,e, ,iram-so d• Oeorge CUn.ha, comerolo.nt,c rm 
sanfo com que eles costumam grande briUuntilmO, iraç.. aos nos.sa pra.çn. umn. testo. tiplcn 

- ------------ sacudir os nervos fincldos dus edO~ dO cOtpO docrn1e dÔ organlZnd~ por um grupo d; 
'ESPIRITISMO popubç6es sedent6rlas do li. GrupO Escolar local, qu,• Oberi •· senhoril•• dn sr.oledadc loco!. 

tor.tl . Entra .... seu campear de ce ú direção da profa . Maria Constarão das festlvi(lades dl · 
Á Luz do Evangelho g, los de campino, e o vegetar Eunice Llns Falcio . versos entrcterum.nios Po])Uln, 

dos i'IUtrns, hã um abismo . Pelo monhii, houve m.JaSJ Ct' - rts, tt!'ndo 5ldo organizado wn 
Orlando ROMERO Mesmo os velhos, são penna~ 1_ebrada pelo <ôn,1• Jo.; JOiio, ouJdadoso serviço de ornamen· 

1 

nentemente j rl\lens, num mi. a q_u•l assiStlu:n todOs Os nlu- tação no patio onde se efetue.. 
O f\'•Yo de Israel ha\'la p0uco la&re (i.,ieo e moral de reno- n0111 do GruPo E-.cOJar ... Po~gri- rao 05 fe.steJ i. s . 

::~,
1
~º ~;:~= ;!;1::!m u~!:~ vnção e de imortalidade . Os no de Carva.Jho•· • Em ~ida,· Espccio.lm~nte convidrulos, de_ 

mandos. abulOI desre,-ramentos ., meplntlS de alto e nove anos de :e5marnm pelas nu.s da cidnde ,•crão comparecer â testa auto-
cxp1ora~, i,róprlu do P•P· Jo/é Ou.-é . que derrob.im bc,is 1 • alunos do ~(tndn Grupl), Tidades clYiS e militares. 
nlAno, ouJos advtnhos, p!too, br,vlos, tomnndo-os pelo rabo, •= tombem doa eScol .. moh E' o aegulntc, o programa que 
iH l' or,culoa dlf'undiam. lttr• parecem \·aquelros de trinta P m•• · deverá ser obedecido: 
\'eRn1r-ml'ntl', doul1tnu •\lbver- anos. E tombem os que tém A'~ 10 horas, rol realizada umn 9 horos. M1&sa. campal, e,m 
ah·as, 1dl'll11ru l' polltefstas. A 60 70 J t t 

1
,essão civic-a n:a qual (nlarom o ..11 ... d 1 1 rsá 

11noràncua prohft'rava l'ntre .a- e se ogam an orne o cO:te&o José 'JOêo Pes~Oa d:1 Co10. n,..u.v e graças, pe o an vc : 
qut'la ll'nte. Recordam•le b d· da vaquejada como se tJves- 1 ta, orador oficial e repreSenuantes Tio de George e Maria. Llgin, 
bilas da ipoc• sl'm nenhum ie~ sem .1 .idolescencla dos fede- ldOs rpOS d e t d. , filhos do sr. Oeorgo Cunha. 
plrlt~ dei 111.f'Ulamo. o bem utor lhos S2cudldns do m~usto hr. A~ºnoit 1:o n;in:_

1
'::!:tf•,:s. 1 10 horas, batisados coletivos 

and1, ldual, o mal do próximo e gnnizador da vaqu~Jcada e da ~ e. . dos filhos dos moradores da. 
u cJóMu dl:mf'rH da Ttn a. cavalhada, que tanto nos emn- JoSe''~ ª·' prOfeuoru s~b ª <>:•- F zend u Acauã ·•. 
const1t-,;lam o (!lrculo du preo- . entaçao da profa . Mar1 ::a Eunice,. 8 o. 
oupat6cs d1queln homnit dl\•i:lr- ,· cionar.un · ) Lins FalciO apresr-ncaram a 11 horas, colocação dn. tma.. 
clados do Deus Verdadeiro, Deu-. Os C:1Vale1ros mais cotados peça "O Mai~r Amor··, que. d.,.. gem de N.g. Jesus Cristo no 
Esplrlto, Crtlldor do cfu , d~ peb destreza com que tJravam • vido 00 6rlmo dc!e:np"! n"hO de sn.Jão da cnsa de residenclo. 
ter1·ll Dai suritttm AI ffstrlç6('" , a argolinhe recebiam fitas. toa .. , obteve aplauso) ger-.a is dO, 12 horas, almOÇo oferecldo 
de- Molaá expressas no 5° e 6.J- . Era o preito d::a admiração I auittl!!':lttS Atos v• TiadOs tam- aos visitantes. 
~=n Li~!º te;;,:~~eo;61 º~=• das chmas locais e de fora 'bem fol"II~ leva.doS a <'(eito ne ., 14 As 16 horns, entre'tf.nlmtn­
obra o e,. • o tnremo: .. A Pl'(l1-' pelo seu valor . A duquesa, .ªº 'espetáculo, cu;~ rendo foi em t1 s populares, constantes de 
blçio de Moitts ier• usb ~USU),\ lado da esposa do preteitn, beneficio da Caiu Esc91:u quebra'l)O.nelas. PAU de sêbo, 
porque a ,e\'ocaçlo doe: morios que for-.im, esse. e suo com. Fizeram repregentar..sc ne1Sa1 etc • 
nio se: or1c1.nav .. nos sendmemos panheirn. insuper.ivels de gen· solenidades o diretor do Dt-par- 1

1 
20 horas, en~ rramento dbs 

de re~lto aft1oão ou pledo.de tlleUiS, tinha um rolo de fitas 1amentn dr Eduençâo, prOf Fe - tes~Jos com um sarau dnl\SaJl · 
para eom ~lts, stndo antes re• azuis . Ao vitorioSQ, a dama ne1on Cama11a, e o deputAldO Re- ' t-(' qUf' ~ pro)ongará ntt\ n 
curso p,4r3 •dvlnhnc&-s, tal eomo amarr.ivn.lhe umn fita no bra• n:itO RibCir() COutinho. madrugada . 
a. arouros ou pres.:sA(los ~Xí>ÍO• ço, qu:ando ele vinha homen:a -

~~tfc;~=-::~•~:::ca: pe~: ge.fl.la. deixando cn1r. lhe a p 
qu, par•ce. <ambffll erom ~bJt>o argolinha no colo . romoção para OS 2,ºs e 3-ºs sargentos 
dl' negocio e Molaês. por ma.Is Os povos que não cultivam -

1 

qu• r,, ..... n4o conseeu!u d ..... . os suns diversidades, e, ,o das Forças Armadas 
tranhá-Jas dos r.ostumes pouu- contrário, insistem em se uni-
fores;~ vers,lizar, sacritlcam a pro-

.:;:;.:.,,,-,::":~ .. '"."";~"":.:.,~: pria personalldnd~ . Poros e Apresentado á Camara um projéto sôbrc 
ptt-n.ii severld.ade. ' abri-lnS par.:t que recebam as O asSun to l 
uam na maioria do, c~so.1 de Jnnelas do esplrato há que 

Mas, os tempos- mudaraib. os infiuencios de outros cllm,s. 1 RIO 11 - (A untão) - O de madns do Po.is, com mais de 25 

1 
povo1 JD estavAm r-apacJtodos A fonte original não pode putnd~ Ade.mar Rocha. apnsen~ anos de servlç~ serio promo_ 

1 
paf'.,;1 r:11,nr mals um pano na viver ete, n)fflente de si . E' tou á Oamarn. um projéto d.is. vidos i graduação imediata. 
::;.: :r•am e:'.°1:!!:it~1p:!1":!~ jndlspensavel renová.la, para J)Ondo que os segundos e tercei. oo.m n. resptOtiva reforma ou 
da: outr0t. 

01 
acnli.m(!i,toi, CN ~ ro~ustecer e matizar a proprta r<>s sargtÍJ'tos do.s Forças Ar· t,ra~renolo. para a. r,:servn. 

,:u: 30 io1neDmiento upcrlldo ptlasi seiva e su cas vlrtualtdades. -------- - -- remunerndn. desde que tenham 
no ... , do Sinai. E aparec<u J•· 1 A v, queJada e • eavolhad, Carne radº10-ah·v'l ol,jmo comportamento e cncnr. 
aus . Cristo esclarecendo os povos, de Itobniana revelaram 3 pu- ~ gos dt familia . 
cns-,nando o .amor do prõxlmo. Janco dns nossas duns tradf. ---------
cx•inpllfl••ndo oquflo o•' " ções: • taurino e • equestre. Assunto de rigor(l·J" CARNE p ARA o Rh) 
cava ostensivamente sem mlat~- E tnmbéín b t d 
rios, b ch.i.ru e rep~dl•ndo :.<.m • ! O om gos '"' '>S 1(lV ... St1gação Clentifica RIO. 11 _ O secretário da 
ptt crn tutemunhu t!a V~rc:hlc,. t :ar~ b;no~, /onv~:ndo Mm~. NEW YO"RK, 11 - Um peda._ Agricult.urn segue amanhã para 
-• :e1.r .. li qu~ mata~ e obnubna .ia s:r o m ~t ~ ~ucn p:arara . ~ r ço de rosblle que brilhava na., Juiz de Fóra Bfim de comprar 
ma , c-r UI. ,u ar rmae6ea. 1 e " J ano um, 1c1n- trevas estA sendo aasunt.o de 

Jesui velo ensinar .ius n" mcr• ) nada dn esporte de patas rigorosa investigação cientifica o gado ncce&Sáno para o ma. 

::ori:~;::rn~:. ~~lt
1
~on"rtrm"•'°du' ' e_hifres . e poderão se passar muitos me· tadouro de Santa. e~ Ente.n. 

dendo.ec diret.amenta com os :1:ua A~~n~~C: .. !:. •~ord~;h: ' HO•MENAGEADO ses antes que surJa uma. respas~ boiadeiros, frisou que com essa 
1 ' ta satlstntórla. para o fenome. providencia, a 'Prefeltw-a pre. 

j do Hom•m d._ o exemplo m••, tJM DEPUTADO 
xlmo, sem emba,co as te'1(ive,. PARAENSE ,no~ nd . 1 tende suprir, inl.<gmlmente, to · 

/ 
sa~:1 c:sr.a que -não tf;m oth,, .. I m vogado descobriu que dos os O.C<>uglles desta capital. 
oe \'e r niem uu\'ldoa de º '" ·ir". I RIO, 11 - A imprensa ma· a carne ncara fos!orescenk ________ _ 

1 Abra.mo. o E\·:ma:elho (' verem~ . tutlna, nc.tici& hoJe a homen, depois de ter reagido sobre um I N o T I e I A R I o 
\ 

" mais m .. morive1 s«JAo espln• ; rem que fol preste.da pelo oor· pcdaÇ:O de papel tc:rtograttco, 
'ª· presldlda ~lo maior do> a::,. po clin!CO do lapetec ao depu quando o causldlco fazlo ex· 
plnt.,. Jj baixado, .ti 'llerra le • • lper" 1 ad rlst 
•u• chamou 3 Ptdro, a TtRgo e tado paraense EpllolQ Campos . iene ns am O as na co. Ha no Departamento dos Cor 
.i Joáo mn.io de Tlaao ,. . ,,:a,. com um almoço realisado no ,s,nha de sua residencla. reios e Telegrafos t(.:legrn:rnos 
tando•sc com !tu. os .:on1u1.tu a ho5p1to.l daquela tnsUtuu;i:o e .• N

1 
otou O odvogndo que o pn.· para as seguintes pessoas: _ 

1 
um monte e.levado ~ur:11 ,,, 31 • com a presença de diversos pan I Pe se esctlreccra por causa de 
:i::. f'nquanto orava, ,e u-. .. N.hJc:u- lamentares.. . ; um& panela de alumlnlo, mas Adalberto sn_vn., Av. General 
tou dlan1e dêle~: •~u r~!u t t>S• _ ________ _ , não se contentou- com 8 expli Bento Goma, Antonio 0v1dio 
plen&ccu t"omo o s, .. 1 , 1.11d .,,,.~- e ão En · de Medeiros, Rua. Amaro Cou 
"-• 1< toma ... m . ... ,,:.,. como , 1 0 desastre dos aviõe3 daç . quanto Isso, está sen- tlnho 45; Eugenia Holanda: 
neve Eú que ~.,"' .. 1,1:i r~r~n, u.ruguaÍO"" o reâllsndo um rigoroso ln_ Rua Pranc·sca. Moura. 145 · 
Moisés • !li•• que .ur-,urPm t-.m õ querlto em torno do caso e o Fr d rla 

1 
• 

, uma ~ talav,- rr, oa ' ·" JJ10 :i I ruo, 11 - O embaixador do açougueiro também está 6.s vol· e ema • Maximiano Pi. 
!.ht~ Mu ndo. q l' h=i v,:i o: l'll t'l • I UruguaJ, por intenncdio da tas com a Justloa, l>OiS~ suspeita· guelr6do 531 · 
prtr em l•r"ut♦m e. •. :11 .,,, lmprerisa. rnanl!t&tou. seu.a me· se que O meamo tenho.- vendJdo ---------
mai1 bt-to tr...tt-muohc., 111 comu- lhcres agradecimentos pelas carne radlo·atl\•a PREJUDICADOS OS 
nrcaçlio dtM n plr1toa! o oróprlo providencias do governo e au · MOTORIS-:-As 

;:p1::u :11:"':_ve': ~~ln1~;: torldades braallelraa adota~ FALTA A DOA~ÃÜ NEW YORK, 11 - Os mo • 
•x•.,••dw •• r ...... •• JoAo • Do caso do desutre dos aviões DO"'. TERRENO l 

/ df' TlalO - To~a,•ia aqv:Ho deve-- de &eu pais: -. tor 1taa de c.amlnhão, que se 
,u flr:ar .. m st.'lredo JJ<lt> IM • RIO, 11 _ o pre$ldente do achavam cm greve, hi dias, 

T" dlrl-.f •ninaram, hoje, novos contra• 

\ 

no1 umpor.1 r1amt!'nttl' r. m1'1.Ji - ---- - ·------- ~ase ,.6u·se aos gOYernado 
JaLa cbnvtr••v• .. mn erpJritos res dca Estados, afirmando qu; toa oom as companhias contr.J 
olc::vado1 du c11u,vr to 1r Mmlff cxpulWti dei esplTltos tnalJioo• es!e lnstituto nl.e realisou ain as quais fiz.eram o seu mov· · 

:~;:;t ~~;~;:,:t::i,~ ~!:.t::.:~::~,;:,~•;,::~; ::.::o~:\>~!~::~. fnl::rr~; ::~~:~~::•v::';:~:~:,~~:~;~~l~ 
um pobre- ob1ldlaao .a t1c~atcr-ae a 11u1. palavra f'~ped1u Dll' eaplri- nos. ndeanto.ndo que seus pro: doa 9 . 400 moto ristas Qlte 
i.ob as ot1tmu de lnlmJ1os in- t01, t curou OI eoent.ea'" '"De- J)OIUtos vão &ne!lclar O funolo. pleiteavam melhoras nos seus 

:,lv:~ ::eno~.,;::1;ropr;: :~to':;.;:tr':us":i:1;:ios ::~: naUsmo pubHco. vencimentos, 

tou•lht · Qual f o tt!'U no~? Uculannentf' t.omo t que 114,1 1 
Respondeu-lhe o c11pl rUo Le116u 1p6d, m• ucpuld-loc? R.tpondeu- 1 8 V N E 81 O G UI M Ã RÃ E 8 6 o mtiU nomr, porque •omoa lhe· F..11 a Nper-lt> 16 i,ndr J..:tlr ' 
mu.J1.oa". Sun. o pobre homt'm vi• 11 tort .. de ora,;l o"' \ Advogado 
via aubJu14do p .. r um=i lel)Co de E C'SU• coisas Iam-se vulr nt. 
oblda6rcs 1.0ndo rntn o, h11mcn1 A IUl' Av. Pedro I , '176 - Fone 1583 

E WC~lam•R as ttU tJ■ (' :.s i pn-,Jil'•• 'l .. ·k. Umld•, a~ pll <J .-0~ - --------------------



A UNUO - Domingo, I2 cle eef.eíbfiro ie U.Ü 

L I T E R A 'iT U \R A E ARTE 
A HISTORIA DO TEATRO "SANTA ROSA'' "Precisamos de 

novos Quixotes'' Em ri,tor nUo se trnta 
proJn iunumte dn h\$itôrta 
<1,1 no,;so tr.adlc1onol cnso 
de cspctlu:!l.,Jos, rujo IK'rJ: I 
Jâ se integrou no pnilo­
gem UL'bnna da meti·ópol"' 
provJntlona, ma11, nn rcn­
lJdndc de liKeirn no1 lrm. 
~vocundo o seu poundo ,. 
~ seus erondes dias 

A hl!'tórlo lcvnria drnt. 
r. tnlvez mêscs onrn :,ecr rc­
con.stlluido com todos o:o; 
detalhes e episódios ncce.<­
r.ortos. tarefa oue niio ten-
clonou tomor sobre os 
ambroi;, por considornr 
aue existem outras Dt-ssoas 
malci habilitados oora em­
vref'ndé-ltl. 

Nn verdodt" o "SANTA 
ROSA" tem uma hh:lóri~ 
Interessante, que se e.a­
trelaca à crônica. da cid:>­
d.c, oontilhada, aqui e Qlf, 
,Je cpisodlo~ trágicos mau~ 
t::imb~m rica de lncirleut".:. 
• acontecimentos seduto­
"ra. n comc,:ar do desmo­
ronamento da c....-tt-utura do 
técto. com o sac.ri!lcio dr:t 
um operário. quondo :-se 
remntova n construciio, 
passando pelo oonflit'> 
ocorr!do no 1,.nt ,~ io d d 

ct;:, innugu1·ação no qual 
per:deu :.i ,?ida a ol'denan ­
ca do então romondantc 
d::t Fôn;n Polu:u1l dn Pl"O­
' inc 1n. J)ai·a :-e chegar ao 
;t('idcntc rat:il ttue , 1li­
mu\1 Bolabregns 

A lnnuguracão verlt1-
..-ou-s" doze dias antes dn 
quecta dn monarquia, pt't'­

"imimente a 3 de novem­
bro rle 1880, tendo sido o 
uJtlm'l ato dessa nnture-,. 
pr"51dldo nelo dr Fr,m­
cisco Luiz Da Gam::a Ros.,. 
que u 1 ·1 do mesmo mes 
Ctntregnm o Govérno d.., 
ex-provincie ii pnme ra 
.1untn rrpublicano aqui ror­
onuda. Nn vigê-nelo dl"s~e 
govérno ae cmergêncr-. ·"' 
teatro vlveu horas de C')'­

pectativa e de ugi\.\cao. 
c:omo 1·og1straram os cro­
nistns da époczs 

No correr dt1s seis dect'-
111~ de cx.istl1ocln t"m r, 
"SANTA ROSA·• ::acolhido 
~ob o seu tecto conjuntos 
lt:atrais de todos os tcê'llt,• ­
"' 'J.s, UL"lm artistas lsotonc.)Ji. 
•los i,ndroes artíiticos mai~ 
··a ri.idos, ~f'm exceV(' .m 
mesn10 de algun~ gruf)n,; 
n1ambembes que lhe dh: • 
·,1rtunrarn a f11nciio , 11' 

rrntro de edUL·no5o do b '>m 
!Josto e dt!- tornmcfio ttO 
:--en:o;;o d.J arlP lec:ilima 
l\lta1.: n ~:,Ido d,i legituuo-: 
vulõres d.:J .::irte ct:m,:9 ,.,, 
eonslderavel. 

Naqucl<' oalco fulj?lr:11,! 
ltali;i F '1ui.to, ;, ,crnnnc 

O sr P.rico Vr1·issimo ;,r. 
tl)rnou escritor p.::ira sutis­
fazer n necessldacte ,ie 
uma vocação, p:ira curo 
prir seu destmo de ro • 
mancista Pol' l~so suJ 
obra continU.a no r..artnz e 
do cartaz não sairó tãc 
<'êdo. •rudo consplr:i p.it·:i 

conservar-lhe o nome e,11 
pc.rmanentt! ordem do din. 
Lnurcado duas vezes íó)-.1 
do Rio Grande cm c:,m, ..:• 
tu;-ões renhidas. comont.1-
do, disl·utido. admirndo ou 
renegado. olternotivnmen­
te. «:m todos os rc•·ant .l'i 
do p:ifs. acubou traduz n 
do no:. Estndo:-, U n ,e.os o 
na Rcpúblh:a Argen'!in•l , 
Isto ~cm fator 111.1ma o\' H t-

1ura llter!l.rla q•1e toi ci,~­
fechar no cslrm1gcfrt, 1·C1m 
n imprcv1~ta inc ,, 1 ·•tn•Pfi,> 
do 11osso romom 1·1t.1 111• 
quadri"I do.q esrntorc-. in­
glt!-st1!' de npó~ .Ruena 
'l'l·Jtuv:1-~c cll' um ,:,ml11 
mu,to b"'m htfü•ado s, lin, 
"IUMl,iio!t de t.f 1" ••1Nr,.., ,,.\ 

tr •·tlca l'lncional. a11ndo uo 
..:ot~ lndc, Mnrln de- Ca! trc,, 
CUJa bclt!V) tbdca f'mPú. 
novam os poi,.slveís dotes 
de, utriz. Passou por nH 
Onro Weiss e a ,un com­
panhia de opcrlltutt Vie~ 
•umsrs. j!, cm pleno rolar 
para a docndcncJ.i,. Aldn 
',arrlda, air.dn (lua.si l(.t . 

roUJ, se exibiu naqucltt 
pnlco tor,nodo ilustre pela 
passagem de figuras ain. 
i:ulores dt.ts ~nas bro~i.le l­
ra e esJr.ongeiro Jqim" 
Costa e Ligia Sarmento, 
"Rennto Via.na e sou. te.itru, 
deixaram pairando no am­
biente as rcssonanclos dos 
oplnusos corn que a pla­
téia, vlbratll e emocional, 
lhes retributa ns ~nsQ,(;Õe.s 
que a arte snbe despertm· 
nos espíritos abertos ~:.:e 
5ugestõcs do beleza. 

A única companhio de 
ópera~ que ,•eiu li Pornl• 
ba ocupou o "SAMTA 
aosA" revelando à socic­
dndc paraibana um gênero 
de teatro consldefado , 
n1:1ior exp1 essôo de a1"tc 
c{•nica Talvez não fosse 
1,m conjunto de astros. 
mcs o verdade é que :11-
oancou êx ito compcnsa­
~tor. pet-pctunndo-se o a­
contecnnento no mllrmo1"e 
com o nome da soprano 
Dor:a Sohmo, que por ini­
ukl' iva nossa e dos cc,n . 
·frades Mateus de Olive;ra, 
Stmào Patrício e Wilson 
Madruga. -rep-resenta~do 
toda imprensa da épÓCa, 
aind:1 se v~ ~cimo da por. 
t:t de ontrttdll JmTd•a pla­
téia, ao lado da outra con­
sagrando a grande inte: .. -
prcfe dro teatro de Snr ... 
dou - ltólia Fau.c;tC'I. 

Guardo a.s melhores re • 
cordaçõc::. de várias tem­
poradas do "SANTA RO­
SA". cujos espetáculos as. 
sls'. ia, no ex·erctcio do rní ... 
nha profissão, por lmpo­
slcão do secretário do rP"­

ciP1('5Q que 1>erversamen­
te, me arvorou em Ct'litic,, 
teatral. impondo-me a o­
ongaçüo de .sprcciar todas 
,s noites os trabalhos do.s 
arttnas para safr na e(ii .. 

t!iQ da mnnhã seguinte. 
Fiz milagres de acrobaclo 
montal para dar conta da 
tnrcra. uma vez que de 
urtc nnda entendia. Ape-
1,,1._ .s:entia :is suas betezn~. 
< 00'\!') sucede com todas ns: 
pessoas que não sejam 
desprovidas de todo de 
sensibilidade instintiva. 

Na éoocn em <1ue (H'A. 

1,1,,riI1 as excursões de d1.:-\ 
clamadoras n e olhe u o 
"~ANTA ROSA" alguma-< 
o;." ~eclnmador:ls c1e mnto1· 

qua l (.1 nulor S1ln0Tcs1tu.nte 
se ocultar.:. :iOb u10 pst'u­
donimo cx61ic,) E' poi~ 
nuturu'I que o rctiz rom1m­
l·is':1 de "t:.,mln~\US Crm~•­
do:-·· seja t1h•1.1. u mni; li· 
do elos nossos escritore" 
m oo<>1 nos e pcrtenc;:a ao 
número daqueles sõJr ~ M 

qun s a ntcneii.J do~ "º~­
:,;os 1.1rculos ~1tcr:•nJs m:1i"­
c;e \em ch:mn•·.rl'l. -l:11t:1! 

tanto. o mer•.!,::d<• \ x 1t•~ 
qu" 1'onquistou 110 dcrri • 
nlo d:i~ letrns e ClU<! t!1 
dep . C.SS..'l se {" ),1\'Cl'h'U t--, 
ru•r.1•,so~ Slh~~; s ie 11\1·,1-
rio, mio o p~• \;111>'l'l nil<• 
o C'.,oheu de si me-srno 
A11t~ e•xc,ltou-lhe o i\nl­
ma. luv.indo-o o novw. 
ernnreendfmentos Co,1~­
dente dns nl"<"l'S...~idnde<i. de 
~ua arte, pód~ o Rr tri,:o 

Ve1•i~~imo colocar~sc-. ~11\ 

pronto. acimn de et\lW('j­

:i:~ . .. Jri1J)J>Ortun;1:-. de!i1ns 
que so tornam pouoJo 1t1l' • 

no, <1uc OÍt'l''("V;,, Otli\tVfo 

t',!; lÚ Olll t•:t us,) \10111 1 bM 

,José LEAL 
1 enom<!, enlrr as quoJ,. 
Motln Snbina, poetisa th• 
tino s~nsibiUdade e m,n-
tTa nu ane etc dízer. NH 
r xiblC"Õf'S dessa classe l'IP 
Qrt,,to.s a atraçao maior 
1•r 11 11. opresentsçUo, gero1-
ment" :'I. c.,rgo ele um lnt10 ... 
lcch1~l d». terra escolhido 
cntrp ni de motor pro"•"­
çoo. 

t".>uvi oll cmpoleante.; 
pnh:stros <lesse gtlnero, des 
luranrto-.se a de; José /\• 
mér1co quando lhe coub'! 
dizer quem era Mnrto ~n-
blna. que constituiu um" 
uns maíore1 poa:inns lttf'• 
rã.rio ,produz.idas l,)Ot' C:sst< 
escritor de reco, transviu-
do no campo da polittM 
m::idairtra. 

Nero somente tempk at• 
arte Cle reort-.sentar t'oi o 
valho teatro. Tamb&n o .. 
cupou lugar saliente 11cA 

movimentos lttel'Ario~ C' 

na~ C311'\panha.s ele cunhe, 
dvlco. No seu rectato r~­
booram onlavras cuJ-to?I rfc 
homens de lett"a:o;; romo 
Augusto dos Anjos, Cnr~ 
lo..: Dias Fernnnctes ~ 011 

t1·0... A eloquência lWli11 
r·, .,li se exoandlu, g\1u, -
cfando o teatro nu wm a­
rústico k ressonancrn d"1 

'\IP.tbo turrencial de Cadrn 
Pinto @; do oratória tumul­
tuante fie Maurlc10 de I,11-
Pt•rda. 'l::m contra,de, 1,,, 
seu recinto gralh aram 
muitos dos nossos tnttu• 
nos-mi.rins. quando nll ~e 
aboletou, sicrfie,i:a. a rnr­
porac:ão leelslativa. m 1\.'l 

e.~es profanadores se re­
dimiram ~a ntitudt! dr 
altivez e dignidade assu• 
rrúda nas horas de extre.-

Em recente diacum> 
pronunciodo em Bueno.; 
A,re,.s. pnro umo auisten­
c o de mtelectutli1 platinos 
S Excio o general Peron 
em um momento de lne­
v.ável Jucld~l'I. proclamou 
que a latintdadt: não esta-
va cm de:r.adi:ncia e Em 
pa~va por uma crise ~ 
condutores, que seria sa­
nJda com o o.parccimento 
de alguns novos Quixote,;.. 
Ncate tTabalho de hofc. 
em que procuro endossar ~ 
idl:1t1 do Pr~iaentc Argen­
Lmo. quero de inicio .iara • 
dece.r o uso do Ululo e do 
a1S\J:flto. o que taco agora. 

•na grnvidade viviaas DCla 
terra cotnum. met'e<'CnliJ 
por.isso o o~rdão benc, n- .nl 
icnto de todos os pa.1 ,.,..,:i-

Neste m<1, r.( nto de gran­
des inquietud1:: . para: a hu­
manidade. Gunndo os po~ 
vos relegondo a um planr.t 
secundario C"' verdo.deir°" 
valores Po'!óitivos da cul­
turo e d::i l ,v11izaç&o. se 
empenham t:m luta htàn1-
ca numa ansia desentreodn 
c:i.e destruição do Belo e do 
PcrCeito, q u .. ndo cada um 
de nós. sêr~ humanos, nos 
julgando sábios e onicien­
tes. procu.rumos recalca .. 
dentro de 1,• ssos coraçõe,; 
os verdade1 .. os sentimen­
tos de t'raU>midade e so-
1.dariedade h u m a n as , 
quando a velocidade do 
progresso nos atordõa e 
nos transt'orma em um 
aglomerado de célul-3s. 
nosso corpc, involu~ro de 
uma infinidade de com­
plexos, nossa alma, neste 
exato momento, eu gosta­
ria de calcar uma como 
que tecla mãgica que m~ 
ti-tesse retroceder no tem~ 
po e no espaço e me reco­
locasse nos d.ias passados . 
q,ue muito embora sem os 
confortos do rádlo, do 
re!rigerador ou do auto­
móvel, neles, nós poden:i­
mos nos sentir mais ho­
mens e menos autómatos. 

r..asa de tanta tradicao, 
palco ti~ acontecimentos 
de tanto relevo viu-se um 
dia ilenadado à triste con 
d1cão de cinema, ficand,, 
~ ~jdade i:,rivada do únku 
rerinttJ nnde podia receber 
as comt,anhias que nos v!­
~.t,vom e quando se reU- ·· 
rni\ o cinema constatou-se 
que e- prédio ameaçava 
ruina devido à falta dt! 
conserva<:ão durante tai:­
tos nnos. 

l\.s reparações se imr,:­
seram, mas os trabalhos 
se arrastaram por quasi 
i,;els anos, até que final­
mente concluldos voltou .i 

cnsn. com que o último 
uovJ.rro monarquista do­
tou a Paraíba, a ser o QUt: 
!lempre tõra. 

(Conclúe na 6.:\ pá,r.l 

Convencido porem da 
inutilidade do meu dese­
jo, ,·ou me cont~1~•9r , .. ,'. 
esperar a vinda dos novos 
Quixotes: que vd\ham êles 
a d:ir ao hon,e~,1 m~er,. ,, 
as suas verdadeiras carac­
terísticas e a sua existêr.­
l'ia o seu verdadeiro signi­
ficado. Homtms. Quixotes 
que destemerosos tenham 
a supre.ma coragem de co111 
umn lança em riste. ca­
valgando a ossatura Urica. 
de algum Rocinante, in• 
vestir contra os novo:; 
Moinhos. que ocultam os 

(Conclüe no 6.3 pág. ) 

Não há intenções politicas nos 
livros de Erico Verissimo 

1·ealizndo sem n Cú111 preo. • 
c.-upoçiio do nolauso u aucil­
qucr preço . 

O sr Erico Vcris:;lm"' 
1üi.o sabe querer m-.:l ~ 

tlinguem. mas 11ão =onte­
rit1 um gesto de fnsUo e­
mnl-estor se nesta altura 
de sua jornnda viesse in­
terromper-lhe o nuueh:l 
l·om a impc,·Unente intcn­
dio de animá-lo ou in.;:en­
sâ- lo . EstimuJos dl's..-.o 
j3,ez sõ.o per(eitam~ntC' 
dispensá.veis por q_u"m 
Vcrissimo colocar-so, do 
sente em si o mesmo im • 
pulso de umo dns vocn­
eõe..-. mais imperiosas rom 
qul' conta n atunl gorm; ii~ 
do romnn.clstn brns,hnro. 
E' pt'(>fel'ive). trs vozc.<:., 
,1lurar o:. oss,\ltos de- umo 

Moysés VEIJHINHO 

critica i1Justa a sofrer em 
silOnt'io o elogio e os rc• 
pa-~s da mcompreensào. 

O louvor gratuito "'târ 
tem poupado o pudo!' 11-
t-crúrlo do :r. trlco V.s:-i~~ 
slmo 

Também o perseguem, 
nlgumas vezes, os aplau­
sos interesseiros ou ten­
denciosos, fundados em 
certos equivocos de intec-­
pretac:fio. Id~ias e senti. 
mentos que não v~m à 
tona de suas páginas t~m 
sido tomndos como velei, 
dades ou compromi.ss~ 
doutrinários em venfadc 
alheios à fntenç!io do es­
critor . Onde os vnn"Uat'• 
distas sentiram o ch"lr"' 
de- umo ~,rentua1 fermen­
tn<,•3.o t't'\tOludonftrl:\ nüa 

[_- ~A L F R :e: n_o _ ___, 
Conto de Hamilt-0n PEQUENO 

DESDE Qtn: VIM pua. a cua. de tio Ernesto, u ca,i .. 
1':ll" mudaram para m1m. A~a tenh.o que acordar cedo 
por:i 1r buS®r a CR11\e \.t'nle. p,ara 1r comprar o carvlo 111 
crwrer atras do verdureiro ;lote-.• quarto hca no tuodo do 
trJ1ntol lun~o ao de A1berhna • C07. nhe1ra. Há nelt: ~ 
~monwado de movets que cheiram rnll t me mae,oam du• 
r-ante <, sono. Ratos e baratas vlVem 90r ;ili, fazendo nd­
do, durante a noite Albert na retll()na alto, e á vezn 
Cala soZJnha. N.1.o sei porque t:m aliiumas ocasiões. tnho 
3 1mOT~ de que a Porta do «.eu owarto se abre de man-
11 nho, dando !)O.Sdgem o :tl&Uf'M De-v!>m .er as alma, do 
GUtM mundo, que vivem rondandn. no e~ro, proou:rand.o 
amedrontar os vi,·os Sinto medo e fico qu.eio, pttndendo 
::i respiTnçâo O escuro é um.o ror, ~t de crandes inquieta. 
cões Desejo ser çande, para nãti ter medo, p:ira não ou­
vir o r.i.steiar dos (.inta~-mas velados Ati 01 rat~ me 'tra· 
zl.!m palp1taç-ões Se pudesse acender o luz, o meu tbt'Ot 
seria menor M~ tio Ernesto Ca·1 b:JnJh'l, recbm.a du­
r:.nte mwto tempc,, quando derxo o minha. lvz acesa 

- De onde vem ess.e mm1no che.-, de hw,s. Acabo 
c.:im o medo é no piu Só era o f'i.u, lalta\"a, etar paaan .. 
do exc6SO de lU2. PoT C31.l!..1 ~ rr.:cncb 

Pretiro enfrentar ;; n.curia,.'.', J tt:r de .i«tteotar os n­
r~ do meu ü o 

Núo se., µarque tio Ernesto 1"1áo ~~ de mi:m r~ ... 
me sempre áspero, olhá-me COI '\ rancar. di ~ 03 q\lUI 
gntando. Nunca uma palavra mall am\&:i, Nuaca wn 
sorriso naquele rosto duro. E .. ,ano-me sem pted.aóe, 
mesmo Quando não tem razão E nfio C'!uet ou.vir choro. 
Sua mão parece uma ,arm. qu.t.ndo _pega no meu braço, 

- Se chorar apanha mais . 
Meus solutos não o comovem 

- Entupa, cnbr.: 
Suuo as costas em brasa ';'eJo a.<: COL-...;tS da~ 

dJante dos meus olhos . Por que uo Ernesto ~ eOS1a. # 
mim~ Sinto a revolte nasocr Nntra o seu bQ_. 

c:o implacavel, contra 08 seus c.!h~ e a. !\li3. vo:z., 1'tJ1.ko 
vontade de tugir N5.o se.1 ~ro oo,te Srt ~nte (t\lill!: e 
preciso rua:ír 

O rosto de minha mãe tem um.a c6r esbranq,uiçad-a, -: 
cu choro tnCfJns.olavelmente, seguran®-Jhe Q..S n:,ios "1i4i, 
:iquelas m5os que não me afa,:arã.o maLS °" cabelos rebel:. 
des Ge.c.te entra e sai do Quarto, com·ersando pelos can­
tos Pedaqos de CTases entram nos meus ouvidos 

- Coitada'. Logo a,gon! 
Não ve)o as faces, mas aquelas 5Jillavro.s; me incoffl,o .. 

dam . Quero ver esses mtrusos longe do leito onde mmha 
mãe repousa imovel Ela não precisa dos .seus lamentos. 
SeJ q_ue não pr~i:sa Quero p~esta, m,-s não co.nsieo S8l1' 

do luear onde me encontro. Contínu.a.'J\ :. fala, • já não 
compreendo o que d1.z:em. As lngrimu e.aeorr-em-me JMflo 
queixo .1batxo, e os soluços sufocam-me o Qe.tto. Acon, 
que estou sem casa, para aonde ire1" Estou só, e Mo conto 
com ninguém . Seguro. em desesoero, as mãos frias e Sffll 
vida. Onde est.ã o calor que vivta nelas"' Onde esta :a vot 
de minha mãe1' A expressão do ,!l;eU rosto ~ desespe.i:a, e 
:ipavora Por que essa lividez me.xpltca,·eJ. essa rialón 
desesperante" As palpebras caida.s. os labios cerr.idos, tem 
'1m movimento Fria, fria . N'io ouero acreditar. lfflPQISi­
vel que ela não possa falar-me ainda uma ,·ez. que nlo 
poss? ouvir o meu pran.to angu,s' . .t!tdo e sem remédio. 

A voz do meu no: 
- Ahce. esse meruno não t>Ode hc.lr em m1nb:i CaA. 

Aquela mão branda continua a a~ar:c,ar-mt- os eia.be­
los. 

- Seja raz.on,·el. Ernes to. não v~ que o pebre,.inho 
não lem para onde ir" 

- Razoavel quem de,·e ser e v~ Só pensa em me 
IConclüt tl3 4 • Pl\l' l 

h::i,tia. por certo. m:i}3 qu•• 
:. reaUvndio de sentime.1-
tos tão antia:os como os 
s-s.ntos evo.ngelhos . O 
sr. trico Veríssimo. 'ipc• 
nas dese,!aria ver os fi.hc ~ 
de Deus de!initlv.lmenh 
entendidos entre si, num 
mundo em que !õsse sott~. 
Ct>lto. em beneficio de te­
dos os homens. e n:1.:> 1.°' "' 
grupos ou castas. um m1-
nimo de necessidndes es­
senciais à conq,ulsto de 
uma existeneia digna. Mas 
que isto se frzesse !óra 
dos preceitos dogmátlc-c..s 
Estes constituem par.1 • le. 
na forma e no t"undo► 

prlncipnlmente no rund...-,, 
um constrangimento 'l ex-• 
pansão natural do homem. 

Postas nestes termos.. 
aonde nos lt:v arão :is espe­
rantas do escritor? 'Em 
face das t""rnendas r-esis­
tê-nclos com que o problP... 
ma se d~onta, S\"riio t.lo'­
mals quo ns ,TU.s esl)f'rJn­
t ;is dl" um cético QU'1 .:: .. , 

recusa ::i Mncessa.r•~. ;a u 
rnesm1J ~ A fé capaz dl"' l"" • 

mo,·t'r mQlltanhu impõe 
torn.1Ulti!' duras ~ .)t~ fa .. 
na dsmo . D.:,sses 9\.'eSSt'\'il 

njo }Xlrticipa o sr.l:ri('O 
V nf~uno e (• por muito 
te'l'\t0-1os qut: ~te se «u:U-­
d.l. das defin1("Ões e e.,"ltd 
\

0-umpromlMos no (lc>m.l.o ~ 

d.u d.i.,put;u riC"Ol'U$...'Un"C­
tP dOUlrtnârlas . Ev1hl-t'"', 
não porque os nc:el. mas 
\)Orqu" aí.nda n4o encon­
trou raz~s paro. su,:,ó.: 
1.1.ue o romnnee nã-o se bas • 
ta ;i ~1 mesmo. Um cria-­
dor de vidas, um anima• 
oor de históriu. o cron ~-­
t:-a ae seu mt!'lo e de 5"â 

tempo - els o que o ar 
trlc-o Verissimo de:ae.13 
~r. -3ntes de mab nada 
I~lo nlio quer ,r~r '-it!~ 
ele se m;mte-nh.i r.etl""1N 
?"b?fd.amentl" dentro tf~ St'U, 
proposhos ou que t...ii ,..,_ 
us, num dcscwdo. 11\13 
u.ttl' do t~r~no ("4;t"'5la-



lbOflllbtolqu• 
li. Dll'fOO •• 

&lae~udad• 
NH!unttlaNUI 

~ªª -a 'lmll ou d• '"" 
-depOlll,lll ... 

~__,..lffll, IUl,qàeo_, __ 

.. -e.'Wlaflltar. Atrav61 

.... aollcltude de ..... 
i:ll a-.stanoa do .._ 
.... 0 411,o _,n-a,, 00h• 
• ..,.._ de pllllar oro­
Dlllllll(fla em u..,.an1e ~­
tWll!tde pollllca. Km ,,,.... 
dailt,-.-nemaqu4!­
llil * cnullo onde .. 
epopr lt. p0aaçio""' qu,, 
• coloc:ou o .,. !:rloo v .. 
,1atbao f d ..... ecn quo .. 
podem assumir NIIPO"""· 
bllldladm 6 snariiom d,, 

~ caccloso Sua ab•­
tençllo, obecleoendo • w" 
-pensamento estétloo e ni!SQ 
polltleo. nlo Implica • 
U.dálnento slltemálloo. t, 
q1»80 pensa-e nit."O 
am:bt bem aoompanluwln .• 
6<11M a fUD<llo do=•••· 
data Dlo deft ser contun­
dida com • dos reform·•· 
~ dos paladlnoo, d"" 
JIQlelnb;tas de toda a ..,, , 
1le. l'lrmad~ nessa dlSPOIII· 
çlo de ,splr!to, fle e\'l:.t 
.--o pode as tentac&,. 
Cll,PIIJl!S de afastá-lo ;,..._ 
l'tu!dl8velmtmte da rote1To 
<jllllaetncou 

-Rwia llm êrro OODCIU\I' 

da! que o sr. S.lco Verls-­
- se mantenha lll<lffp • 
....ue ao dl!5tlno """1al ~~ 
hortteffl. Um erro e uu1ia 
b)Justlça. Sua obra em. 
COQjm,to ~ de larga .tm-­
,:,atlll humana. O geotl­
.enlo que a anima "Dl 
.m .. ral l de sadia com­
_.., e tnll!l'ãncla. Tr­
T&dia de suu l>Aelnu, 
nam tom q_ue vem Cl'1",$­

"""4• de um livro para 
outro, uma voz insfstont. 
ClaDUllldo pelo desarma­
- dos esplriloo, 1)8\o 
que ahluma cousa oe sol• 
Y1t da ,nmde umfllÃO. 

ÃQIJl caberia, oem dúvl• 
n. a reserva de que o ro­
clrla comidero oo probl ... 
fflai. <humanoa apenas rv• 
pJnno i;ecular, io>oranolt> 
quae de todo outras n► 
-..ldades que não selam 
• do botnem temPorel 
para empl'e:tar o estilo doa 
"""templatlvos. Eosa liml­
ucrl'o do homem, qtie, er<, 
última anAlise, f llleDIJI 

lrnpuUvel ao escritor qur 
a pobttza da nossa pais:l • 
.cen, humana em geral, 
desrrt3, por vezes, aque-
la t,tn11açlll qae nos d6 > 
analorla dos romancisl.H.s 
brasüelroo - urna senaa­
çlo de vazio Interior Os 
.....U.ores tipos do sr Éri· ' 
co Vemsslmo, os que ~!~ 
trata com mall slmpalla e 
familiaridade, são real· 
mente os que se movem 
dentro das condlçõet tem­
poralo da vida. O. outros. 
os que ansiosamente pro­
curam um supcrte meta­
tklco para a sua !nquleta­
çlo ou um plano ideal pa-
ra a r.eallzarão de sua vi­
da. b8el aparecem em 
seus livros quase sempTe 
.IOb u deformações da ca­
rlcatara . A nota, r,orém, 
que reualta do conjunto 
6 de bondade e compla­
~. Num mundo bom 
e complacente o ar. trlco 
Varlllslmo sonlír - se - ia 
bem com sua conaciencia 
de homem e de o.u.ta . 

Poderi -,,r que u 
m:lr'aet-DJ: em que ae com­
prai O autor de "Um tu-
1/Ar ·ao 101••, lhe empreo­
tam, Inda que remotameo• 
w. a zasponsabnldade de 
um morallllta . Para que 
0 C'• il1QO Vor~o tOI· 

• dfll 11>orelllte, nlo lbe 
~ .. oom ete,u,o, o eon• 
úo-.dal doo nJQi-.. 
ttlóoo u.d,lalnna!s, mas .,.. 
neee&drlo eet maia expll­
dto na bldll!aelo da1 eon 
~ que -...m P"I· 
11 ... 1 o mundo por li• -­
-do. Que nonnu e!•• 
vv·• cadl um abiserva.r. 
qwals 01 novos preceitos • 
p01' em clrculaQllo para 
aue ffloNm. enfim. satla• 
leiloo OI l[OMl'OIOI desejos 
do aacrit.or! Qual o pr,eço 
a exlc:lr dos bOffl('ns DaT.I 

• ronstruçllo da eldade tu­
lul'e • Como dosar •• Hmi• 
••rõu impostas ao 1ndn'1-
duo no campo reUJiloso, 
,Q Que nJruzul!m sabe ao 
certo ati que ponto oc ta­
bua do lnspln.dos nu 
N>nvenitnctas da comu­
tlhão social• A obra do o. 
ertco Vertulmo J"eSl)Onaa 
Q. eu.ns auestou com bas­
tante lmpi,eclsao. Ele na­
turalm~n~ e-xcu.sar-Sl!:-a 
!n\.-ocandu aua:c regaltas d• 
romanctst.a. Está claro 
auc tem razio. mas t.'1.IH 
~m~ quanto aos meloa 
que pcrventura nos poa ... 
wm levu A. terra promo­
tida. nem sempre di"> ês 
i;u.w mensae-,ens a n~­
n1 c:-larr.a ou eloquência, 
• ~ l)Qr !Sso auc nem tn­
dos se acharão perfe,te­
tllnnte se%Ur'Qs no roteiro 
Que anunCla o seu mundo. 
a--vendo mesmo quem i.-­

lXla que ête v.ã dar n&1-
c:ba:nas eternas. Por 
mini não tenho dúvida dA 
que o sr. ~ico Verissim:"' 
lieseJa sincerrunente A h,.. .. _ 
,nonia de todos os home.na 
,;ob um t.1.CDo de mútua 
c:omoreeo.sao. emboi:a me 
onreca que alimente as. 
'11.81.s runda!. reservas 
quanto A viabilidade dês­
fie sonho. insisto em que 
iile se me atl.gura um c-4-
t:lco aue busca compensar­
se de sua desctenoa in­
fundinao nas almas des:­
Drevcn1das a ilusão de 
crue com um pouco de Jn­
du1eenc1a talvez rccon­
c.uis1em o paraíso J>Cr­
<!.ido . 

<\ hisroria do Teat.rn 
"San,t.!, Rosa" 

( Conclu~o da s• paa.) 

A den.ominacão do tra­
ciicJonnl centro de arte 
também Leve suas vkissi -• 
tudes por tórça da marchil 
da oo11!ica Implantada '1 

Ucpúbl1ca. o primeiro Go• 
vemador. que sucedeu as 
1unta provisória, na ansia 
de varrer da memoria dos 
paraibanos o nome do íil­
timo Chefe d., Executivo 
provincial mandou arran­
car a placa com o inscri­
cã"o referente à jnaugur,a­
ção e mudar o nome par.a 
'f f-.•Ú'O do Esbido 

l\1a, depostll êsM- 11.0 

vernarior a Junta que lhe 
,,1c.-erieu achou por bern 
restabelecer o desi•natão 
r,r. mJtiva, baixardo a si:t­
~1..unt~ t>Ort:a?Pla! 

.. A Junb Governativa 
a~ F<'Wlt>: 

Considerando nio ha­
ver razlSeg que justifiquem 
.1 mudança determinar'n 
em ato do Px-Govemador, 
de- 13 de abril do 8DO tiu­
do, do nome do Teat-.. 
Sant.a Roaa o:ara Teatro do 
E .. tad'o. DOMfl aqJ,lc}~ ('()OI 

que !oi n me:Rr.,n tu,atr, 
• r augurado a 3 de MVfl'.D .. 

bro de 1881; 
ConddPHndo que trnd(I 

sido arranoada. em virtu­
de- de MdP.m do cx-Gove.r.­
nador Venanclo Noiva. ;a 

pJ.,v·a que achava-se coto ... 
cada no íron"'"1>1do ~•­
quele teatro. comemorat, ... 
va das dotas e"n que prjn. 
clptaram ,. terminaram JU 

respeo.ti vas obras, •com :. 
11ome do l'lt•Prei-idente da 

S DE Ã&AVE NA PAAAIBA I A BROCA DO ALGODOEIRO, 1ETC. 
(CO'DOludo dl. .,.., o.s.) K11h08-, ptam•Oor•• de 'Qave. (Conclus6o da i n lJdJ.: J 

-.,. qu, pa .. "M\ÍT'""ota ou l\'ftn,ndo • a~mon,111 ""6. ... Os tÍlalS sorlaltlente atac-.:tdos foram Gossyplum·pur-• 
~anJbt• Tmnbml .. problemn m....,o&, ema COOPERATIVA u1m.1sc-ens Polr lM.oc6) e G. punclotum Sch, et Hon. 
~• aai,l'fo, ,rosto do produc,lo. DOS fROOLITORE& Oi> A· , Wesl Afrl=n), So<;JUldos Por Uplands (G. hlrsuturn 

•eç• d• maleri• pnma. 1mpo.. OAVB, ~• PARAIBA. ) e G Barbod '1181> L. ( i:>eo lsland E11yptlan e ttpos 
t .... nn1pOca., etc. eettarn num H■,"ri peno1.1 bo:\rsla!I ;boreos). A mais reststen:e foi o esp&cle selvaqem 
plano dr equil,-,,rio qu• brm ira- eapan. d~ dar o ,eu m•lh,,r" t1orte-0me!1cona G. trllobum Moe. et Sess, cujo ataque 
du• o ameio ati n1·ttni., d, Jal'Ç'O no 9rn\ldo de c0n1truir oo. lo1 P.m pequenas proporções. parecendo ser desagrada­
'h•rmO':ll■ intra o c■plta1 • o ■ llei.rct5 ,.,: paud•• • • c0ber- ,el o bróca. As espécies as 61100s cultivadas - <3. ::.n• 
1rab1Jho. tul'II dHte vHtO ediílelo. Adt" ~ >0reum L. e berbaceum L. sofreram elevada lnfestaçüo. 

Ei.1 • pr-dN dt tOqut' a.pu ou1,, .quatqµt'1' .111dvoaadc cu con- Como a espécie selvaqe,n mais resistente não aptf'· 
d, drspertK uf'Aa ~1oslo d• r0r- t■d»r qur "" p,..1•. "•tu4 cm .t1nla carácteres _pconômlcos para a cultura, podemos 
c:•1 • lmprimlr aovO!il rum,.s • dia com o d,reito ffl•rc■ntil qu,. ti2e1 que, praticamente, nã 1 possuímos nenhuma V'-'• 
barco do •e•"-.. Ela ntrte 1rJ. rcae a" ...:ClrdAdtt coot>rrAtivw 1edade resistente G esta praqa. 
• .conomta aa.ric:ol■ l>S1'll o u?i lmpnmi .o, e11.11tuio, da fu O que nos resta para combatê-la são medldas de 
~PO d■ ~tatAlldzde t1n•nc1"11"11, turtt entidade o ri&or do, ri1ul■• .:irdem profilática, que têm dado Ólimos resultados. 
i1tr11••• d p1.-,1r1caçõ.-s que. vi• :nent<>t mllirnN-. e d r•pírito d! As medidas aconselhadas para zona da mata são 
tNn o C' u1.do to a c~:pcru:rid■dC' a• co<"prraeif> dlh ■ bothas l■borto. :ts seguintes: 
qu1•1tw• dO. m,m·adOa n.at'I0l'l■1, aas. Zelai pelo suces-So da em· l.º - não fazer plantio rnuito cêdo. Pois, G:Ot?O SO· 
~ 1n1erruc;-1onai• ,nair ncrmes N- p~,..• fi1<"111i,.nndo. vó• mc~m~. 1 hemos. os planUos com as primeiras chuvas alem de 

1 t•lw-lcc•.ias i-1• orert,1 ç a pr<-• o, -~~ mínimos d~t.1lhe-,. A 1 :presentarem maior parcent-:xgem de ataque, são !XI!· 
l"ura. c:ompanh■i n march.1 dH 0pe. c1almente destruídos por uma série enorme de insétoo 

1.., n-qu•r um., "i,ffo n0va • rt"OOS <"•lmt'l·ciab. •~ m~nobrai- \ que passam o período sêco étvidos ,pc,r alimentos. 
"" r-•\o do 1na •1t.ulo bii,1c0 ft- d~ ("Ont•cto c;-om o. mc-roGdO• e 1 2.t' -:- usar urna bôa quantidad'3 de sementes, dar.• 
n•nc-lanMO.o, produçlo. dt~tribui- ab. prrv,•~ dn .. .afras, b.1..e1cL, do às plantas um espaçc!lle-nto não excessivo. Haver.• 
çio. - e-m t'' .ti•uc.. crit('do,n, A d1,-. Ido um grande número de plantas e os ovos da br6ca 

O Co. penutvi•mo • serv1ç0 tribuiqio do crNllto nao dt-ver.ã -~n-::io distruídos nêsse maior número de plantas, no 
in1 arai d" H1Tr tniC1ntiv., ste.• obedec,,. a p~íf'1'>''"'1eias J)0:5,0.iii:: debaste será destruído qrande parte dos ovos. 

l
niflta .1 ab".'11íçi0 d■ r.itm,i, ~ 1o 11rrviç1, do infor-nuçõos pn•· 3.0 - logo que as plan1as come,.:em a murchar, de­
ab.J1(i0 dtT no\'Os m~tOd0$ de 

1
c1o1A c.•,tnr ao p,1r do bom au Vem ser arrancadas e queimadas cuidadosamente, eH~ 

c1.11tu111 •Kricob r: d<t ro1nçõ~, m"u c .. rnter dt cadH R•'!Oclad0. minondo-s~ desse modo os fócos primários. Não se deve 
ctmerciais para at troCa, de pro- •11• can~c:idede- de " 1tli2".uçãa e chegar terra à planta~ práticd erraaa geralmente aceita 
du10tt Cn-4. pOrt'flntO. um Or- '.1>0,11ualld11dci noa compromi~J.o pelos nossos aqric\,,\hores. 
e•nhmQ privado. á Semelha~: \■ 1!-um1d~ anteri(lrmenie. 4.v - terminada a colha.ita deve-se faze11 o ~­

fc;1aa IIOC!lcdadrs onOninlllS (socie• A h<>ra d(' corutruir é aqueh1 comento de todos os restos do algodoal, sendo estes 
ct.ad .. c-:-m~roiai, p1>r •~s. com lem que pa•t•m 01 rebanhos d1 :lestruidos pelo fêgo. 
m i d• Seis sbciOt.) ttotado de "•e~ rrdas. 5.0 - a rotação da cultura, além de apresentar 
<iaractenstãc-a! e pre"Og,4.h:-a, I O_ •1u, e 1up~rou ., juta em -;;randee vantagens de ordef!l cultural, é uma medld•.t 
qur vikffl ■ssccurar para o fu- _nm:.trncia r dumb1hdade. ('ln. de grande valor, podendo o nosso agricultor n_~rdesth.10 
turo ,. p,:-r1>9tuaçio de umn ri- ,au_ont~ o Bro1sil ga.,lav,. n>i• plantar, nas partes mais ~testadas. ~Hh~, fehao e -.:>u• 
quru v■cet ■I. -iio em beneficio 'lho-, 1mpOrtal"ldO " r,bru 1nd1 . tras plantas de valor econorr.:cc que nao sl!Vam de hos• 
dr mrio duzi• de tubarões, cOmO \"• Nunt"a h ,uve t.,. 1ta nc:-, ,idi- oedeiras. 
"º 0..,~ dn aÇlJcar e do cefr, por do de ~caria e cordoari-. co:n • Com estas cinco medidas os agricultores paulistas 
uemplo. ma~ cm proveito dO, l•tt«>r•; há p.iiars cur·p .. u ,f! (' em conseguido J!rluzir o atClque desta praga .. 
grnndc e pequl':n05 produton-~. 1,,... ~ln a F«-nc:-a .• o;,•:,mnrca Para o alqodao arboreo as medidos profilaticas e.la 

J1t é- tcmpc de rt.1eirdes com 1ª Filand1.1. rm qUt 1,u, lo.la~ nf. vem ser as seguintes: 
tOd11s n (Orças cumra o rna'tt- t;-m nem cOrdóe, paro oi.ir 1.0 - Semeadura abun<lanle. 
qu1~mo que anquilO,a a vo:..t embrulhos.. 2.0 

- Desbaste tardio. . 
, ntade e uansfnr:na milhõts I Tcm,11 n miC'Dth-11 h•,jc Rcu 3.Q - Manter o solo bem cultivado. 
d~ nOrde)tinos em frágeis Ove- 1Hnl, v&,i. próprio". u "egun.J 4.0 - Queimar '!s •partes aereas atacados e cnt 
r '\, aubordinndas .a um d&:ti:v .Pane da mOnumrl"ltal obna O pkmtas doentes. 
de e-cravos e cOvardtlS. num re.- l•"rviró de- c'llpe)ho r,; r, as ~ 

1
alitmo que só deveril exiStir na r•çõe• víndOurn.!l, Prt'ehu,is tOJ-

l
febril imrcinação dbS fazedo~ ... " Prr 1'b' oC'~hrciodn do 
de no,cl■l'. . Mundo, nõo ;itnvé da• ~<!Ca"', 

Nio ba'ta pl•oterdcs, colher- (u da>1 inunda')Ô('a, ni(' rx-ti 1 
doS e Vendcrde>. Precisa.is ~.1ber boca dOs homei:h que povoam 
• quem e pOr qUlllnlo vtndeStes; 1° nosso Congresso. e -im pelu 
se o prOduto fOi ac-nlhido cm jmiios d~ cOn,trutarc, de pOf' 

ba.e, de ams melhOr di1tríbui. m.1 de tmbnlho e ctvilizaçiO 
ção da riquez.i ,llt1l1 o percenta- ,Este é " rumo dQs &igantes qu 
gern do intermediário. \:brigaram li ten-1 a multiplicar 

O COMBATE COM INSETfCIDAS 
O Departamento da Produção eslá esludando o em• 

ptego do Rodialox e do Gamaxol no combate a broco 

de agulhas, que se milhões 
de seringas transJ:)Ortarã•> 
bilhões de unidades de pe-
n i e 1 l i n a, stroptomiclri:1. 
g amkld'na. nwna gran• 
de tentativa de se mostra• 

1 T erraceamento 
OOnclusãt. a. 7_ª P&a1na 

Ma1."' a:rlpltJ pOder uquisitiva • riql.lew du N"açio. l1'.12&ndr- rem humanitários. Tudo 

O ali;_odão, o milho, o feijão, 
a mandioca, etc. Para a flução 
dO, adubo.. o terr:zcearnen10 cOn-
< ribue bastanl<" para aument.u • 

1 

produção 
<' mah 11JtO "\tv~I de vida por-o1 t'onforto, ICRUmnçe e e,tAbilida­
C'S que labutam de ,ol a ao1 º" de Pfru a famili11 e a rAça, c11mo 
cul1ur11 da fibra dt' 24 quiL1tc-~. verd:idrirOt a.rquitc1O1 d<> futuro 

O h1•mcm do campo nRtce 1 E ·crcnel l'l&Or.a, t'l)ffl p.uci..-ncin 
vive t' morre ~m saber o raáO e enere-in. um Capítulo de ouro 
du pNma11f'nlc estado d1• pe,nú- " ltfHniio molhorandC' n quaJid11 -
ri11 e de sub -alimcnllçâo cm de da ec0n,,mla brnl'>i1r1n, como 
que pcr.nunece inde!inidnma,lcr. Supremo Orgulhu da ger.11,áo pr<'-

ll''! rm trmpo não ,e lembra de . *nlo e cuntentn:nen10 dos h1-.. 
drlxur e r~.a par..a uvc.ntunr•se IOriadOrcs dr nmnnhô. 
na• a:r:•ndes cidade"'. onde o 

: tr ba.lh;, Ppa,rentementie é m&i!II 
cC.mpcnSador. O p•uperi.mo 
não provém, senhQks. tnic•-
rnenl• dA fa1Jhdade &&0Gfafice. 
Ha culpude>a e. entre él~, ~-

1 tio aCbretudo CS adm1aiStradO. 
r, da coiu publieo ,o"' politicCs 
'I(' T1eodc,1'" d,· 1 filhadu,·C.ar11:o~ e 
p,drinh01-linccur.S 

1 
Orfendr1 e vulOrizai o vono 

lr.1b11lb•1 e • ,o}su ptOpr:it:dade. 

, anti@ Províeis dr. Fr.1n 

cisco Luiz da Gatna Rosa 
a quem se deve estar boje 
~ Parafha dotada de um 
Pdiltci.o que l&? tAz. bon­
ra. resolve considerar sern 
•leito a portaria de i3 q• 
Qbril de 1~91 12ue mand011 
,.,.tirar o nome e a pedr:: 
(;.JT'I Que &e achava a in." 
eric:ão .a~tante daquet,. 
Cato, recomen<lando•se ;i.n 
1nSootor do Tesouro QU'l 
faca colocar em seu pri­
mitivo lugar o nome éW1' 
rtor do Taet.ro Santa Ro,-i:. 
o ;\ ~!lva placa, o qU:l' 
ellás. é de praxe haver "H' 
todo edificio público. com.-. 
~-vé entre nós no Tes'lu­
rô, lntendencia MuntcJpp.1 
t1 Pal4cto do Qovêmo .. 
outros e têm 11té hoje s dr, 
com toda j U\lhça oonse1· 
vado Paláclo do Govêrnn 
do Estado da Paralba. e,n 
1 ~ de teverelr.o de 18&2 -
Claudlo do Amaral Sava 
get - Eug,,nto ToKano de 
Brito - Joaquim Fernan 
du de C1rv••~o''. 

"PRECISAMOS DE 
NOVOS QUIXOTE:S" 

(COncluSêo da 5•. pile.) 

gigan'e! máus de nossa 
época. 

O primeiro Qu xote 01: 

certo tombará ao pJ·imei• 
ro embate. acompanhado 
em sua queda por umt1 
enorme garr.alhada, a do:; 
s~b1os do século XX. O ri• 
so dos sábios porém, n 'io 
será cristalino e sonorl) 
co1t10 o dos homens !clizl'?,; 
scl'á an\et; o rompimento. 
o esoolfcar, a ruga do me• 
do acumulado, da tensão 
asf1x ·nnte, da agonia do~ 
desesperados. Os homens 
que. cfa. integraram o áto. 
mo e ago.-a npavorados d,:­
Jam esconder o á\omo, es­
qu~-er o átomo, reinte.r,tra•· 
o á~omo. 1.ombarii.o do Qu,. 
:,,.ote para rugir a propt J,a 
den•oto , ao proprio ridícu­
lo 

Cu11tr& o Quixote ele• 
se vol\nrão, prime ro :J • 
mu,los d"l rldlculo. depot'i 
enl.Ao com um foguõte .-.u. 
pc:rs.õn1co a Jato propul~ 
:,ã ,, levando tHJ tteu blno 
a ,:crandc contribuirão d,.­
J~ ao p1·ogrct,SO humnno 
-· a bomba at6mi1ea. De­
p•,;s da grande oxibtção 
dt" th11 •a, ele, tent;)rào (u. 
ter l'(>v1w:r o·. devlroç01, ~Q 

'Andante'· c no pobre 
C.1u1xole P pet,ardo m·lhbt-

p9r~m serã em vão -
Einstein contin(m vencen­
do Flem.ing. O !unera1 do 
Quixote será horrivel· um:i 
carreta de artilharia su -
po11atiÍt o esquí(e. que 'i~• 

guirã atrelado a um jecp. 
dirigido por um amerlcn • 
"" louio de rosto sarden­
to. botas de meio cano. 
mangas de camisa, asso­
biando o boog-woog!e; o 
eorpo será prosaicamente 
incinerado e suas dnz.a5 
servirão de adubo a um 
campo de cenouras. 

Entretanto o Quixote é 
imortal. Em outro corPo. 
em outro homem, que em­
punhal"á a sua lança e seu 
elmo de cobre ordinário, o 
Quixote renascerà e volta­
rá a carga. Tudo se tranti­
! ... rmarã então com a sua' 
pl'lesem;a benér ca e salu­
ta1· Das Arcns e Musêl1s 
~urgirão os velhos prln .{. 
p1r'ls de Honl'a e Di.~n!da­
dc .. as mulhere.q voltariln â 
1.,:,mltlvo coodh;ãl) ~ se­
to encaradas com nspei 

':\ e por elas muitos sa~ ... 
! 11:ios serão rcalizad"s 

Voltarão os poetas e c:s 
_:ereste1ros. As margens de 
1Jm novo Paquequer, um 
~ovo O. Antonio de f,fa. 
,.; ~ exempliOcará para os 
, emais. n fhanfsa e co ... ,. 
Jlt'm fidalga dos nobres de 
Portugal. enquanto nm 
1 'üy s?lic1to " f)r,,vo vc-

' à o sono :tti mo de e.mo 
loura Cec,. sim bolo dr. 
•.un l1po de nulh"er caM;, e 
,·irtuosu que D civilizn~a1J 
utômJcu and l d~stTu •1 eh 
1mp1~lo~amcntc. A A11tc 
rovamente será Arte. J.",. 
i.reus motivos e sentido ,\, 
Utera 1.ure sofru:á transr,, .. 
n11u:·10, dl'xan<lo de ~cr u1,1 
s·mples eJi:pclho ondr se. 
reflele os vfolo~ do um 1 

'JCl~·~..tçfo \:.t>HCJ!npidu. pt1r.,J 

Vantagens dos terraço~. Um 
terreno bem terraceado, distri­
buido no campo cm distancia 
iguais, coleta •• •cua& que etCor.­
rem, impe.dt que ~e co:M:entrem 
no terreno. evitando o111im a 
erO~o. 

O Plantio Se ru em tOda a 
iirea d<>s terraços. sem perda de 
um palmo. 

O terra!:() raeilita todo, o, tra-
balhos dr capin2 e cultivo, por­
que são fritos em contonO, o•­

ralelamemr ás sua, linha'i. sen-
do que 01 animais e hO:nen11 -:iiiO 

ae fatlcam com as ~ubida! e deS • 

1 cidaS. Permite ao agricultor a 

l
po-.slbilidade de arar, cr•dcar • 
,emear cm nivel ou anualmente 
para as baiz2das, auxm2ndo a 

~rvitar a (OrmaçâO d~ enxurrada,. 
Livrando as enrurrad■S e ero­
sões,oa adubos permanecem no 
tc"e:'10 sem 1rr'1lS1amrnt0s pari\ os 
declive~. O. terraços 1am'bcm 
retem a humidode. para a! épo­
c:i.1 sccu, e as pl•nta.s apresen­
tam uma a:ermina.ção e Crcsci­
mrnto uniformes. con,titulndO 
uma prote9io permenont•. 

~orgir como um culto ~o 
Belo, ao B_om e ao Pe•• .. 
leito. Arte e Llteratura 
n,.,.; revela:•ii 1_1 s mentt o~: 
r.spectos sadios do poJf>r 
rreador dos homens, te­
h..\,hl·~ •J õ um plano 1-r­
cundério ou ao pJ'Opr:lo e 
total esquecimento, a 
creaqâo negativista; pas­
saremos do ciclo cultural 
seru!itlvo e sensualista, 
para um outro ideallst1-
co, como etapa para atin • 
glrmos o grande ciclo ldt&­
cional . 

Por tudo Isso e para ~ui:! 
não se aesvaneqam por 
com))lelo as nosas espc .. 
ranços, que venham os 
qul:<0les 
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SupJeme.nto Semanal 1 
d1A UNIÃO u N IAO AgricolaH1_1 P_ági_aa 

~'.:::::==:==========~º;;ª;;IB;;;';N~·r~A~Ç~Ã~O:::=::Pº JJEPA1tTA!\'IEN'11u I>A PRODUÇÃO 

UONTINOA AlNIJA VIGORO~A MENTE A DISTlUSUJÇAO DL l\'IL'DA~ DE AGAVE , O CARIIU. 
A SECRETARIA DA AGRICULTURA VENCEH.A A lS ATALHA DO DESERTO 
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A BROCA DO ALG0D0EIRO OU O ROLA I TER R A CE AME N T O PLANTADORES DE AGAVE NA PARAISA 
NA REDUÇÃO DAS NOSSAS SAFRAS 

Agr.° Carlos V. I?AR,IA 

21 de setembro . . . . . . . . .. 
1 de outubro 

11 de outubro . . . . . . . . . . 
21 de outubro .. . . . . . • . . . . 
31 de oulubrc . . . . , . . . . . 
1 O de novembro 
20 de 11ovembro 
30 de novembro 
10 de dezembro .. 

40. 1°· 
18, 2°, 
8, f, % 
s. s•,. 
5. 1~"' 
2. ! ti) 
1 .,. 
,,· ? ' º· '. •1, 

P~los dados acima noto-so lacilmente a grande i,, 
P0rtonc10 da dislnbuicão das condições ecoló~icos sJ­
bre o maior ou a menor percenlagom de olaqui;> 

Ag-r.0 Delmiro MAB. Jaime de Albuquerque SILVEIRA 

ADLA Y, CEREAL MARA VfLHOSO 
1 O Departamento da Prcdução comprará l.o<Ja 

1 

produção pelo prêço do milho - O sr. Don,4l.­
gos da Paixão agriculto r em Mussú-magro_ a­

tisfeito com os resul!~clos d<! .ma plantn('.:io 
Tenaço feito com as faixas e o ("ana l coletu1 ' 

protegido de capim Além de suas pos.sibilidalles na afüuenl., . 
A seraente não é veiculo d~sta praga M,lhares a~ , ção humana. panificanJo esplen' ti damenle e· ,n 

pe:;;quisas, sempre com resu'to,dos negat_ivos. fõrarn ();O-: Tempo dopOifi .... :n 1924 um ui dev-erê conh.r m ' i r num··- "º' 1 de iarinha de trigo. e 1nt ·mo i o latlo C,.Pl. -' 
cedld~ nêsse senlido, não so no Brasil como qr OIJ 1eugenhir0 Am .. ricMno M. L Iro-" do_ t~,r~ço, . ~ a)TOZ, refogado ou ap lornu. é Ulll n1agnif:c'> 
!los pa1ses sul-americanos. _ Nio:hOh, Jpcrr•.-i~uc:u com ,ou, rs- J A dutanc1a vorucal ('ntre d0i1 

Em face disto. todas as, nossas alençoes deven. '·'-º ltud0,1 ciontiOco<t, dando a fonna terr--1(0$ i d.&da em íunçio de prato, riquissimo en1 proteína t! elemento., ~ l' • 

V(•rqir cerra o C?fiP0, que e o Jugo~ onde eSíO pro_c-c s~ que hOje pOs.•ua \' qu~ 1lio U3.'\- l~ (atOt..1 : dccltve do soto fatados,. oferecendo lll c-ertu V8 11lagt-ns ,lo 
IOC'Cl!izo, não S() atacando o _aJgodao. ma~ taml?e,. OU· /d°" em todo, º' pa;.,,, Ondt lulu .... p=ipltação pluviOme. c-ampo forrag<'iro ~omo substitutc Jos :.ub-pt }. 
tras. inalvaceas. con:io QUOXIma8s,b quiabe.M~. tr v~:~~~. cxi5t~ :s~rvk•• dr co•HC:rva- lrka. qw: semente ao espeei,.lhtn d d . 
espécies de Sida, ass1;n como o t iscus sa V. . ç,io do Sôlo orga,i$nd0 N1 cpoc.- no ai.sunto nu m~Q wn pNld- utos o trigo na alin1entação dos ani1u~li:., 
nome v'ulgar é vinagreira. ,. d nh11I. nio .~e pode- cCmprernch•r co podeni 'Cl"soher principalmente, aves...\ farin ha provenit\nte til' 

l~so que acima menctonamc,s vem reipon er •. 'Y n .. t.,encl, d• 1gdcultu,o '"' A conotn><io dO, •mac<>, p"d< suas sementes desinll'gl'adas conjuntament· 
Qunta que sempre nos fazem_ os a

1
grlcu torjs, ,~"" 1 1· ::, 1r rcve-r, o cOmba te & .-..o.fl ". do ser á tração me,canic.1. feit,1 por 

d1;,.em que há muilo tempo ry,ao P antam a go JnC .. ,m qual o trrraço i um d~, meio• tr•tOre, e ternceadtins ou &N- ·0111 U casca, dá un1 pl \x!UtO muito senll·lh,nu~ 
determinados terrenos e Q broca aparece nos I:tt•r°~)t pratico, na dc€esa do solo ct,-, clev.dora, C Á tn~o .tnimal ao "remoido l"' se-ndo ent l"l'tanto bem mai 

O 
r ir 1 

causando estragos. E' esso ~u~tament~1~:i~~1~c;,_ faW, Elo con,;.,. num• '·'.' do que ne,t, .... ··" um. plaôoa que aquele em vários elementos. como prot~io. 
,ospedeiras, nas quais a r~ se1 t f . I, c.,n1tl~ l•tE.Os e na~,••, d1SpO•t°' de m•delra ou de (erro ""' for- e fosfatos. 

::o a)Qodáo, que como parece, 8 a Pana pra er ao. rm ,oda II extcn•no do dedhe ma de V Ou o pi dt- cavalo E" 

• • • 'f1 Ceuta e.anal é um t ~rraÇ'O. • o ntce,,..Csario Q\k o terreno r,lej:i Por outro lado. o "t: U cultivo apresenta f.?-
rOrjunto c,msritue o que cha- ar.ado 6 gr::adeadO, t!m\ torrõr, 4•Hidades convidath·as. pois a planta não t..cn1 

Há dias um adiantado agricultor perquntoc ·ne SC' ,m(lmo~ de tc rruceamo,i1°d 
O

~;;- 1c-d~~~:•t',~:,:,o,.,d;•;:~:°'P"'d ~~ 1 C'Xigências em maléri.:1 ele sôh\..: \ tle dlim~,. \le­
havla variadade de a)goddo r~slalentos à hr&.-a:/=><~ 

11 ,:·,~r,: ~,~ 1'~:.;;~", d~'IUIOCI~ Apli~ado, com mq-nifko iill't •\ 1 scn,·olvendo-sc bem {'01 ter1 ª" fral·as. nrg1Jo: '-, 
qu~i então que exislla u;

1c:n~:~~f!;f,!"~~~f~~6~~'·1:•:~, ,nt<ntnd , • r.m ~. •, ••h" muito o:nborn •• co,..ct,ri,uc,< ou arenosas, desci.e qUt· a queda pluviométric3 
rlcano bem resistente Bi 1 • d São Pcn:'o .. vbr outrc uns e Outr<¾. • r r1•ú.o mr dO ,10J0 ,oj.1tn varlavr1s, d~• a ºude 
Hambleton. do ln~tllutoa u~ ~~cre~o: • • ... :nor poH)\rl A finalidade dO o • rtrUo-o ªº :tranosO, pt.is(uen- J . . ) a ~ d • . 
r- a~~unlo, cu/o tr':"'hºda qcoleçõo das c-sp,,cle• do e,,' ,moço • ,.,., o ··•~-a d••• •. do 1•da, . , cOndi~, toenlco, . ,O Deparr.amento da I roduçao alem e { • 

As O~ROfVOC"OO~-enda Sta. Ch8'.1, C'<tmf'lna, . .. huan qu(" n.ln podr Mt ab,Orvida numa Rtl ,ttiv•n·u•nt,, .~ cultura,. •d•r· 1nentar 3 disti-ibuição de ... (lffi(\flte para a (:i­
i"Y~'gs/;':, ~~Q~:v~l~ram dileron,-ao mt,,wssantea q\OO,I • ' .totNmlo,~• ..... ndo con<lu• Iam•••' tedaa, .,ind,,.imo:,t, ,. fusão do .\dlay. co111pr:1ní toda J't'OChic:io prl ' 
·º rhu-rl d,,. rlns d1v._:.f"l:'('S IIJ"'Ofit lflda p. u for• (h• l•ttcnd p .r l\nuais I pri,,,,, ,tua! do n11:-11...,_1_ 
r: r.nPn=ii 

I 
n ((\,!!llucnu6 1 o.,t , u, 11.~ d.- u1n i-.-:..1 ! c ' lcl"r, tC't"ntlu~ oJ 6'p-i\';' " }-..., ~ 111.t 



Potencias Ocid8ntais Resolveram 
uspender As Negociações De M oscou 

:AI referidas conversações só serão reiniducl .. s si os russos levantarem o bloqueio de Ileriim 
- l>c oontrário, os Estados Unidos, Inglaterr11 e a França culparão a União Soviética peln .i 

hl&(ão da capital germanice - Série dr eonferêncios entre os diplomatas e po-
liticos no1 l" -amerieanos 

LONIIRHS; 11 \ p.,f,i•ri:" <kide1\lnis r<•oh·t. 
11111 '111p ndt r n nr,:oc1.1\i)(t, (0111 tt!I rll\'-'>A wt,r<" n ,·riac 
té"-Um. JI llll'llO~ 11111\ o• 1u,,•tf"ti,"11, rn110:1rdc- nn imr­
dlllo 1c,\nnhm~nto cio hlor1uri,, \C,Undo •e: in'l\.lrmou 
-.UI, 

llli:<'.llllRAM SC!>PF'.l:DF..R 

J-:,.,lh·t r:un rom u 1,?0ncl\1I .Mnr-..h,,IJ. hoj<', o KJ'. Ar­
rhur \ m11f,·nher,:, litlí'r rt1publi...·ano r prr,idt•nlt• do Sr . 
n,nlo 1\ ,ul\...St"crct4rio «~ Estado, •r. Roht'rt fAvr-lt. o 
..,,n,rfh•iro diplomntico Charles F.. llohlon e outros 
''''"º-'" ri<" ir1i11rnri:1 nu Politir-:t do~ t-:studo\ l 1 nid'1s. 

l.n,nnf:.,, 11 Aíirmn..., que :1• Potrnri11, 0 .. 1 \\'.\:,HINGTO~. 11 - O emblnxndor hrilnnico. 
a:jd~ntai~ ,it.l !d1rmu "º rwncl< r unNhal:tmt"Olf' :1.c.. ~U!l!i. r F111nk•. l onf--rcn«:tinu lia<-ir:imenlt• rom o irrnernl Mur-
llear>ciaQ6C''i com Moscou. .tih,11I ntth,, abord1dt1 rt-los jornnlittt:t~. mlo qUi7 fazer 

A<'rc ~<'<nln-• 1.1ur a, rrfcrul:t!<ii n{'U\,C'ia~e~ ~o. drdnrAçúes 11 respeito. 
~ aerii.., 'N'trikiml •s ,i O-t I tUt~nR ICHlllbrem o 
llfocpirln da ,oni, 1111 íl1•rlim UISCL TIRAM .\ SITl"AÇ,H) DE BBRI.IM 

Secando \.(' nfirlUj auto1 h:ulumente. a~ Potrn. 
elas O ·id •nl.1h ,hriio .1 M'-'•l' 111 .1 ultima nprirtunidn.d~ 
pa'lll lt' ... tnl!tr I hlnq11r1n 11:t 1nm •. faztndo Ct'~!tar. n!-lsim. 
a crltr dr- Jw,li111. llo rontr.ario. o, Cm-ern.,s dos E&lll• 
dai Unido,. lnl!lot,rru • d11 Franqo dnr:in 11 cnnhccrr 
uma n"t,1 oí1t·iol CJ,njunt.,, tl"(.lndo •obre a União So. 
Ylfltf<-a n ,·ulp:, rrla ,ituo\~·10 t m B,•rlim ~ aíirmnndn 
q~ ~10,r11 :1 rnni, :!111 ::i: r trb i,11l ~:,c;r.e, Pnidn.s tto rt11.. 
tutl"trr o hlnqu lu ,la r mw P:irn • ro,u brrhnen&e. 

E. rw•r rin,. n, Pnlrn, 1,111: O~irl.:nl-:ii.; lr,-nr:io O ("!li.O 

penant~ a \ ,!'ml-!(·i~ c;,•r:1I ri., -""q,le: rnid!.1$. qlltt innu 
,KUrDra o ... .:u rt•,10u, tf .. rt•ttnuw, ., 2.ft tio corrrntr. Pm 
Plil'b. 

!-P.RIE nr l:O"'lmENCIAS 

\\' .\Slll'l:CTO:-; 11 - J-:111 rnnsoquenei~ d:1 non 
<+ltt- rm B•rlim. -~U :11la, 11 lll'-rid :1rlt:-- diplnmnlic"!'I" r po., 
HtJnu1 rort,•.,m('rirau;" íniri 1mm umn •rrir, tle confr ... 
renc-1&4. "º•l l dirr :iu 1ln t:rllt'f-:tl Ccnr2e Mttr,hnll. Q('_ 

cn!Urlo d~ L••ndo. 

\\'ASHl,GTON, li -· O embni,nclur brilnnito. 
ir O1her rr:inks. di"{"utiu ho:e a situuçilo dr Herlim -:om 
, ,r. f.horlr• Bohlen. princi-pnl n.._sOSM(H" tfcnico dô Se­
t, 11iio clr l!':"lndo, ~enernl A-iarsflnll 

Ac.•redil:t-lil' que. outras cois:t;. sir (Jlivrr fornect'tr 
w l> •·1l:1 rl~1mcnto de Estado um re luto ('Offlplt'tn cln de­
huio 1,.m:ul.1 na renniüo do Gnbinete brilnnico, ontam. 

.\o dei~ar o Gnbinele do sr. Bohlen. sir Oliver 
~on'. ulu ; .~jo, jornaliai:ts dfsir;e apeno~: "Th•t'mo~ um,. 

lhru'-~:1n í?.'"1r.t sobre a situação de Berlim". 
I 

A l'ROXIMA \'lSITA AO KREMLIN 
~IOSCOt: , 11 - Os observ11d<1rcs hem lnform,dos 

1cr<'tlil:11n ,rir a Próxim:t ,•i(titn dos tr~::. cnvindo• ociden. 
o.l<.: an Kr1•mlin. rnr;\ reiniciar ns convcrsncr,es sobre o 

rrohlem., de Berlim, terá luinr n11 rróximn sri:u nd1_ 

"- A pu..,.;ihiHdnde de u1n cncnnt•n oRt!\ noilr ou n. 
n:rnhã mio · ("Onsicl,.rndo prOV'flv<'I. rmbo1·n n:io l<'nbn 
ido de tcvlo nf:tstndo. 

' 

1 lamento Politico Nacional 
ca!'°ci.,;',:.. -.. ";!~;::·: ... •:;•~ A etiação do Ministério de Saúde t> 8~m Estar- S_o,cial - Apreenrlid~ 
-•nhado .., e.,,,......., o P·" numerosa propaganda ,•ermelhu na Pais - O !l.roJeto.de aumento sr,ra 
'"'º c1o ••• •"•nc1o O 

""''''~'' , ~ncaminhado amanhã, á Comissão de Financas do Senado - A pac;n 
: ,!!4

;,,~._,':,: .!;;:,.~:-'.~~ 1 cação politica do Piauí é auspiciosa 
IDft'Ollol orcanumos .. t,. •1ora d .... uu dt' C'h, f(' do Cabtnrl4:' ~11 VIA.JABA: PARA. 0 t t'ClOUVC'I .ao mh de ICVt'f"Clro, nn 
r,,cnd.ntN dCM, lt111u\rrv,• dr E, 1iar '1a ~r.la dll ~rJ>11·I INTE:IUOR 1Qt41 dt 174 mll t'ruz....lros. 
dllra,c&e, da J'~at l(.ã r dn T" •n. 1 bllc• 1 

~~o =!~ :~cr::n,.:G \ 01 c=EZ~:A~~~~~E 11 do;::=de 
1
~1;-uq~c::;r":,~ ~=;S~A~a 

szsc. Lt-11Jo B1uUir,ro d ,. A dzti:>1. ,.m M-1Um04~ p:1.trst.-:at, li" cutr~ por:1 o Jrite.rlor do bt:adn, 
teM"la, 1ru•ltut<4 _. e.,,., , c.:e Aro. br:i., · d.advs n·m1 dtma d" \', ,,,, prOXlfnt.> dia 20, uon,oanh:1do mo. li - E.tuvt-rnm rrunld~ 
Natadorlu rH' 1.ad a a ro:d.aiJdllae os dc,púlll• rd ~ux1U:ir~ lml'du11,.. <tl'\'C"ndo os: tnbalhlstns, que resokc·mrr 

'º' ("."\ U D S e 10 PS O Et é' vlJltar diVC'rlOS munlcJ9loa, 1 modlrlcar n dlrcc~o munlrlp;1I 
t.11\0 L.a rotw o f.fUt n.1,, <'1'a prt- lnJ;.n11Rcur o norpne•nda, :t. u1 

GM, ALTA. 11 - A p,,J\,•, ;,~ .1~o ~:~-::.,/:'°~J=:t'wrt ';':~~ACU~TO o, .,t:'>U- 7:~o:'r:~or~:n:ou~c!~:;.,o~:r 1
~. 

~ Aprttnd(r-, JUndt' numtr() ~do't \:,dnl,,. l'C't'e'berom ajudo dt' ('11t11lc.:ir1culd~dt.'S hnrmc c,11·.11. 
de pubbc·a~• <k' P'ONl.lld 4 

~;~·;:II A Hungria rejeitou a nota da lugoslavia 
:n:to~ad:nd:.;.eod:~;~uJ~"tt=· 1 B11:C.u>EST 11 - A Hungria~ 
Pdermt'dto d ,. ""lª or,:•t\iU~ .. ! tll\'10\1 hoJt wno, nota á llll'Oflla 
aedJadl MJ) ~1rt" Aftlft" ,- 1J t, \'UI r~J,. lt&Dth a D.~O Óf' 

dada 4'> u JonT Trt&-11,. q ,..., q1.Je v .. m tnterferindà nos negó· 
• f'ftC'Omu (.~·atido c..;05 mten105 da lUl'OllAY1a. des 

noJtro DE AOV..QITO 
d.. a r"I01w;Ao do KOMIN 
P'ORM oondODando • pollt;en 

aro. 11 ·- O f»'Olrto d• .,,,. 1 t1 ma~l T1to. 
mt1t&o •nld.a n4o checou /J ~1- J O prof.ffto iu,:oslavo foi 4-n· 
tlNlllo d<- P'ln.u,caa d,, Se-,u.. ro · t, JtJ ... no dia 27 de npt.a pou 
Jtle ,c-,n1 Ai'> & t1 ca-f,.Jra 41 e dtpol, de ~nvJar nota &o•mt?~ 
Coau•:in -n dealClaGo • r•J•- sn1.,,p A Ruman1a. 

'°' A Hungria Coi aeu&lda. de 
rt nduzir l)t-la imp~n..'6 P pelo 
, ·•dio wna campanha .. Lncom· 
, 1t.hrJ O'!!m a., clausulas do 

RJO 11 - O irr rvo de Aq1.1, · ,- rn'ado dt Amizade ,. d• AUXI· 
no .lllf.Grmou q1J<'. a,. cund.a-<,,n, 
o projftO de 11umr.run ~ ,·c-ne1 == :.:,.\c~;!:;...: .. ,r~~=· 
vu6 neunJ.\o conJont.a da■ 
mlllik'9 or P'in•nça, ~ Ju~1r11 
para e Uuç&o d:it Mtn)ftl A '-" 

aru,lr n• ,·otaç.Go (U111I clA nlttº · 

rio. 

.llllllJMIJlA • O CAJIC,O 

"º 'MUWO entr(' os dob 1)3,IMI" 
t! d.to intel'f~rlr n.oa J'leB'ÓCi<IS fn· 
, m· r. dn tug(ollavia. 

TRESO<; DOIB MONGES 

PRAGA li - A J>ollclo a· 
nulK"'ic.u ; prJaãc, de doll mon· 
. •• capi,oolnboa aob • acuu 
cão do1 .. atlv;dad~s contra o YA· 

Jl10, 11 _ 0 ~.....,., "'º v.,. ta<!o •. jnclualv. .. _ Ueaal 
~ ... umir-.. ~nda-trir•. ,., Ot nrmu·· " aJuda 8 ••peaoa.a 

, 'l r,,< Jf&S .. J),,"\"1 a,1Ta\',..,,,.f'f11l '1 

-=1t frrnt~ua. 

l Numero avulso: 111.,.,!~:;•::r•~·~. ·:::o:: 
t>'b ncuaa.Q6es ident;oa,, .tevan 

CrS 0,50 , .,;. • =1 
d, pa4r .. • -

1,1rt.l05 S-,8 ~ <' tl'N. 

Acusada pelo Govêrno do marechal Tito a in ­
terforir nc.s negócios iribsrnos do País - A 

Policia checoslovaca p.r~nde dois monges 
capuchinhos 

NOVO TRATADO Bucnrcat> que, a Polonin e n 
MOSCOU,, J 1 - A Agencln l Rumanlo

1 

conctulrnm ~tm novo 
TASS anuncio. ,-m despacho d,• trat...'ldo comereínl. 

ANISTIA A TODOS OS PRESIDIARJO~ 
BRASILEIROS 

<;Ao PAULO li - Oo de"'n· 1 grama ne.,.. .. ntldo no Popa 
l()8 do Prr~dto de São Paulo Pio xn, para qUc Interfira Jun. 
iniciQJ'Qm um movimento de to ao pro. Dutra ,.m favor da 
oara~r JlDcionaJ para qu" o pret.tncAo dos presSdlarlos cn 
Oavnno PederaJ. eonuda onj1- t.olioos &Pol!Stolicos romanos que 
tio. a ÚICSO& 011 J)l"tSldfArios bm estão em~nhndo8 na dltn cam­
slletroa Pol , nvlAdo um t.tle l)llDha. f if 

O CRÉDITO É LEGAL 
RIO. 11 - O Tribunal de &enu ,. cinc:O milhóe.1 ,t,, crurtl. 

C0n111 con•,~rou l~J • •l>t-r-1ro, p,ra a1,ndl"r ao PAt.•m.-nto 
lUrt dO Credito e~p, ('Ud d~ ... ,. cfOs cOmprOmia.-01 u• ..umidO, n .. 

----·---- conv•nio a-thad,,. UPfri· o Bn 
PrRIGO VEFU.~E:..HO ail ,- os EsladOs Uníd,ot e rt>la 

PARIS. 11 - Anvnc :a.,e J<'i.Onsidt> c0m • f'Ompo dr fflllll' • 
que o diplomata HydebAd , rm ·iriaJt t'u-tdrnte, da 1uc.rr.a 
suas dcclaraçbet feltu ontf'rn, ----------·. 
•o• Jorn-111, dccl1rou que a F&clUt• 0 lralt■lho do •aJ6ma­
Ruut• ameaça a "-.our•nç.a "º· .v11.ndo O u::cttu> d,, lfqut 
mundial". do b r•t.lc6ff INCI. . 

►tt;++ ♦♦ tlllllllll ♦♦H+Ht~ ♦~ ♦♦ t++ ♦♦♦ I ♦♦♦♦, 

PATRIMONIO DO IBTADO 

' Domingo. 12 de setembro de J!)tJ8 

Informações teleiráficas 
(NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 

RIO, 11 - Seguirão, am:\• FRANCO VISITARA ' 
nhi, com destino 1101 Estad11n PORTUGAL 

Unido■, ;ta demal1 membros 1 ½,tSBOA, 1 - O gen. Fr:u1co 
da Dcteg.tçâo do Braell .to dev;rJ vlalta r cata capital, nn 
Congrcuo Inter• Americano d1' segunda q1Jln1cna de outubro, 
Comercio e Produção, que dc-1 ao que ,e informa oflclalmen . 
ver.1 ln1talar•1e em Chlc1og<' , te. Neua ocaslio, dcver.1i rece. 
"" proxlma quinzena. 1 ber o titulo de. doutor 11honorl ■ 
ENCALHOU O VAPOR c.1usa" pela Universidade de 

OINAMARQUtS Colm br:i, 
SANTOS, 11 - Enoolh <o, REUNIÃO COM OS LIDERES 

ontem. na Ilha ~okbria, perto ARABES 
de Sio Seb11tláo, no lllor:I HAIFA, 11 - O conde Bc ~ 
>aull,ta, o vapor dlnarnarqufs nadotto, mediador do1 ONU no 
\fENEZUELA, que ae de1tina. caso da P.ilutina. anunciou 
va a esta cidade, proccdentr. que vlaltar.i. h0Je a capital dos 
da E1Jrop■. Segundo ,e infOt• arabca na proxlrn.i aem:.n:t, 
m.:, o vapol' nio est, em peri pJra mala um.) reuni.lo com "ª 
go, e j;li partiu o socorro p,..-3 liderei arabes, ante.s de con • 
llberU-lo do encalhe. clul11 o seu relat6rio sobre ;s, 

PERIGOSO CICLONE :s1lu:iç.\o d.a TC"1·r• S.1nt.1. 
MIAMI, 11 - 0 Bureau PROIBIDA$ AS PAPODIAS 

"1ctere; 1ogico dos Estado& Uni- BOGOTA', 11 - O MJt111 
101 informa que se fortt1ou. tê.rio d~s Co,nunlc;.Q&ts prol 
:sta tarde. um ciclone no b1u ,:, tr.ln1n1iuio ,.in d11Co:l 
Atlantlco, a norde.-tc de Pono d.lll parodias ns cantj,;'.,e• popu 
Rico, o qu.11 ganha uma velo- larca, utu11:1d,l~ n, prop.ag:sn 

~~~d• c2d:a \IH mais viole_:: I ::d\•~• ªt:ººn~u~':m::~:~:·ttfol A 

lnstitut•J de Aposcnt.i, .:0Nsu1: ' 'e • As 

r1,ria e Pcnsõe~ dos ' ~:~~;!oA.,, , -- o 
lr.dustriários I h1ô'l ~ f •e, rlf1co do mundo, 

r.· S('i'Ulnlt' o r,-.ga,lt,1dn d:i pro• s1tu,Jo na EuroTJ.:,, fo, i1..-s:-ru1 
•,,0 D.:,sff',1 < 01 tonr,•r-o •·lc-1 11., I d.,, r1C;rJt camplrt ,menh·, cm 
dn11 p:ir:, O!I- cnrnu~ dt· A11,1h.11 e n1eq1Jenc1 3 ctt' u•n ,r,ccnctio 
t Datiloarnro d ,,., rn.1111" v1olel'l•: .. 1d ql•,:: ae 

Pnro o C'.lr,i:n dl l\ux1h.ir. 1" 11 ~l ,,, .,utic,,l. 

R.,m,,nldo Corrr111 L1mtt 73.'i. 
01 dt'm dr eb~i{1C'ó1tlo 1 
Josl Rc-rlbttlO Al\'e-t &rN'IO - ----------

67,!?; lnnldn dr l-ict'rd.1 l.tma 
61.D: Tarc1s10 Amorim JoHI)) R bt•,.-~• ◄5,B 'i'.,1:-ir•du nn I r.1 
$81: J,.,, ,, dC' Almetdn Fnnl!'t"C'.1 _ t ,,.1 h o111•1 i:1.h. M;,111 Yt•dd, 
$GJI: Paulo de Alhuqut•rqUc· V;t~ ("'u, h1 Clt' Ml'l1l j• <I◄,':, e,~ 
conccl~ SG7. Ciltx-r1a Mon m1td.1 Lr11c Gumr ◄:llt, Uul 
telro P<ndeu• 50:-1 Mont yr a I r,,, n,mt.11 R1k1•r U,U; 
B:trrclro - 5S 4, o s,•~I •., Ahie• F.,ir,rl•· Fuuu ,red,\ 11,u, M,111, 
de Mour:i Gu~t•&- 551. Wlllmm í'.tt·II S· UIU •1 O 1:,,11d11·,· 11.1 
F,•n,·l r,1 de A1·:,uJo. S-l 9 Bt-110-dl Sol\'.I Rr,111rtu,, 10:-, 
tr, C:,rlr,~ Ftrr'tllni d1o l..JJto 
SI s: AnV11110 S::mtQ.1' t·oelh~ (." ,ndid,,to-41 qur, lllk'rtl~ f'1TI 

s:ú. Onnuzd T.1\'lll'f'. a.,rt'(IQ Rn-1f• llTt'l,7,llnm 1•011,..,r,a nNolll 
53 .. 1; Jotl\'nl AI,,,~ &rret1, 53 :!: 1· 1p1l•I 
Robson MGUI dt' l\ndrndi• 52,J: t'f.1111,, <11· M11.1nd11 P('rra1,no 
A1rton Lins Fnlc-5n. 51.fl; C-;u _ - ~, 1. \\"1hn.1 P<-n•1ra d1• C,,r 
IOh ~oclho dl• Ah•<-rRn Nrtn v,,lh,, n_:1: U. 1m!lr t'e•:u· do 
51.'i; J ~ Xa\·11•1 do Cru.tn 50,ol N.m mw t>lt, -t:10 
JIJ6(, Bontrocln Monti•,rn Por Rt',1orbt mo, 
deu• - 4!1 .9; Frnncf&C<- Mtu:t V:111 • ·r .. niuw.1 at,x.,tJ~ I\.J ,,(>(lc da 
dC'rl11~• ◄9.6; Joio BoJCn Men- 0 •k•IJl'IJ dtt IAf'[ lll'~L.1 ÇQpl• 
dcs Fiauc-1rrdo ·1!l.3; JOM-\';il 1 1 d, t '<' o d111 IÕ do 1.·vrreni .... 
Ar.t ,1Jo Bncrr:, 18.1. F.v~ildti l'I Un, 1·onl o:>e • r-ault.idos d,, 
Rtbt'ho d.i Slh-., 113; r,mln P,ov:1 A.1;>11·:1 ri,l!ativo-. no "º" 
Cuv:ilcanli Mnuro ◄G,i; l..JJ'nrn C't ,...n d1• Auxíll,1r " D.11iln1niJt1l 
Am .. rim J0ftil:,.· 4114'. Puh•nr\ O:i cnndUfatri,- ,n.:ibhWJCll lto 

t.lr:i de Oli\ft•,·. ,1(1' :!. 11,,;il d••r:o .ioliC'l'"U" ·1, ·,•í'7ua d~ 1r,1,.1r 
do Jost\ M-..ndonc-a d:1 Slh',i P "' '" :111• 'i~ ht1r,,,c a o:m1r t'l 1· 
U 7, Jo,/o de Andrndt- Cot-dl ·, ''lllrfa d,11:i '1u·u11r,dn•'1' Jk_<PO;ol 
-M,5; - Plnc)do Ohvt'h·a 13.::!· mC"ntc t.ou por ~ rnu ~, I'.); l• •~al.'1,, 
Frnnc~ Ne,·rs Br:isilriro <f., IAPI. ~u C" Jl:111;ll. , n• l 
43,0: Fr:1nciaco So~ru Duart" _ B.1rl1,1 d1, Tr1unln. -138. 1° :1ndJr 
'42$; C",sValdo Vu1illt1 do" J\n• j A 1c;ill7:,ç,fo d:.:" pru,·.:i,- dt· R,~ 
Jo, 42.4; Enie'I df' A,,.. •.• -t!o, dnc:.1 0 Of1c, .. 1 (' d.· Da11Jn,:rar1:, 
S••ntc.1 - 41.8, Alt!X.lndrr R•nki• p:u.-. ns Cn11•t•11.i• 1h- Aux11i~r 1.• 
gut'·· dt' Freitas _ ·11,1. Alo ..... ,, 1 D.,t1lo~r.:ifo •uio esl.J :itnda fhn 

1 Corrt'la Rlb..tto "° S: t.hnu:-,1 dt1, dev11ndi, N 1.·!lndulnl0.s hnb, 

~:;·;;;::coT:;;ai:.,1,c B~:~, "~;~ ~~:~d°; ~:rn::7;::1rS::;~la ~:;.:r:~. 
SouJ'.o ◄O 1, H"1mono Jo~ r,an• 
lóJC GOmb 40 .0; Anwnlo Dl•J. 
Sl'ido -10,0; l\dt'rbnl C:JVillc:m-

: ,mp1t-l\►;1 IOC111"' 

" 'º·º ,/ Farmácias 
Pn,.i o rtu',o do• Dni11t,y,·,1!'0 , 

par , · t'.,m d" clnulllcncG,, 

C ,,...,,,:e,. Comara T,,rru - 63 5: 
Cr n:,.- St",uto Mo,or • 00 ,: lll•lrt' 
l<'m 1, M.ii.1 ~G. M.i· .. , dr 
L 111of>tl Carvallu, B11U11n !1 !l: 
J~lma Old Cnrdotio $4 G.( 
Et.JC"lldn D11ntoa Ma1n 5d · ,' ,. 
'file- T:.VArrs d,.. MrJ,, $.1 -4 lfr 1 

'""ª ·rt>IU1ro dr Ohv, ll;l . :a,:: 1 
Wi.ld••llc-f' So-Ort's do1; S11nt,JS 
'1 1 MDllil dh Mor,u Vt'IP 
51.0 TrN>1,1 Curnwlna Stlw•• :.: .. 
hrrra 11,,1 h1.11d., M .. noh 

de Plantão 
Está de plantão, 

hoje, a Farmácia 
TEJXEiílA, á l'Ull 

Duqu<• de Cax.ia·, 
Amanh~. a l•':111rn1, 
eia CAHl"-0. í1 1•u." 
Duqu(' eh• Cuxi.u:: 



Estado da Paralba - (Brasil) - 3oào Pessoa Domingo, 12 de setembro de 1918 

CiOVf~NO DO ESTADO. 
VEPARTAlVlENTO DO SERVIÇO PúBLICO 14aoa Abon .. f:,.,.. n 409. .. 1soo,oó- •~ t .,,, "º ixt,." ,11 -
Expodlonte do dia 11. 

1 
numoràrio dror:•ta com reJ,,r.• •1850-M,,ntcpJo du B!lôidv - Onc 1 ~~t: ..f, •t~v-.<- : E l.u.W De# 

1,.;:JiJ/.U . 
. ha"' de cuncion6rlo, rcquercn- Abc.no n 403 . . J28 213.30 ~-· n -'OtJ 311.~~,JO • 

O D1rctor Cerol desp..1chou, cto prorrogacáo àc licença _ 186-1-Mon1t1pi0 d,, &.1tado - pe,,w.- 1 tQQO lfontrp..-,, d~ f...-uctu - t,a... 
O> seguintes processos: Subml-ta-n à inspecüo médi- Abono n 404 27:.t,Ou 1 >t><>n0 -i 11 

Processo n". 2.400148 - Em' cu no Centro de SoU<lc d<',.· 1 :f8~1i- Montepio do Estnd,, - Dflc 1 'tllltJ )1"lute,o•, t.fo ~:vJ, - OE..c 
que Gabriel Barbo.1n de Fn- capital Abon,. n _ 4-05 . 110 uv ' Av0nf) r. 41J . 
rins. Agronomo claii.<1:e K, re- De v,tndo Araújo de Mourd. -&86S- \lonteou;, do ~tadn - De5c. i91'1- J1 ~1- 1 d1-, Gom'!'S - ..,-u,n.., 
quc-r llcentn especial -Junte Auxll ar de Cosinba Dleté,ic., Abllno n. -108 . 231,8U J.803-C' Crl .. 110u •J<' Soum ·-' Ui 
oerlidão de tempo de servlcn. 11udr3o A, requen.-ndo ltcon<":t ~869-- 1\'Jç.ntup.o d4J &tadt. -~ .oew. 41Ui-B<:l .r ... q,\lln. CC'l:t.i -- P e 
fome<"ido pelo Arquivo E.,-.;•.1• Jla,rn u-ntnmertto de "'aúdl! _ A~ .'1,,. 1\. 409 70.UU fte Adu. ,ttafl'I~,., 

m$ 
~ ua..eo • 1400,00 i 

Jz:l.00 1 

).000.00 • 1 
1 dunl. e e>ctraida â visln do!I lgunl despacho. .f8Q9- Juâo Augu.st,, CorWtir~ - Ct.a. 14.0,00 1836-<1Ji1•1tT ~t.ctui.i:iv •- Da. RGh-

tõlhns de pngamet~lo. De:, M:>rtcto Rodri&ue~ J~ 4849-Polici1' lwúlitaT (Cap M. J. u.da, ,30.oO 
, ..... 

Pproccsso nlJ 2423 48 - •:m ~, .~. Profctror cla!tS,• ,;, u•' du S1)vaJ - Folha de P~et,,. 306.712,llJ ~113-0rl.ano- OirdCU'O de AnU!( -
que Cleodon do Silva C~tJ, qur ·~ndo no mesmo sc,1:r.io. ' 48-lB--Cnt de Bumbeiros - ldcm. - lde.m . . . . , • - • · • --~i 233 528,t0 ...,. ... 1 Estotistico clnsse H, requer nu i:>C,uat d\!spacho Idem 44,512.60 .;r;04-Pr~em1r-a 1\hmic1~1 de_> J . Pe. 
mesmo sentido - Apr~1:nt~ •11, Bercntce Lc.•r,:-;ldtna rt., ~il09-Rc-p Saneamento de J. P••- 5'M - JmJ)Ofl:\,,, 11.l.Dd • 1-'J'\l-
ce.rtldão de iempo de sen.'1<;0. s,·. ;1, extranumc-râno I l ••tra- sua (J e Chaves) - FOiha de t~t-Wo • • . . . . . . • • 

· r l 
de acõrrto com o nrt. 4~' d, t,, 1 requerenr.!,.., n<, r.1'!~1110 Pneamento 1,i,.1'15,70 48~19--AnMli Jo:iQwm da S:lva -
Decreto n''. 102, do 619118, f,01•- 9<'.Hido- Subn,ch1•:ic i, lnslle- 3õ107-A Mesma - Idem - Idem 10.908,00 P.c de Aa.wntnmento .. 

190.100.10 

·:1 i nccidos pelo Arquivo Eslnc1u- c,;ão m&iicu no Pósto de H1g1ü- -l853-Francclino de Alencar Nev~ 

1

49t5-C
1

dcr.4 v~,x.oto 11e ·vaac~ 
.ai que deve extral-las á Vl!tta ne de Mamanguapc. __ Diárias 800,00 (t> S p > - Ad,antJment· • 
dni tõlhas de pagamento. •·", ~farie tlc., Jt1mc< ex- -1852-Arnnldu Lelle - Idem . . 800,00 4'lO:l--PrefottH1.1 Mwucip3l ae J 

Processo n''. 2487 48 - f.m ·· • 1.llmcràr.,1 -:r •. ,,tuc1o, ·e- 1e10·-:&11eucl soares Guedes _ AJu. 1 Pe:su, lrnp,.stc s lnd e 

2J OOQ,00 

• & 
200.00 1 

••tl 
((UC Edmundo Coélho de o\l- .. •cr~ndo lkenr1 1•! a .. ord.:, da de Custu . . 343,00 .PT .. r

1 
<~o 

vl'rga, Auxiliar de Escri•ó,i,, ~um \) art. 163 •• E. 7 1872-Cl■onice Macêdo do Nascimen- 1 l898-A~c-r'l"ble1D Lc~lat.iva (F. A. 
:U.696,DO ·' 

clnssc E. requer no mc:,10? -;, m,<it:•se h 1· •Vo('iio t"lcxil• to __ Da Realizadas 1.5 000,oo 1 ,,cs S:ant.os ' __ su~ldJOS d"9 
~tonlElds~ad-uoºl.iriJa•sc ao Arqul. " u,. Po~to ~ t-! ·6·•:0n~ i-• ··.1• 4856-Manuel Aristcu E' Mend0nlj3 iu de-put.ado, 

-pJJ 
~ 

• ''Írns - idem . . . . . . . . . . . . . . 8õ7,00 1 •18J 1-Stttpt:ar,a ,1:, Etlucnçio e Sau-
Dc rAurístela Pimentel. ex-- 395-1-Pedr" Paulo da Sílva PessOa ' dl" ·- .\uJuho para .1.· f~a ~ 

:199100.00 ., 
"-!. 4s.l 

tranumerãrto contratado, l'f- - Idem . . . . . 500,00 c,,nen,,~iw:u na ~;i; da 
querendo no mc.~mo !-Cnlld•J - -1106-- Pedro Paulo da Silva Pe-.son PATRJA 

O;visão de Pessoal 
Ex pcdlentc do dla 11 . 

. .. ~ 
~~ -j 

O Diretor de.c;:pachou as se­
guintes pet1~: 

Subm(•ta•sc à ,nspe(fio méd:- - rdcm . . 63.707,SO -l91J--Bel Anlom•~ de ArTud., BtJy. 
c-n no Pósto de Higlóne de Um~ -1708--J"sé Florentmo Jwnur (Se<:. ner - Gr.11ut:cado 

1, 000,00 .... . 
buzelro. 1 dn.~ 1''1nançna) Adiantamento . GS,00 --~----~-------------- 1 -1871-E,rncí Luiz.., de Olivewn (Dçp. 

De Israel dos Santos, extra- 500,oo I uum.411 

~ SECRETARIA DO INTERIOR E 1 -~- Coopcrntivl•m0 ) - Mí-

SEGURANÇÁ PUBLICA 4821-:::e~º~: Al~~ida úle~: de 
Dcpartflmento da Expediente do dl~ IO. Ed.ucaçãu) - Adíanlamooto . 

Policia Civil O Ch I d p li I d 48H-J<:sé Cavalcanlí Chave_, (Rcp 
Expediente do dia 9 chou n :e:.Ujnete :Ct~c:~o: cs~• 1 Sancamcnt,, de Juâu PeS!'lon) 

~ An bal Cnvoleantc dt? • - AdiantamenL., 
O Chefe de Policia d~pat'hou Souz.a. ~olicilando cancelnmolf'- :843-0 Mrsmo .- Idem - Idem 

a ~guin•e l'"'li~áo: lo de nota _ Detpncho _ ln- .845•-0 Mesmo - Idem - Idem .. 
tfeterido quanto ao t•-an1•elc.-

~r~!:;~:!e~~:l::~~~r~u~~ • Saldo Balanceado 

~ºº·ºº 
220,0<> 

29.000.00 
~a.000,00 
Si.000.00 t 338 231.60 

1 8~6.'7,.IO 

TOTAL - Cr; .. .. 2 Qfl;G,Z.7(1 

T~curn,1.a G~I dn ~l-1,Jft'l~l"> (ia F~. etn 3 
dl• • t:emb--ci rie 194-6 

[l,;ACI() (;Ol'VEIA - !lesp ,,ela Tes•>urar;a Geral. ' 
RO,n · ALOO ROLP.t - D .-.~tor Ge,-a; 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SAúDB De ru1to1110 Andrê de FiJ:UCJ• 

ri•rlo Filho - Despacho - IJc­
fcndo. celar ~ nota no8 termos dn lt.••· 

Depr.~lamento de 
'TOTAL - Cr$ . . 3 .865 745,or I Saúdr 

• .\ ~lta, o~ lf-l!.• c-ca.mt~, 
1 d , - !OS 
f l..e,·e conóe-11.ld, e _10U\L!,:1d .. 

SECRETARIA DAS FINAN(AS 
DEPARTAMENTO DA FAZENDA 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPtsA 1..,.0 DIA 1 
DO CORRENTE M!S 

T~ourar1a Geral do Departamento da Fazenda cm l LASORATOAIO 8ROMAT"). 

de setembro de 1948 . j Ex~~:;~~ do d,a 8, 

QIJ• tJOt :liU..i - -n L.:tt-os, 
1 

Lei'e conck'n-44\ e in~.t.a:lO. 
rw-·1 rtoe:11..l!I no 2.ad<.• - ~~"! l.,i .. 

INACIO GOUVEIA J. R.c!fp. pelo Te:;ouruno Geral 
JlOMl!ALDO ROLIM - Dorc<o, Geral. 

i ':~ 

RCS"l.lm• d.1.. :rabt11t•, ~ •, 
liud".: pe~,. t.aoaul4 'l'r , .. .., _ 1 C rrQl ·a, .tl're. n<bda, pa:a 

RECEITA· 

Saldo anteriOT 

Recebcdortn de J Pe$SOO. - Saldo 
urr. de agost,, . . . . 

Geraldo Scba.o;tiào de Svuz.a - Renda 
lndustraaJ . . . . . , . . • • • • 

M.nnucl Gonc,;Jlves da S.l\'a - Idom 
MurcU111 Curvalho da S1lvn - Jdem 
Mauro J osc Cardoso - ldcm 
C1cero Muttin~ de Oh\'ein1 - ldt'm 
Scvertnu C11mes de S~uza - Idem • 
Jnsi• Firmino C:a S1lvn - Idem .. 
Antoru,, Fcr:eirn de Paula - ld.ern 
All'redo i,~eneira da Silva - O1vid11 

At.1VD ••.••• ·• .... , . •• 

Jtcp. Snnenmc:ntu de J. Pt"Jõ.-.oa -
Rcndu uos dins 3 o 3l de mula 
de 1948 .. 

Rop. Snn.cament9 de J. Pessoa -
Rendu d<>:!: dlati 1 n ao de Jn­
nho de 1948 . . . . . . • • 

Diversos Func1unãriu$ - Dcsc. l\bP 

uun403. 
Dlvcrscs Funciunàrh\S - Ocsc. A»o. 

no n .. -lO'I . 
D1vc1-se~ Func1unáriu::; - Dcsc. Abo, 

no n -105 ... 
Oive,:::.cs Func1unúl'ius - Dcsc. AlPo, 

no n. ·J08 .... . . •· · · · · · 
Oivcri;0s Func1unárius - Desc. Ahil 

no n -109 ....... . 

!Jane .. Meirolc.s. Ltdo. - Cto Movto 
ftctiruda ...... , • · · 

lJnnco do Eshtdo do Pornibn S1A -
C.:ta, Muvt"'. Ret1rad11 , .. • 

'l'OTAL - CrS 

DESPtSA : 

-1061-Divcr..os Func1on6.rlos - Abo-
nu n -103. 

J062-Abono Extra n -104 
~tHJO-Abon .. F.xtnt n. 105 
0 rnu Abono J<xtr.i u ,}08 

,. DEMON,TRAÇAO DA RECEITA E DESP&SA Nc> DIA 
DO CORRENTE M'.tS 

rr.1tolc...c:!c\.' fk-r,,r,:. .. ,:,, t.,: e-xo~e de !eue - ?:! 
dE' S,;,crlc 1-~·11c- 111 ·' " i• ! \ ·~1.tJ.me, .. prttndi.dos -
Ao-u.:l.J .. 1 :) ♦ 8• l ,r,t,..t.".tdo.~j ~ 

.. '2 242.677 ·"º 
RECEITA: 

1 Ex.ames Fitea,s: J .\l.11("" ('tQ apren1 :"Ôf'5 e,:UN,• 

81.730,70 

10,00 
10.00 
10.00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10.00 

Saldu untel"iu: ... :. •'1_.(· • , •. 

1 

{,:,) - 2€ 
:? :s27 51 -4.30 1 C~t1_t •o de, S.,loit> d,~ í ~ ' G ..ia~rl., 1o :ct:c,~•1..(\ : 

H0,00 

138.470,00 

122.520,40 

138.?32.~0 

Uti,111 

180.00 

231,80 

Rccebcdvriu de J . P~ -· Recda 
dodia.1." . . 

R"P· Sarvii;os Elótri~ - P.c. arr 
1• exercício .. 

Ademor Gon~alvcs da Costa RtJl• 

de JndustrJal 
Ja'inc Caelano Alves de ~ -

Jdem ...........•.•• 
Mana Cclitu1 d.u Silva - Idem . . . . 
J,~l· do Penha Lima - Idem .. 
Francisco de Pt, uli e C~t;i - Idem 

1 J vs1\ Vcn:'mch, de AruUJ .. - Idem , 

1 

Pelrôru\) Forre1 ::-a - Idem . . • 
O mesmo - ldcm . . . . . . . . . • . 
i\form Lw.r:o Vioira d• Melo - Sald• 

de Ad1outnmcnto . , • • . , . 
Prefe11ur., Mwuc1pal de J. Pes.oa 

- Conr de H'7o para tru:.tru. 
,;-ão Pública . . . 

Oh-crs.,s FuncrouânOS, - ~ - Ab.o­
º" o 106 .. 

Olvcrsu.s Functouãrio..i; - · De::c. Abu .. 

1 
nu n. -lll .•. .. .•.. 

, Uí\'(J J"!!C , l'~wtc,unar11 .. ~ - Des~ Abo. 
! 110 n 41~ •. 

70,00 478.300.l\U 1 
· ll 111t:o d,, ~ndo dó\ Paraíba S:A. -

1 

C'tn Mi>vt" Rellradn . 
·1-ll ~2~ DO \.' 01, C'éutrul dl' Cr('dit.> da Parn(ba 

Lld11. -- Cl:t M..i,1h,. R1,.-t radJ 
50U5S.10 

____ -· j 'l'OTt\L - l'rS .. , , .. . , 

. 3,665.14500! Dt:SPESA: 

503.316,00 
9.582,20 

ªºº·ºº 1 093,10 

1»61 Dl\'em.•, 1' .. unctonn.rlo. -· Abo-
no u ,ot, 

1
-1879-.\br,no ~lrA n 
~81.1 1 ~- .\I.N.nv E\.llci n 

! 4{Hll-Ab ,no l,' \;lrn 11 

; l(lll -J\b-•n,, Ex1.n1 l.l 

<07 
HO 
Ili 
«3 

30,800.00 

33.528.~0 

10.00 

10.0Q 
10,0CJ 
10.ou 
10.00 
J0.00 
6010IJ 

100.00 

68385.W 

• .S.~.ti9ti.5D 

i".R;l,GO 

f D1e\t"tka - Gõ. 
1 

,, 
Eun"les- s?J ·it'lct'" Df>.

1 
.-'\ l t::,p~d1~n te: 

1 f:i~:c:;i"'~.'i::::;·:~.- -~ 0 

, . • f x.1mH ~-~c•t:ados - lM. 
~luri..'1 do Ahn>en-t. •·~t - · ' 1 Fx.:ime:, ,.-,w,"ttd~ - 190. 

E'l:a r11es soht· u,i(.llt prl<" P J Qf1l·•~ --,"Cb dt--t - S , 
I.O .. i c U.(,."::,t: L.C s Rw - 1 1 ('í1("~,"I, expt'-'itct,"l't - li:. 

El(.>IY\d.' de Cl,usi«1c11çio. 1 C.'orJl«unt"ll· .:< de g-en~ 

1),\ e.à<"! ele M!l t .. i. f ~; lf':t.1 r--..d> d,~n., .. -t.J.á03 
1 s ,ti"::.,, t

0 
·,· • ,") .,~ .. -. t-•, l l. 

1
l h.' ' ';:_ • i,c:':r',.C'l._. ,t 

,. --,r ,_ ,. ,. . f v .. q'\,_1Ct.lld,• ti~ f'IOO J{ 

I " ~.o.;.•bl 

1 
'!." _,t. ! d~ q~ .e .. d ~ generN; 

.l, tt:t>r.:1c- .. ~ ,;(" ... ·• - :94.8"1\ 1( 
'r,. c.l" l ,2a~j(I ~e Lc, ·. 

1 
Ltabúl~ - .. - t,1d.>t • 

1 \ '1('J.,; ll-1..'i::tri •.:- t!\j• <;IJ , J.'t', a ,.Sol' ..: Ilha M':' _,-. U"\·a-.":,. -
i __ hi. "'Ili: ...,.~,. 

.--
/1lJARIO DOS MUNICIPIOS 
! 
' 

<'amara Municipal de João Pt':!Soa 
17\i.:>39 fio SECRETARIA 

REQU&RlMEN'l'O 

083 8>18,HO I Sr Pmldoon : 

! t1.1!tl'tlt·~o ,_~• Cri d.00 em 1'11:. 

, ':2.ad. wr. bllin reeenu no mm". 

~'-' dor tarmha d1· crfcc', de 
T'~ a: a Me an.a.,o 'batzou d• 

zoo.000,00 R., QU('iro ;l \' . Excl!.i., a~ ---- . l OU\id-., ,;, µlt'Utlfto, .,,. , ,.. tt!J\13.dv 

• '.! 987 9ó2. .. O 1 ~;n~: d~~=~:::t~~~-

C1'f "2l'.Oll "'"' crs m.oo • 
e~ ':'Jt oo ~r.romi~ a.tucu, a 
na .l -· tn •prf(:o 

f33 903.G0 
I.OOOJJO 
• 300.00 
3.9-12,70 
~.eoo,oo 

R;qu.ur .,,1\d, 4~ 1 \"U'I • 
dl• t.'q)Obt<" -t"!ª per 8 . Er~il • 

~- un~ COJ)iil Q& 001!-c-.1 ~ •-~ ,~M -p,'Ofl· 
l.ll.~IW n- Dlirtr- d.\ Nottc d-t 4.u,cl.l,., oo tnc..~ d-OiS ... --ott_ 
R~,1~· , \\ft 9 de- ~b.ru ~or , s: ~. , ,!1>1,o que:_ a.ttaahutr­
n-ntc, por ouc:t~ ~.:. w11nce Q!Jl; l . º. pa, e.:s•.a ;waá,> nudkio 
o ~ do Pl\,, no Rt ,\ d1.. Dr'~,. Cap1\U J. tUão de Qr1 
e., •:too Pot qufloera,lnJ e- ,m J(lt•' poc <tuJ~ ~ .. 

R , te. on 8 °" ~r"""" .. ~. t.ando"' portar.1 .11D apurado 
1 Ult1m11 (',d.a.o • P:<'11""~' mo... } bnl!o mun, at: i ~ 



A1'A DA TRIGESIMA 
SICXTA 91188.\0 EXTRA• 

ORmJfARIA DA SEOUNDA 
RBUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL DE JOÃO 
J'Bll(i()A, R"XAUJ!ADA 
AOS l'IOVB DIAS DO MIIS 
Dlt SETaMIIRO DO ANO 
l)B MIL NOVl!CENTOS 
B QVARBl'ITA I!. OM"O 

lDeram t'OlrU.do no porturiu dO 
'rriUunal dt1 Juitu;a , ~ foram rr• 
lhlradol nn 0101Ck-OIO ('Ompeu1n~ 
te t-m 6 e 8 9 1948, 0 11 , .. aulnth 
rocur~: 

Ap. ln~ü.u civ,.J ,dti cnin11rcu d• 



DURIO OFICIAL Domingo. ! ! de !'et~mbro de l!>t'l 'l 

11uJ 1 t:A t"~i.io ,e-nd\1 pr•• • 
,·r, ... 1 J,--1. ,,. n,l•.-., i,h :n 
\
1
,~, 1.•k1l•\f'· :,,, :$t',;i.l i n-h•, :!l 

1 •Pt'r6,, tlt •• ., R n­
•• z-; .\ l,ir• \•..t1nt lr ·, ... .., 

Hr.to,~,1 ~i., -- l' 1rl.,, A .. -1_ 
'-' ll1 .1\\·•f\. '.!i - · ,J -i,, 

rrn.1n•l~ li,t' "''',I ·,:-.t -. 
l. ;l:Hh ,I (:11.-tl '"3 1\Jr .. 1 . 1 

Jo nil.'I T,•1,t l r I cft f tl1 _ 
·r . ,IO Lni ~:'111 

f\,t"'·lh11. ·~ l h,.it• ,,,tnt'- ... 
ti-• l>h•1·1r.1 ,1::! \ n,11i i • 
\r·,uih., :0.l.tNUt·•. ;;1 -

, 1.1 ., rurl.,do tlt> • 11 ..... 1 

\í N\t('• ;t l th,,., .. , fríl r ,. 
"-\ • d l .m~a ;;; - J.i...., 
\h.ar"'• '- , , :h, \hp1 l 
·n t'"nn, tl•t-.;t1,-. 1 t,~ 1 :n 



... .,._ 
OU.RIO OFICIAL Domingo, 12'd!.setcmbro de 1918 -= 

ti,o li r 1:,0, <lo (~d,)!u c1. 
vil. r 006. dn COthi;?u t1l" 
PrOC"('~so C:hil. i\om~in cl. 
Jonnnn \'iannn \i:rn, urn_ 
fbrr do intrrclidn, pn,n t' • 

X.t'fC-t>r o c•nr,,, rle r11r;1dC1:- riu 
fflC!\"10, ,nm º"' dirPilo, r u_ 
brigai;i,C'"''Í rglab('lccidos Pl'lu 
l<"f. lntimr-'il' ;1 t' Urndo1,l 
orn nomr:Hh1 p:u·:.i compn • 
rcrrr ~m cndóriu uu di~, 2t; 
dt" nizt,slo do \.orrenlc a nno, 
4~ 9 hora~. :1fim ele 1ne"l.1:­
o do,,ido t1nmpronü~,o t• ª'­
~mmir o o,rrt·h•io tb I ura_ 
lC'IR do int,..rrfü,Lo. l:1H.u1 
do-"<' n rc,Jlt't:lh·o I c•n110 
no li\'ro ,,roprio. P111tiedu_ 
11r :io rrj:htro dt•~ln SC'ltlcn 
çn no livro \.·nm1_:u·lel'llf• _cio 
C.n.rlório do Rl•g1slro Civil 
dns Pessoas 'ALll r:u.~,, Jl('&;_ 

L'\ Cidnclr. officiandc_"'e· 
p8rol Í"-,O, no <,fíkhll prÍvJ. 
livo elo rrih.tro cl;ts inlt"r­
dicc;ões. PuhliqllC-'-e Ci-t1a 
\('nlcnça lrl"i vez-e~, por reli., 
la.1. com o inlt"r\·nllo 1lc dl·,. 
( 10) dias. com obserHtncia 
tlas pre~cripçties Je~n~s . .\ 
rtublk.nção deve ;;er fcJLu no 
()ritiin Offiriol du 1':sladn 
(''~\ l'nião") e cm iorn:1I 
toc:i1, se hon,~<'r. lntimt"-11(' 
n promovente da :1t:":lo e o 
Dr. f,urador Grral df;' ln_ 
terdkto~. O compromi-.s,t 
da curadora só potler,1 ~er 
prestndo dcpoi1t de rrC"i,tr.i 
dn cstn sentenç:1 no 11\.•r., 
próprio do C..-i rlório <lo Rt•-
2h1ro Ch·il ele Pe,:-.na-. °'\:i_ 
turne111 (Rtg.lstro Ur Inter .. 
dicc:ões), cX-d do que di,_ 
põe o ,,rUio 111-l. ~ unh.'.n, do 
decrrlo fedC"ral n.0 48:j';'_ tle 
íl I J rnan .. \ntt, d,• n•ii, 
tracl;1 ., Nllenc;~1 nüo J•ú<l .. _ 
rt\ 1 curadora :1,~1g11ar 11 
rc-'prclh·,> trrmo Cu,lJI' 11.1 

formn da h.•i. Pnh!iqu••-, .• 
intime ~r l' rt't!' "' 'rt>-'-1· Xu .. 
nit"rr .. '-r e ruhri,1Ue-'-lt' 
(oJh.• <1llt' v n1•h~1 <lep11i& rl.1 
,1 .... a. b<>m l~nmn .,.~. cl, HUI 

qu1• ,1ind:, não u li\C'rt.·rn 
~ido. Can1p10:1 (;ra1ul<>. :ti 
d<' 1ulhn de- IH~8. 1a, Pedro 
Damião P,•1-c::rinn cl,- \1 
hlhJlH'fl1llt• J11i, ,J, . l)i_ 
rriro". E pura <(li<' .t nnt1ri.t 
puhlh-,nlu nn ore:1m nífidnl 
rh,:i?ut• ao ~onbr:«·inwnto <le 
todos. ,. o pr(',ralf' c<lil.11 
du Estado. ",\ ( ·niâo por 
lre, \'{'7.t'' ,. :uixaclo nn lt-­
j!:1r c.Jo rof'lllnu: . l);tdc, , 
ra,,adu nr,ta rirludt.• dt..· 

1 Linwi11;1 c;rnnd,• tlt1 l':sl., 
f 1:0 do. Pa1nih;1, :1os tloi , cita.._ 

li 1 ,m,.~ eh~ .\ ~o'i to. tio ano 
1 dr mil nnH•c-,.nt,,s t' ,111.t -

1· r: nt:1 u mio. J·:u, Cn~lillu 
dr .\ lblhtll"tt1111• Mont,-nr­
cro c.;H•l'i\•úo. l 11. íhLiloJ!ra. 
r.11 1\ pl'~~l:'nh•. CJllt" .. 11~ rr-
1·0 O r-:"niv:'111 : 1 a l l ri t-1.li­
n~ clt· .\ lhlltJUCI' llll' ,ronlr • 
n<'a.m. Pedn, Durniii1> Pe­
rt';?l'inu cl,• .\lhw111rn1m: · • 
.J Jiz d:1 1 :' \" .ira (°\111 su­
h-.l. t•n·ntuul t.HJ da:\ • C4ln­
forml' com u urit;.inul ao 
1111:11 me reporto. D 1t:i su .. 
pl\t. O l~-rh:io : Cridin° 
dr A1buqlh•rq ul" }lnntem• ... 

!""'· 
Departdmento d? Via• 
cão e Obras Publicas 

I•: !, J TAL 
Pelu pr"ali'ul.: ••ditai. lir -1 

· , 1·11\ idad,1 Para no rrazn ,h­
, inh' (20) <lia..,, ..:ont.11l0::. 
d~1 primríra pnhlica,"Ji, lh1s • 
lt'. ·1 :,pr~'-entnr c.t('fê~a ju., .. 
lifi,•ando II molh·o iu.,rquc 
,·t"m fnl!nndo :IO ,en ku 
1111r mais d e t11!nt•n (:IOl di .1s 

1 l•nn~erulh'o■, 0 c.li,trbt~1 
fM.stc Deportunenlo Snr. 
,JOM) FFRREIR,\ DR l, J. 
~IA ~oh ll<'U;1 de ckmi~•tÍO pnt' 
a l ,mrlonu rlo umprc~o. d\? 
,., 11(11r111irlndt> t·nm n ,u t • 
i:,:l I! ,ru pnrà~n110 ú11ki1, 
<111 llet•r"to .... J.ei n.0 2ll2 ele 
:lR ele outuhrú de• 1 n,t l. 

sl~n•kn d~ Adnüni!-itn1ç:i.O 
Jo llep11rl:1111enlo d~ Obras 
Púhfü,utt. em 10 ele sete1n ... 
hrn M JO,JH. 

Hl \NCISCO sr~JE,\O 
l.l~r\l · C'ht•Ít• do Sfrvhjt> 
1J.• \,lnii11i,tr:1çiuJ 



OIARJO OFICIAI, Domingo, 12 de Relembro de 19111 



'DAS 

DUlUO OFICW. : 
Doftllnro., 12 de setembro de 1 !14 ~ 
m: == 

1 C1'SO DO tNfitNHO "S. PllUIIO" 
RAZOE!-- DO RECURSO l~XTHAOIU)I\ AIUO . . .. 8- J - ,, "S 1 Rerorrentl's: os li-mãos Fernande,; de Curvnlho. Recorridos: A C1a. Usu as ao oao e un <1 

Hclr•, a". S. A. e 01< irmiioij Ribeiro Coutinho. 
Sunmrio: Enqu:uiramento do 1·,·c111·,o. 'si1li1L, !, .tu a1·ór<lão. T1•st:1me11t1,. R,·1·onhecimenlo. D11nc-

Cri1r1 nal.: atu ilidt,i. P1 l''<"ri~ito ,,n\iná1 ia. 

~ Pa.ol 111.COJlllEll'TllS, 
- _ ... D& cAJI· 

- I! Oft1109 

1:GneolO 'MUBlt?fAL 

JUS1'1C~ 



DURIO OJi'lCIAL - Dombigo, 12 de 1eleintiro ile 194>\ 
~;t~rA -1\,pinhnc;n Qurbra J S1,r o, Julr dt- D1r-,110 dr 

tio nu · ~· •llrum~ ·, · C:1m _ t• Vatn da ('omarr:, d•11, C'1 

bnrnh!1 ", ··scrrn C ,r.111d(' .. 1)1t º:ª'e;. .. Ui~: : 
1
:r:1

~:'hf'df' ~~:;
1 

.. Tnr,1unln" t' "Lhiqur .. <.:hi_ ,0 , VjtC1r1.1 mrjradlir o Ru'l A· 

(lllt'' • 1111, dal:tR "Í:edro" e m•r,1 t"mulnht> d.-v,- 11 q11ui,11, 

"l mh11zeir.1", e11ju ,ire11 rn oe f"rl 1 •ciso. p,ovr-r11er1tt' d,1 

ANUNCIOS DIVERSOS 
BANCO AUXILIAR DO POVO S. A 

"l 

"A UNIAO" 
SERVI(,.'0 DE PUBLICAÇOES 

nw._,:1 1w,l11 C.011111rru e ltr hnJJQltu dr lndu:i:lr 13 ,. p rn11 

u1in:i nn d ., ILworuniEa, '-' •10 e:,, excirc-lt-lo de.o u,-1,;, A'l<'f' 1., 
r,1rn tndu~ n:-. termos e atos r-1:1 Muldlruuu df' ~curn1 º" 
d:1 lll<'" Dlll m:ão nL· fínnJ, r.:i\~ moradt,r • Pr~~# An11•11,., 
flt"lln de• rt•vrlin. Para 0 ~ de- Navarro. df'\'e o qu:.nt1:i dr ,.:,• 

CARTA PATENTE N . 1142, D E 21 OE FEVEREIRO D E 1~ 
CGdrgos; Mascote 1:' e 2.• -- End. Tefeg, AUXILI.AR 

CAl'(A POSTAL N. 17 -- TELl!!FONP., N. l<l 
CAM P INA G R ANDE - PARA I SA 

DAL-1\NCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1948 

.\ partir desta rlata. receber<'tnOS pu•,I • 
"ª~ões dos sábados no seguinte horário: 

\ido,t ~frilo, ftC JJIIR10ll U ~('
1~:~~,1~'º.\'C':::,t!t!"d:m::~· 

A - Dlsponivel 
Caixa 

ATIVO: 

l • EXP1!!'01ENT2 - 1 1~ AS 11 HORAS 
2 • FXPEDIENTE· - 13 AS 18 HORAS 

pl1 'M' l1I • l'dll:al cum u pr:1_ t"lt'fo de l~tt e qa dr sr1ur01 
;;,11 de •1uar('nl:1 l' cinco (4V) r11a.-n1,-n11n,., mr,rad•,r a Pni:-. 
<lin:1, 11ur ~cr:i nrixudo no Atltennr Na,·:irro dt-vt" ;a q11n1 
IUJ!lll' do cslilo e- relll'Odu_ 1u1 de Cri 1 402,50. provtllllent• 
,-ido 110 l>IAR(O OHt..lAJ. l'!o lmpo1tn de tndu1tr1:i e prr, 

d,, lt>,l:tdo, nu íor111 11 dt•ter, ~:r!: :: :;e~::;10 <'':;nh:,:e:~: 
in i 11 :1d11 11C'lu l .•i. Duelo e 
r.a11~utl,., nr,tn l'idodc dv 
Bonito de S:int:i Fê, UOR 

\•inh- e oilo djus do mê-. de 
,\ :_:us ln do nno de mil nu 
,·t'l'<•nlos e qmirt.'Ohi ~ uit.., 
128 8- 1!14Si. F.11, ~IARI.I 
'i AR.\ lA,lt e11:cri,·:io, u 
fiz clat1logr:1í;1r l' su~,;rc­
vn. (:1) Coriolano Rnmalho 
Nc·tlu'". Est2 ronformc uo 
orh:i 11:li. Uou f~. 

lllntn, e pqr f&ltl requer à V 
Ext"l:1 «· dl,toe m.andar pns• .. , 
mantfndo d• CIUl('ãr, 40, eXt'<'llt 1 

do. "· no lall:. dt',te 001 11.eu1 
n .. rdeirl)~ I" "~P<in'l6ve,s. 'tlnr:, o 
pal(:tm1•n10 jncon11ru.:nt1 df' dltn 

J .m 1nocdtt C!(}r""ntc .. 
1 :m <tepó111to º"- Buuco oc, Oros,I 
F:rn rh•p6!1to o ordem do Supa~ 

nn11mdcncia dn Moédn e do 
Crtl-dlto .. 

Cr$ 
462.302,30 
013.888,50 

1 

2?8.037,60 

BANCO INDUSTRIAL DE CAMPINA 
GRANDE. S. A. 

1 364 2211 .40 
ª"'LASCETE EX t1 or A.COS10 DJ: , .. ~ 

fJ - Realizavel 
Q?.1nn1111 " t'U~uu e. nSo O f.l'l.t'n• Titulo!. Deicontado-
d". p,m mffmo mand:lldo ,~ r<, Cot 1CJJX111dc1nc: no PÕji.w .• 
t'cda A J)l"1thor11 C!m ~t'u, bt'f,.. JmhvP1 -c 
• in10, QU:ttil1>1 b11,1c-m r1 nndn Outros valore.. . . • . 
out,,,.,-im_ e de.sfe 16~i, tllndo,, 

r,nu l~n• 01 '"rmn,i da t'X • u- e _ lmotilll:radb 

~i!º ~• :;~~o-. M"l!,,:n: c-~!tl;A:~. ·.•,11r,c10 de ui.o do Banro ..• 
U 1nt ele S nl I' fie- ,ntt'ritlo nnna p d .. teii ·,1óvei.,; P u1cmdlios •. 

28 ;({ .. ~
1
i:11,lo ~!~ 1~48.c, em r,i,-,1to Pr-ot'utndoilo f'if<'a' a, 

· ,....,tndo d11 Pnr:iib.t 'J dt' Ari:, D - Resultados P endentes 
() Esrriviio do feito ·- de 10'7 o Proeur:idar F'1•c.il ,,uro<1 o del(cOnt~ ::: .•• . 

;\Í.\1( 1.\ ) ,\HA C,A,10- ~r=~.:.i'::P=:~:;e :7::a~:=:~tl ~,_1,: Dc1p1::..1~ A~t•aiJ- e: Ollll'.3~ contas 

r.11.1ct:t1. r Pe.c,;o:i. ir.o 1947 e·,, , 
EDITAL de avho c,,m o pro:tt\ I'." rdld d 1 

1e 1,t'~~cnto dlus - 1º cortorio ~;~:;:, .,t''--'P Ju,it~c.,º :~,n.;~;;, ~ E - Contas de Comp&n&áç:io 
- O dr. Pedro Damião Pere- d:'ls d!ll"t'n<'fa"I t'NUChou n5o 1er 1'ilulos n receber de c ,nlhe1:1 • • 

,crino d" Albuqu~rquc. Juiz dr t"nce>nu·r " ~t t"'<c,·11'.1dos e- """''t\ ; Outros conttu1 • . • • 

8 463.746,8-0 
1 ~75.8-02,8-0 

2-i1552i,OO 
92 273,70 

ATIVO 

120.000,00 
35.031,00 

31 402,80 
48 .157,20 

10 207 349,!IO 
A - DISPONIVEL 

Em CJbc~. 

tm fflM" 2 ('(,rten•e 
tm de:J)0!:1to nc., e.-.rwo do e •"li1' 

J 55 cl3 l ,óO •

1 

l ,r, o1..- ... ·o :i ordt-m d;i,. ~u? -l 
Crfdlto •. • • • • ••·• 

1 

70.050,00 
P. - REAI,17.AVF.L 

----- ----- t .,. IUIOS Oe-"".t'rnludot: 
11 880 659,30 1 < .. rrrfl)f)ndt-n""' n11 Pi.h 

4 719.047,70 
22.500.0~ 1. 742.•H7 ,70 

---- -----

1 Outro, Ci+a11os • • •• • • • 

1 

C - IMOCILJZAOO 

A 
, e d~ 

e: , "• 1• Vara da comarcu I nnlm t' r.,m lffn""' ,os ns w••• 1 
du (..;amp1n• Gronde, cm virtude p:irn.dt"iros Em ía•,•.deu.i ,:e11d.. • 

:tu •
11

• ~e. ür' Procurador F1',('nl do E•:,. 
1 du Jua deu \'111:i os ~utos o 

1 
PASSIVO· 

CrS 16 629.307 ,00 ln.'U.ab~a •.•• 

Fu sal),,: a todos quomOs O dn O qu:il requettu foS.Km ,.a
1 

F _ NAo Exiglvel 
p .. ~!11 nlt' ed1ll•I at" aviso .cº_m o 1nt"J.1nn, cxttut:idwl t'n.1do11, J>Or I C iintal . . . , _ .. 
pruo dt' JC-'-Mmt_a (~) dias \ l'dl' li e uJo r~uerlmenio f. 1 1k• F•indn etc l'c~ervu lesai .. 
'(' ffl dttlL' l11)tlC1a tiVer"m e in· f('l' l,;JO. E C'lll c-u•1•"'"1111 •n,--n, jk' I F' 1 1 -

iadiios S,.v .. r-ino Pcrt.'I da Sil- l ferido• '"""" 1tndo, .... "Ir., dc•r:o . 
t.:rL's •:ar poua que pelo, ci- 1 NI~ e:d1tn1. chnmo r <'it(t os , ,..

1 

u rvli, < r orev S.IO · · · · 

1 M' d O d • de 1r1nu1 dja1. :.pé• :i prln ,rhJ G - E>oglvel 
H, Jnaqu :n ,ran a t: . ou f"n- , public:icao de1m1tr,n !)JI'. •'•'2' ,. Deo6altoc 
·10 Quelro.t, por 1tu11 adv<>&odo,, inenios d; ditas qu:h,tlB'I, <-!l~B A vista <; n curto pro.zo: 
rc'oJ}t'Ctlva:nente, dr,, M•nual I mnn ncre~l' ld11 d(' Crs 50,00 dt- C,: sem limite 4 .074.67 1,00 
F'1 i.iu ' i1'1'do. Hi111I Lt".al f' Alvarol c-usrns E p:ar:1; )'te ,•h,,cuc- :tr•I C iC llmlladru: .. 3 .611.656,60 
Ctiode--('in (1(" Que1r0.1, (Oram I r,.mht"t"i ffit'IIIO dt' lo '0'1, m:1riJ1rn e e ~m juros . . 2U .196,40 
requ<'ridO. o, ben&ficiOS as.'Jeau· 

1 
"I Jub. p3ssor n p~•rnlC' PA111,1.

1 
;~~ :, :;;0.:=:~\ ~~ft t' 

1:~c:: 1 :=u:;.i'" ;'~=1~:d;~" n~~r3ro,,1: . A pra1.~· 
0 . 

1 
r . . Ofícl:il do Ert.1do, · A un,6.o" E ~e divenos. 

e an , 1ndkondn o pnmc1ro e o / p."lr:i const..lr. ru: ulc- &i\j•ril ['l':,pó"t.c,s 3 prazo fixo 
t1l1mo. comn ~f'u Ul"llcO ('redor que \ ':lí :'ISSinndo 

1
,r\o r.:m , • 

., B"nca dn Brta•l1 SlA e o sl'· Jul, Eu. Rod1 i111 M:at'1el Nt·re 
1;und(l o me1mo Bo"<'" do RrA- rt'nle au1orludo. o daliloRr:tf .. l (.. 

•1 S A.. ni"'•rr· , de•t, e-Idade· n1bsc-re\•o. 
A ·,tonto Ahtf',; Pim~ntel e n fir- Cllmat"O Xavler da CunbQ -

Outras Responsabitld.adu 
Ordens de p.:..g . e outros crédtl~ 
ni•1id('ndos a pngnp '110 <'om,.rrinl A (" Aero &. Cin, 1 Juiz de D1re,10 d:, 20 V"'"ª 

lfo,111 Praça. Em virtuda clO qu~ H - Resultados; Pendentes 
Dt!'ln prt'$ente edital n01lricn no• Do~t;té <'o;rn';t" 

3
~q0~

8
~ nrjft'innl C"'onlíl$ de resulttcdo . 

•h1didO! <',.t"dn..e"I e 110, in,~rer 

..nclns "m 1teral oOrvf!nmrn r.xi 11~ o "El<'r,.venlei: - RODRtO'J lente-,, para no prozf> leinl de MACrP"..L. 
·N~ntn di1~ (60), nr>r"'sentn-

·em, e:,, cortor!O, :. dedaritdi1• EDITAL Nº 4 - CONCUR· 
,Je ._ ... u, t'rédito-!õ bt-m c:0m~ rei· SO PARA O CAROO DE JlJ)Z 
.. 1,.mnrem t\ aue- 111•'> 1""1rt'ccr d!' DE DIREITO: 
direito, conronne di,põt,t o nr, Do ordem do exrno. d~'i 

r - Cont.is do Compensaçflo 
C),)p, tltulos ,) c:.•obronQa no P•is 
Outr3s contas . . . . 

CrS 

1 ~7~.0U0,00 
210.378,40 
930.889,20 

7 92?.SU,0O 

1 147.6-12,20 

9 075.166,20 

41.0H,60 
28.011.70 

4 . 71-0 .947,70 
22.500,00 

Cr$ 

2.528.2G7.00 

9 145.119,70 

213.472,00 

11. 886.859,SO 

4 742.«7,70 

CrS 16 .829.30?,00 

14 du let cit11du e acumpll'lhn- Prei,-idencr dO Tribunal de Jus• 
r~m o fei10 em 10dOs os ,eus ui· 1iça dn Est.do e dt' at'Ot-do cOrn 
tf'riOre terma , nti> final. • 11b it'S o aluai regula:nento de cOncursO 
pena.5 d 11 cltada le i n. 209. E, pllrD o t'ArCO dt Juiz de Direito, 
pnrl\ Qllt- A nOticla cheKUe ao f11çO publico. pDra cOnheClme=-ito 
•OnhecimentO de todOs, mondOu do, intcreS\adO,, que. pelo pro­
po,snr o pr~sente que serô ofi • 1 zO de trinta (30) dlns. o c<>ntar 

~ado no local dn co,tu:ne • pu- dn primeir11 publiCQção de,1e. 
blicodo na lmprnsa Oticial dO I aeh,nr aberta na Scc:-re1aria de1-
E11ado - "A Uniilio" - º" í0 r· ~e Tribunal, o inScrl('io dt\S cnn~ 
mn da lei. Dndo e pa'lsadO M •· dldnto, uo c:Oncu,.SO para -p;-('en• 
a cidade d, Campb11 Grande, chimento do Cllf&O di!!' Jul.r de 
10.. det:enOve dialS dO mW1 de Direito dai, comarcas do COnCt-1· 
•&Oslo dO C1no de mil nov!'cc-n- ção, CAbaceira , e Cuité-. atual­
to,i e qWlrenta C' oito, Eu, Altair me~to vD(D" O pedido df' ins • 
C.av11lcantí Quiniio, oScreve~~e. crl("ãO deVt'lrÁ ser enc:,minhadO 
jMtilOgrafel (us) Pedro DamuaO ti Pre,idencia do Trlbunnl, in~· 
Peregrino dC Albuquerque. Con- trnidO eOm u pr0\:1S abaixo cnu­
íormc cOm o originul ;dOu fl . mcrndas: 

CAMPlN.'\ GRANDE. 3? de agosto de 1948 . 

Eu , Ahoir CaValcontl Qohtlio. A) _ De So r brasileiro náto: 
,terL'v~ntC, dntiloarofel ;, pre1cn· B) - De niiO trr mono, d\.' 

Severino Bezerra Cabr~I - Diretor-presidente. 
Tertull.ino Pereira de Barros - Diretor•,:erenle. 
EpaminonJas Cã.ma ra - Contador. 

- -------=============== --=-car~ im-.bo_s__,d-e - l 

~orracba e Cajá 
E,-cc-ut;,m.~c com per­

"ekiio <" prest('-7.4 cn­
ri n1hos de borrncha e c:t· 
,:í .. omo S('inm: F:ic Si­
milc~. Emblrmn~. Mano. 
~ramus~ pn rn mnrcnr rou• 
nn, itrn ... urns de rolnla­
!?.O-tn, c:aricnturn•, ek. 

Trnl•r com F L0U· 

SEI\VIÇO DE CDVOACAO 
DX: Al)ULTOh 

A rui.ercv1ou f um n.. 
l • lo p.-for que • -iu-trH 
com a lnUr\açlo do noap 
peno. pod~ d lmU\lllr o 
lndke d.• morta!ld•4• t,~1-
tWMrCWOM. Ko. C\l.not d -. 
alf&ltOJbeQl.o pod.•ta a.dCf',1 
rlt Conheclmeato• p a , 
VU&rd.a d,a ~ ;TV&bh• 

:[O\.•e.a t- \!"1-t'"rt11,ot 

n - RESULTADOS PENDF:!'ITE.• 

JUN'<i & D:o..contC.a 
ll'tlpoat..s 
J~ .. pcs .. ~ Ct't11l, 

1 

E - CONTAS DE C:OMPl-',NSACÃO 

v,1orn em C:inru .:a . . •• 
'l'i"-11'>5 A Ret:•bt'r d• C-Oõl-A 31~,-t.: l O..i.tn, Coo12s 

1 

PASSiVO : 

F - NAO F.XIGTVF.t , 

Capkal • .. .. 
t'"~ntk> d-e RC'•rv.J Lei.li 
t.uc:1•,:,a Su.tt,e-nsos 

Outri\S ltffir:rvts 

C - l!!XIGIV&I. 

Depósitos, 

~ vista e a curto oraso-

~,e cem Juro. ... 
~ e sem Ltrrui.e-• 
":C LuniUd:i, .. 
C!tC Popular-es •. 
C. C' a,, .\Yi.:10 Pr-fV1o 
Outros Dt:nocuos 

1 

.\ oraso de D1vHso.: 

.\ P'ruo Pt~O 

1010 ~ 
14,tí.r,'!Q 

167..!"Q :O 
!\•h,iCOD 

'tl US'7il ... ,,. 

OUTRAS RESPOl<S.~811.!OAllb 

Titulo,. R~t'SC"onl&.IJOI • 
COfT't'SP"lldenl,('a no P ;llS 
ni\•,denao,: a P:iinr 

t.lrdens de Pa10.mento. O u-

• · t(tglfll'oO 

=--tr. t ,ll' 
""fllUO,i 

ttl-l!A 10 

ZJ,n.10 
~T7· JO 

21 ti9 50 

,. ..... 
... OCISJl(I 
30~•,0 

º' 

, ainooooo 
SO 114,!IO 

t=.!.&O,., 
s .m.~ 

217-L,-fl 10 

lt' c6pln 'que dato e assino - 25 nem mal~ de 50 Ano , dl' icln · 
Cumpinn Cronde, 19 de oi:Os:to do solvo hipote,c do art 27 $ Rr.IRO 5 rua 12 d, 011 

l uhro, ;r;o .1 ,\GU .IR!liE 1 

e de \ºIIAOC ddCtendC'nte:1 -

C--.it e o• &llmtcnt.. multo tem 
p~ndo• •U cu C'Olt.Mr'#-Z 9l,. b ,;h 

VOA; Cr ~l1"5 10:S.131SliJ 

ri~ 1948 - Ahuir Ca\,ikonti (mico du Organi:raçio JucliciÁr111 
QuintÕu • °C) - DP ,M dou1t1r Ou bA• 

, Na--01 pot- lellt, OYot.. 12'\&1&1, 

- - -------- 1 Hrdutu e lo,u..tn• _. SN&S 

CARTOJUO DA rAZENDA 
ESTADUAL 

charel f' ffl dlreolcn n<ir F'o<"u ld11 ,tf' araíodoc._ de umo di,senacüo ju- j 
Oficial do Pa i~ oú N'!COnhl"'C•cl•: ridic:a, escrlcn pelo ('andidato H-

0) _ Dt+ e,t3r <JUltf'~ C-t'l,t 0, Pf'Ci•Jmc-nte p:1r8 o concur-So. A 

t'lQriiacõeS etbruida$ rm !ri -pnnt prOva prática, p.:ara a qual h.1· 
I:dllal d• Cllaalo com o prato cõm a 

I 
s.-eurtn(:a ne<'iO,uil• \•er3 o pratO dr e1~0 hOr•S se• 

de 30 dju El _ DI' ,:iuct,. pi,r 11 ,,.stlldn rti eliminatório, ~ndo d~çt:,.-

0 DR C'UMACO XAVn:n . ,1,. mNllco!t dn Saudfl Public, dr> 1ificC1dOs 0s. cand1datOs que Ob 
DA CIJNHA, JUil dr oi .. ,•hi.> dt1 E.lado: th-errm ~edia lo~cri_,,r ~ cinc:O 
2• V:ara, prtv'nuvo dn• Ft"in•, F) _ FOlhll cOrrirta ,ln, l11- No rcquenmentO, nd1carv o ('•n• 

dn Fo-rt'ndn Estadunl, 1.·rn \''il qorc, Ondt' r('sidiu nn, t1 i,1' uhi d ldolo tOdOS ~ l~g1are.a tm "' 
tuele da Lef. t'lo. 0 ,,., n.no• ni, ""l)',11 ~• "'.ltf'rt':ri" lhauvcr ~,rerele10 Jodk1l1u~o, nd-

oí,.livC) d,. 'º"º'" nuhlka · \'C\'1u·iu, o qu11 itqut"r ÍUll\,'O"~ pu-
FA(!O 1:ibm· nn. flll~ ,. J'lit"if!II 0) - º" 1,lonritla ,1 .. mClr• • ,. t,lkas. 

I(' 2dltal d,• r llucAú <'Olll II fl r'\ C'llMcldadr lnte-lec-ttml . pOr S«r, t.arill dO Trihun'll de Ju,. 
ti, cio 30 dj1\11 VhC'n\, dd" nnlk:i, uai ucr dflcume--,tO.•, tlluloS tito rm Joio> P~ oa. 27 ,h:! 
11\'~n•m t' lntcml'Uar J)IJ.IIU. que q sq . 1A,o,1o de tQ48 

,·ai do F.-W.do, me ro, d1r,,tic1a O•w,., Juntar amda dl'7 (IOl O .-.. 1 

CASA OAS 
FRUTAS 

UNICA NO OENSRO 

Prutll! Nll 1,r11l, CÕCOS. 3.­

rn,•ndolns, bo.nam1, h"ltLM 
qu11Uctm \i" ,;\ liMn,'\. 1:in.njo.s 

paru d~~- canH, ~m.lqe 
lnahLIIIC-.«f'Cl:S ela. A~rt& o 

dia todo. 
El\trtp.s a D.>ntlellto. 

~ - RESULTADOS PENllF.NTES 

í"ont:u de 1le1u.h,1do, 

l - C-ONT!\S DE C-Cl~lPr"c~ACÃO 

fkn de \':aJorH .m 
llldl:. 

o.-r,, df" TftUlot e•n Cab: ,l;h('.I li• ! .th 
Ou.t t".U C'on,a, 

Joio Rlque f"er,-.lra - Pre.~idl'nt~ 
Ot11vlo Amori m - Gtrehh:-

Protulo Ferreira e$~ S1h,.1 - ÍM1'fll<''" 

.....,. 

1 !t-. :wuo 

4 .. 1 .. ,«I 

11,11 S0 

1 11\1~ 

1111r fllltl(' dn Or Prrn"'lll ,ldm t 'i!l· 1 Ou trabti.lh~, . . s-.. tliri,, - EUR1PEDES 

• Jk·l11;",iu ""111111:utt Uni , t" 1,',m1 • rxemplarl"S imJ'lr~<1110 Ou da 1il,,· • T ,\ VARES - --- - - ---- Ol;ayo Bllac Cr"a - Cont.1,l1.'I' Rl-1 .. 03~ - Orl. .\O 



Sebastião Ferreira de Mlffllo 

-,~to e.,,-.... 1 ~:1 

.... h,r1<ah 1, 
C"JA(:OIIO POltTO A.t..,._.. 

Gra(as AJcançadas 
~ ".J 

..,...,_ a lf ll ,i. C':>llo:'-­
_,. =a pa.!. .,._ alce -· 

íF.RT,\ME "fl'l,\\'líl MAll6,fA'' 

l'rmnu\·ldo fll•lo J>rp11rlamcnto d(• Suúdr do 
Jo:"lu.do, "º" º" nu11pfri1r.4 dn Scr-.rct11ria 

dn f,;durnçilo e Saúde 

Cv.tde aff'utMA•n.&• da ui" .. 
caçAG do ~u 111.h, , pu:• 
qn '1• Mia f•lb • u.iU • "-• 
a.mu Mm~• SNJ:S 

$E'8Vteo Dl: &D'C'C:,'\.Ç.ÀO 

DE AJ>VLTOS-

A Mia de oCM,:6" d• hl• 

9leo.e do a.ao bo.mUD tu; • 

ral. em h,~ COGlrlbue .... 
"' seu depatap.ruu-ru• o, 
cuno• da alfütitlaado ~ 
n •dllUolt 110 como fU!tü • 
11ua,, ... .,ot p • ~ • malho,... 
4.lu - S E A 

Evita • tAJ•JiN:•~• d<> • 1 

w..n..mo. atlY••uH • n•.,. 
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